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di a dd .. 


. reseasnma 


À electrificação dos caminhos| Paredes venerandas |Carta do Brasil 


de ferro 


Por ums local inserta, ontem, 
neste jornal, sabem os leitores de 
«O Comércio do Porto» que técnicos 
estrangeiros estiveram nesta cidade, 
em missão de estudo concernente 
à electrificação dos caminhos de 
ferro do Norte. Está, pois, em via 
de realização uma das mais veemen- 
tes aspirações da população portu- 
guesa do Norte — e, em particular, 
da população portuense, que, há 
muito, aspira a ver electrificadas 
algumas das linhas férreas — no- 
meadamente e principalmente a que 
tem os seus términos na Póvoa de 
Varzim e em Fafe — que servem 
esta cidade. Melhoramento de tal 
monta não pode, portanto, passar 
sem especial referência, agora que 
se trata, a sério, de o fazer passar 
do terreno dos projectos incertos 
para o das concretas realidades. 

Não se admite, na verdade, que 
uma zona do País tão vasta e po- 
voada como esta que tem por ca- 
beça a segunda cidade do Império 
permaneça à margem da civilização, 
que, por toda a parte, decretou a 
electrificação dos caminhos de ferro. 
Há muitos anos que Lisboa usufrui 
as vantagens adstritas à existência 
dos comboios eléctricos que rodam 
na linha da Costa do Sol—e nin- 
guém dirá, por absurdo, que 0 mo- 
vimento quotidiano da urbe por- 
tuense, especialmente determinado 
pelo afluxo de habitantes das 
giões limítrofes e próximas, sobretu- 
do das províncias do Minho e do Dou- 
ro Litoral, não recomenda a adopção 
de meios de transporte mais rápi- 
dos e cómodos do que os existentes. 
Quando mais longe se não fosse, 
que se electrificassem, pelo menos, 
os transportes ferroviários entre o 
Porto e os centros populacionais 
das zonas periféricas, considerando 
como na periferia desta cidade uma 


re- 


área que abrangesse dez a vinte 
quilómetros de extensão. Deste 
moão, os habitantes dos concelhos 


«lo Matozinhos o da Maia -por “um 
lado, e por outro, de Espinho, in- 
eluindo as povoações do litoral até 
esta. vila, poderiam. fâcilmente, 
deslocar-se até ao Porto, sem esta- 
rem sujeitos às arrelias e vicissitu- 
des da actual viação ferroviária. 

A solução total — ou, antes, O 


mais completa possível — do pro- 
blema da electrificação interessa, 
porém, muito mais, como é óbvio, 


ao Norte de Portugal do que uma 
solução parcelar. E é essa solução 
total que a presença dos peritos 
nas zonas servidas pelo caminho de 
ferro a electrificar permite encarar, 
confiadamente. Esperemos, pois, 
que, o mais prontamente possível, 


Se possa viajar, rápida, regular e 
confortâvelmente, entre o Porto e 


Os guerrilh 


105 gregos 


atacaram 


uma estação ferrov ária, 


incend ando as oticinas 
8 destrundo grande 
número de vagões 


ATENAS, 27. — Uma forte coluna 
de guerrilheiros atacou a estação 
ferroviária de Davion, ao Sul de 
Lamia, na Tessália, incendiando as 
oficinas e destruindo nove vagons, 
antes de serem repelidos pelas for- 
qas da polícia. 

Na mesma região, as guerrilhas 
raptaram sete agentes da policia € 
seis civis, quando dum ataque á al- 
deia de Delphi, 

Nos arrabaldes de Esnarta, um 
grande bando de guerrilheiros ata- 
cou forças do Exército na aldeia de 
Apidia, ferido alguns soldados, O 
combate durou cinco horas, 

O prefeito, o comandante da for- 
qa da policia e o principal magis- 
trado foram demitidos, visto que o 
Governo considera que não cumpri- 
ram o seu dever durante os dis- 
turblos da semana passada, — REU- 
TER, 


do Norte 


ser, enfim, 
facto? 


estão cidades e vilas do Norte, 
utilizando os comboios eléctricos. 
Com a constante subida do nível 
demográfico, verificada nos saldos 
fisiolígscos dos últimos anos, a exis- 
tência de comboios ronceiros, mor- 
mente os de comunicação com as 
zonas sub-urbanas, não é já, de 
modo algum, admissível. Importa, 
pois, acelerar à viação ferroviária 
e, também, aumentar o número dos 
comboios utilizados pela população 
da provincia que ao Ponto, quotídia- 
namente, é forçada a deslocar-se, 
principalmente para trabalhar na 
indústria e no comércio. 

Os chamados «tramways» que 
ligam o Porto a Braga, a Penafiel 
e a Aveiro são, certamente, daque- 
les que, uma vez efectuada a elec- 
trificação, muito melhor poderão 
servir o público que os utiliza. Ao 
mesmo tempo, a electrificação dal- 
gumas das linhas férreas, que será 
averbada, especialmente, no indice 
do progresso da Nação, contribuirá, 
largamente, para o desenvolvimento 
económico e turístico das regiõe 
servidas por aquelas e permitirá a 
solução de momentosos problemas 
respectivos ao fomento regional, Re- 
jubilem,: pois, os portuenses e, na- 
turalmente, os portugueses do Nor- 
te, a quem — se é certo, como con- 
tamos, que o plano da electrificação 
vai, finalmente, entrar nos domínios 
da realidade — serviço de magni- 
tude vai ser prestado, com o melho- 
ramento que se anuncia. Por nossa 
parte, sem querer exteriorizar um 
optimismo excessivo que os factos 
poderão ainda desmentir, não de 
mos regatear o nosso aplauso incon- 
dicional à iniciativa de dotar o Nor- 
te de Portugal com um valor pos 
tivo que, havia muitos anos, se am- 
bicionava. Assim não demore a 
satisfazer-se o desejo de todos 
res 


A fome na 


Jugoslávia 


levcu oemboixador deste 
país em Washington 


a pedir ao Governo 
americano para não 
suspender as remessas 
de trigo 


WASHINGTON, 27—O embai- 
xador da Jugoslávia pediu ao De- 
partamento do Estado que fósse 
anulada a decisão tomada recente- 
mente peio Governo dos Estados 


Unidos de suspender as remessas de | 


trigo e de oulros cereais para al 
tecer o seu país. 
O referido diplomata 


agou que 


há muita fome na Jugoslávia e que | 


os famintos jugoslavos devem de 
ser socorridos peios Estados Unidos, 
sempre prontos a auxiliar os povos 
necessitados, 

Nos circulos afectos ao Depar- 
tamento de Estado a impressão do- 
minante é de que o pedido do em- 
baixador da Jugosiávia não será 
atendido, em consequência das au- 
toridades norte anas terem 
tido conhecimento de que as ante- 
riores remessas de trigo e de oulrcs 
cereais norte-americanos enviadas 
para aquele Pais, o Governo de 
Belgrado vendeu a maior parte 
deles para a Aíbânia, Bulgária e 
outros países que estão sob a fisca- 
lização directa de Moscovo. —U, P. 


Rainha 


Ha noi 
sões dos sarracen: 
Os meios eram, entãi 


dos Papas 


udim 


que presencearam, no decorrer di 
mentos, abriram brecha e 
foram tomadas medidas de emergê 


como o documenta a gravura 


o ja 


tado, 


quase mil anos 


quis protege 
m pela Europa 


éculos, 
ameaçam derruir 


randas paredes continuem de pé, como 


Vaticano contra às inva 
opondo à Cruz o Crescente 


tema defens:vo,'em voga, consistia na 


construção do altas muralhas, que isolavam os burgos é protegiam os seus 
moradore: 

A sede do Cristianismo não fugiu à regra e foi circundada por fortes 
paredões, de cerca de trinta metros de altura. O que hoje seria inutil, tinha, na 
época, todo o valor, porque os invasores nunca lograram vencer tal barreira 

Agora, volvides novecentos ahos, estas musalhas, que se mantiveram 
jprumadas, estão prestes à desmor se. As velhas pedras, gastas pelo tempo, 


tantos e tão Importantes 
Para evitar que assim aconteç 
bora o estado de ruina esteja adian= 


nteci= 


Mas vale a pena procurar que tão vene 


recordação de um passado distante, de 


UM COMBOIO 


colheu uma caminheta 
numa passagem de nível 


tendo morrido o moforista € 


saivando-se o seu ajudante por 
| se ler agarrado à locomotiva 


COIMBRA, 27, 
de nivel de Fornos, 


Na passagem 
o comboio n.º 


1002, procedente do Porto e que 
chega a Coimbra às 24 horas, co- 
Meu a caminheta 1E-11-63, tripu- 


| lada pelo motorista José Pereira 
Menata Carrasqueiro, de 30 anos, 
viúvo, natural de Lisboa e residente 
em Algés, e que tinha como aju- 
| dante, Adriano Mendes da Ponte: 
de 29 anos, natural de Mazela, con- 
celho de Monção e morador na Rua 
de Cândido dos Reis, em Oeiras 

Ou porque a passagem estivesse 
livre, como diz o ajudante do moto- 
rista ou porque o veículo forçasse 
a vedação, o que é certo que se deu 
um horroroso desastre. A caminheta 
foi apanhada pelo comboio do lado 
da cabina em que seguia o Adriano 
da Ponte e este, com a violência 
do choque, foi arremessado para à 
| frente da locomotiva onde teve a 
| felicidade de se agarrar, conseguin- 
do manter-se assim num percurso 
de cerca de 500 metros, «o fim do 
qual o comboio parou. Entretanto, 
o «chassis» do veículo era arrastado 
à frente do comboio e o motorista 


popular 


O Comercio do Porto já publicou a fotografia — excelente, por sinal — 


da rainha das «Fallas» valencianas de 


947, a senhorita Amparito Casanova, 


tipo adorável de valenciana, de rosto delicadamente ovalado, tez morena, olhos 


rasgados e brilhantes e sorriso cheio de 


atractivo. 


Damos, hoje, um aspecto curioso dessa soberana popular 'que visitou, 
com a sua córte, a capital espanhola, Passeou, entre o carinho e o aplauso dos 


habitantes, pelas ruas de Madrid, luzins 


do a sua beleza, efectuou visitas oficiais 


— fol, finalmente, recebida com todas as deferências 


No Teatro Rialto realizou-se en: 


cantadora festa, durante a qual a senho- 


horrorosamente mutilado, estava a 
uma distância de 100 metros do local 
do desastre." A cabeça separou-ser 
“lhe do tronco. 

Os passageiros do combolo de- 
ram pelo embate, estabelecendo-se 
pânico, principalmente nas carrua- 
gens de 3.º classe, pois sobre alguns 
cairam diversos volumes que esta- 
vam nos porta-bagagens. O pessoal 
do comboio, auxiliado por vários 
passageiros, fez a remoção do «chas- 
sis» da caminheta de forma a via 
ficar livre e em cujo trabalho se 
levou cerca de três horas. 

O Adriano da Ponte foi, depois, 
conduzido para os Hospitais da Uni- 
versidade, onde ficou na enfermaria 
44-CH, com descolamento do couro 
cabeludo, além de outros ferimentos 
sem gravidade. O cadáver do moto 
rista veio, mais tarde, para o Ins- 
tituto de Medicina Legal, 

A caminheta, que era proprie- 
Cade do sr. Mário Castelo Branco, 
estabelecido na Rua de Rodrigues 
Sampaio, em Lisboa, seguia para 
aquela cidade com um carregamento 
do ferragens. 
re 


Uma repartição 
técnica 
na Camara Municipal de Lobito 


A Câmara Municipal do Lobito apro- 
vou a verba destinada à criação duma 
repartição técnica, e respectivo pessoal, 
que será chetiada pelo agente técnico de 
engenharia. 


a 


Acampamentos de Verão, 
para a juventude brasileira 


Louvável iniciativa 


dum técnico norte- 


“americano 


(Do correspondente de O Come 


RIO DE JANEIRO, Março (por 
aérea). — Proporcionar à infân- 
cia e à mocidade os meios de ser 
udáxel e feliz não será uma 
eia?! Um programa a 
e adoptado por todos os 
uma iniciativa deste gé 


à procurendo realizar e pôr em 
prática no Brasil. Acampamentos de 
Verão para a juventuae brasi 
que simirável obra se for real 
O sr. Dosald D. Kennedy é no 


te-amer o Só os norte-ame a 
nos, como allás os britânicos, são 
capazes des as. E há vinte 


anos que ele se ded: 
Unidos, em manter e pro 
acampamer 

«Camp Kievey em Wobleboro, 
Maine, serve dé modeio. Os objei 
vos * acampamento, instalado 
em meo de uma bela c atraente 
paisagem, visam dar aos rapazes que 
all passem ss férias de Verão, uma 
vida slegre, sádia, natural que os 
retempera das labutas e do esgota- 
mento do trabalho, o escolar, prin- 


, nos Estados 
r esses 


s de Verão, ae que o 
no 


cipalmente, das cidades. 'Torna-o 
fortes, virs, confiantes de si mes- 
mos, eficientes c capazes de agir e 


pensar por conta própria. Isto já é 
óptimo. O s: Kennedy que espera 
ter o apoio e o concurso das 
ridades brasileir: pos, à Impren- 
a, O que são ampamentos de 
par 

Há, de actualmente, nos Es- 
ados Unidos cerca de um milhão de jo- 


entre mentnos a mentnas que pas- 
mo Verdo em acampamentos nos sitios 
ois « pitorescos daquele pais. 


) 


Os primeiros «campsy foram abertos em 
1900. Nesses acampamento: 
aprendem diversos oficios, a 


9 montar q Lo 


Aspecto do baile de gala que, a noito passada, se realizou, no salão nobre da Faculdade de Engenharia do Porto, em 
honra da missão oficial e cultural da Galiza 


As pessoas de representação 


rcio do Porto no Rio de Janeiro) 


Uma das organizações que mais concor- 
reram para o florescimento desses 
«camps» fot à National Rifle Associatton, 
a qual não sendo ofictal, era contudo pa- 
trocinada pelo Governo. Os membros 
dessa associação têm licença para com 
prar balas de 2? calibres para o exerci 
cio do tiro, Ora atirar é uma arte que 

ensina q respirar, ter paciencia « 
ctidão. Que há de melhor para um 
jovem do que essas qualidades ? No seu 
acampamento no Maine, o «Camp Kieven, 
temos uma secção juvenil daquela Asso- 
ciação, de modo que os rapazes podem 
dispender até de 25 mil tiros para seus 
exercicios. 


E acrescentou o sr. Donald Ken- 
nedy : 


Os acampame 


devem ser insta- 
num lugar permanente de modo 
ai se possam instalar conventente- 
mente todos os serviços necessários à Lo? 
ga estadia dos acampadores. Quando sí 
feitas a cavalo, o prazo pode ser red! 
zido a uma semana. Durante essas loj 
gas viagens, Os rapazes aprendem a coz 
nhar e u se defender por st mesmos. 
A vida nesses «camps» é activa, Entre 
outras actividades se organizam, 
eremplo, excursões em canoa 

a idade ao menino, para os de 15 anos, 
por exemplo, essas excursões podem du- 
rar 15 dias. 


as boas iniciativas são 
bidas com entusiasmo. 
Assim é que o primeiro acampa- 
mento para a juventude será insta- 
ado em S. Bento de Vapucai, no 
lugar chamado do «Paiol Grande» 
não muito distante de Campos de 
Jordão, próximo de São Paulo. Para 
a escolha do local foram levadas 
em-conta as excelências do clima — 
um dos melhores do Brasil — e à 
circunstância de não ficar nem muito 
perto das zonas de intensa constru- 
ção nem muito ada das comu- 
nicações com os centros mais civili- 


No B 
sempre rec 


(Continua na 5.º página) 


N 


das províncias galegos 


de Ponteved 


ra e da Corunha 


que vieram ossistir às festas do Orfeão Universitário 


ao Porto e têm sido hóspe 


visitaram, ontem, alguns monu- 
mentos, edifícios e pontos mais 
característicos desta cidade e 
assistiram ao baile de gala pro- 
movido pela nossa academia 
universitária na Faculdade de 
Engenhario, devendo regressar 
hoje, ao seu país 


Alguns membros da missão ofi- 
cial e cultural da Galiza que vieram 
assistir à manifestação artística da 
mocidade universitária continuam no 


COIMBRA VISTA DE DENTRO 


rita Amparito recebeu a homenagem dos madrilenos, em ambiente de vibrante 
alegria. Gozou, assim, as honras da sua realeza, com porte senhoril, tal como se 
vê na gravura, rodeada pelas suas damas de honor, outros tantos tipos de valen- 


mem 9 CANAS DONItAS. 


ESSE CEEE 


Miscelânea 


E vários manuscritos antigos das 'bibliotecas da cidade, colhemos algumas 
curiosidades que vamos dar aos leitores. 


Num concorrido outeiro 


dum convento de freiras, sendo pedido 


mote por um estudante, uma educanda, para o pôr em dificuldade, lhe deu o 


seguinte : 


«Santo António está borrachor 


Um padre, que se encontrava 
ponenda à menina, acoimando o mote 
defesa da educanda e desmente o padr 


Santo António não bebe vinho, 
Nem eu na Escritura o acho ; 
Mas se embebeda. amor divino 
Santo António está borracho. 


Agora, duas respostas eloquentes. 
A primeira é de fr. Aleixo, bispo do 
Porto, e dirigida ao cabido de Miranda, 
o qual lhe escrevera, pedindo uma 
dívida, que o referido bispo tinha con- 
traído no tempo em que fora bispo de 
Miranda, A segunda é de D. António 
de Almeida Beja, para o pároco da fre- 
guesia de Nossa Senhora da Ajuda, em 
Belem, que se lhe dirigiu, pedindo a 
oferta pelo falecimento de Martinho de 
Melo, ' 
Muito illustre e reverendo cabldo do 
Miranda e Bragança — Lemos uma e 


(Continua na 2º página) 


perto, passou logo uma áspera descom- 
de irteligloso, mas o académico toma a 
e com esta interessante glosa : 


Renderam-se ás tropas 


chinesas 


MAIS DE CINCO MIL 
COMUNISTAS 


NANQUIM, 27 — O informador 
do Quartel do generalissimo Chang 
Kai Chek ataba de anunciar que na 
Manchúria, mais de cinco mil comu- 
pistas chineses se renderam, com 
todo o seu armamento, munições e 


respect uipamento, às tropas 
que avançam sobre 

* maiores vitórias 

ançadas pelas tropas de Chang 
Chek, nos últimos tempos. — 


Jes de honra desta cidade, 


Porto, tendo feito, ontem, algumas 
visitas na cidade e arredores. Por 
volta do meio-dia, partiu para a 
fronteira o governador civil da Coru- 
nha, sr. D. António Martin Balleste 
ro, que, antes, apresentou cumpri- 
mentos de despedida ao sr. coronel 
Joviano Lopes, bem como aos restan- 
tes membros da embaixada e com- 
ponêntes da comissão académica, aos 
quais agradeceu o acolhimento dis- 
pensado. Também regressa, hoje, 
de manhã, a Vigo, com sua esposa, 
sogra e filhas, o sr. dr, Manuel An- 
selmo, visto o «Centro de Hijos de 
Vigo» ter promovido para as 14 ho- 
ras um banquete em sua honra. du- 
rante o qual lhe será entregue pela 
direcção daquela agremiação o 
ploma de «Sócio de Honra», distin- 
ção que, pela primeira vez, se con- 
fere a um estrangeiro. Nas visitas 
efectuadas, ontem, o cônsul de Por- 
tugal em Vigo acompanhou os mem- 


(Continua na 5.º página) 
—ese< 


Um grande avião 
de transporte russo 


despenhou-se 


em chamas 
na Manchúria 


morrendo os seus vinte 
e cinco tripulantes e 
passageiros 


XANGAI, 27. — Os jornais locais 
informam que um grande avião de 
transporte russo se despenhou em 
chamas na área do porto de Dairen, 
na Manchuria, e que morreram to- 
dos os seus vinte e cinco tripulantes 
e passageiros, 

O aparelho caiu ao mar e afun- 
dou-se rápidamente. Até agora, não 
apareceu nenhum cadáver das pes- 
soas que seguiam no avião, — UP, 


sevass 


asassesasr a 


PREÇO AVULSO: 80 centavos 


Aº posse do novo 


Governador Civil de Braga 


sr. major Armando Nery Teixeira, 


presidiu o Ministro do Interior que, 
discursando, fez importantes decla- 
rações políticos 


O sr. major Nery Toi 


ra assinando o auto de posse 


(Do nosso enviado especial) ses sociais esteve presente no acto 
solene da posse do sr. major Arman- 
do Nery Teixeira, que ontem assu- 
miu as funções de governador civil. 
Foi mais um grandioso acto de fé 
que, reafirmando o sentimento poli- 
tico dos bracarenses, constituiu im- 
ponente recepção ao Seu novo gover- 
nador, o qual assume assim as suas 
funções sob os melhores auspícios. 


Mais uma vez a cidade de Braga 
deu eloquente testemunho da sua 
fé nacionalista com a manifestação 
ontem prestada ao ministro do In- 
terior e ao novo chefe daquele dis- 
trito. Tudo o que Braga conta de 
mais representativo em todas as clas- 


A recepção ao ministro do Intorior 
e ao novo chefe do distrito 


O st, eng. Cancela de Abreu, mi- 
nistro do Interior, que veio de Lis- 
boa, de avião, e: sumente para 
presidir ao acto de posse, foi rece- 
bido, assim como o novo governador, 
no limite do distrito de Braga, na 
ponte da Trofa. Aguardavam-nos, 
ali, o governador substituto de Bra- 
ga, dr. António Alvim; coronel 
Graciliano Marques, comandante 
militar e comandante distrital da Le- 
Eião Portuguesa; dr. Francisco Owen, 
presidente da Câmara Municipal; 
José de Oliveira e Miranda de An- 
drade, respectivamente, presidente e 
vice-presidente da Comissão Distri- 
tal da União Nacional; drs, Alberto 
Cruz e Francisco Prieto, “deputados; 
Santos da Cunha, e outras individua- 
lidades. 

Os srs. eng. Cancela de Abreu e 
major Nery Teixeira que, desde o 
Porto, foram acompanhados pelo sr. 
coronel Joviano Lopes, governador 
civil do distrito, chegaram ali pelas 
11 horas e meia, recebendo os cum- 
primentos daquelas entidades, diri- 
gindo-se depois para Braga 

No edificio do Governo Civil 

aguardavam-nos inúmeras individua- 
lidades, Viam-se, ali, além do repre- 
sentante do arcebispado, magistra- 
dá professores, membros das Co- 
missões distrital, concelhia e paro- 
quiais da U. presidentes e verea- 
dores, das Câmaras Municipais do 
distrito comandantes e oficialidade 
das unidades da Guarnição, membros 
da Junta de Provincia, dirigentes dos 
diferentes organismos da Acção Ca- 
tólica e dos organismos corporativo: 
funcionalismo, etc, Prestando a guar- 
da de honra, defronte do edifício, 
uma força da G. N. R. 
. O ministro do Interior e o sr. ma- 
jor Nery Teixeira, foram entusiãs- 
icamente saudados com «vivas» e 
almas à sua entrada no edifício, 
endo uma banda de música execu- 
tado o tradicional «Hino do Minhoy 
após o que se repetiram as mani- 
festações, 


Vista ministerial 
qo Porto 


Ossr. eng.º Cancela de Abreu, mi- 
nistro do Interior, acompanhado do sr. 
subsecretário de Estado da Assistência 
Social e do seu chefe de gabinete, vi- 
sita hoje, às 11 horas, os Serviços de 
Assistência Social da Legião Portugue- 
sa, em Massarelos. 

Pela meia hora da tarde, aquele 
membro do Governo presidirá à inau- 
guração do Centro de Assistência Psi- 
quiátrica do Norte, cujos serviços estão 
instalados na Rua da Constituição, 
281. 


O acto de posse foi revestido 
de grande solenidade 


Realizou-se o acto de posse na 
sala de sões da Junta de Provin- 
cia do Minho, assumindo a presidên- 
cia, na mesa de honra, o sr. eng, Can» 


(Continua na 5.º página) 


A EA PDDE ES RU O 1 a Om 


Batatas para a Espanha 


Não fomos, apenas, nós, portugueses, que beneficiamos, para regalo 
do estômago, das batatas americanas. Também os nossos vizinhos espanhois 
tiveram ensejo de apreciar 9 precioso tubérculo, vindo do outro lado do Atlân- 
tico, em quantidades suficientes para acabar com o «mercado negro». A Madrid 
chegou, há poucos dias, importante carregamento, que foi recebido com natural 
satisfação, porque os madrilenos estavam carecidos daquela espécie de alimentos 
Na gravura, vê-se um caminhão carregado e, ao lado, ums tantos «pollos», 
sorridentes, como que a antegozarem o prazer de saborearem as batatas, quanto 
mais não seja... fritas à inglesa, como costumam comê-las, por sinal que são 
deveras saborosas. 


2 Sexta-feira, 28 de Março de 1947 


: O Comercio do Porto 


O Consultório do Doutor 


ESSSSSSASASSASSS SSIS SEPARE IERAA 
CCCLXXXX 


Respondendo... 


Jomafasi! — Viana do Castelo. — 
Nada dé seguro se pode afirmar, a 
propósito das suas manchas verme- 
lhas na língua, sem as ver, ora como 
o médico que tem consultado é da 
nossa absoluta confiança, o conselho 
mais prático, mais útil a dar-lhe é o 
seguinte: consulte-o de novo, pois 
não nos quer parecer que elas sejam 
devidas ao figado, nem ao uso do 
iodo, Haverá qualquer saliência ou 
esquírola dentária que possam pro- 
vocar as dores de que se queixa? 
Um exame atento e cuidadoso aos 
seus dentes impõe-se, para eliminar 
qualquer origem que provenha des- 
ses importantissimos orgãos. Depois 
desse exame a consulta médica vem 
a seguir pois podem existir várias 
causas que as provoquem e convém 
sempre atalhar a tempo. 

Sr. J. A, de C. — Satão. — Os 
sais do magnésio foram indicados, 
nas perturbações urinárias de orí- 
gem prostática, pelo falecido profes- 
sor parisiense 'Pierre Delbeta, pela 
vez primeira. O livrinho que teve a 
gentileza de nos enviar não passa de 
um reclame à especialidade ali anun- 
ciada e de que não é fácil encontrar 
amostras no mercado, no momento 
presente. Poderá substituila por 
uma especialidade portuguesa do la- 
borsltório Sánitas, de Lisboa, cha- 
mada Magsan e que são uns com- 
primidos com os sais halogénios de 
magnésio. Há também mais especia- 
lidades com o mesmo remédio, pois 
os ditos sais são vulgares e não cons- 
tituem raridade, Poderá experimen- 


tir dali a causa do seu desgosto. 
Caso o resultado seja negativo, nem 
Por isso deverá desanimar, pois pelo 
facto de ser negativo uma vez, não 
quer dizer que q seja sempre e per- 
manentemente, Neste caso estão in- 
dicadas umas injecções para ser 
obtido o resultado desejado, pois, por 
vezes são eficazes. Poderia também 
consultar sobre a nodosidades em 
que nos fala. Serão quistos do cor- 
dão? ou nódulos de orquites cróni- 
cas? Só um exame o poderá dizer. 
Que os resultados lhe sejam favorá- 
veis são os nossos votos. 

D. Maria Carolina — Porto. — 
O seu nervoso, não chega a consti- 
tuir doença, pois não passa do que 
os médicos chamam nervosismo e é 
filho do seu temperamento, herdado 
dos seus antepassados, e para o qual. 
a nossa prezada consulente, nada 
contribuiu, nem nenhuma responsa- 
bilidade lhe pode ser atribuida, Nada 
receie a respeito dos ataques, pois 
estamos certos de que eles não virão 
a dar-se, nem costumam aparecer 
sem uma causa especial. O que é 
preciso é aprender a dominar-se, a 
Corrigir essa excessiva vibratilidade, 
acalmar a exuberância que a excita 
e perturba. O melhor seria conseguir 
este resultado sem o auxilio medica- 
mentoso pois este só deverá ser to- 
mado quando expontâneamente e 
voluntariamente se não consegue o 
fito almejado, Poderá experimentar 
o Calmo-lab, a Iedo-florina, a Passi- 
-florina, etc., etc. que são uns cal- 
mantes inofensivos e com os quais, 


Pela Cidade Diário de Braga 


ie 


ai ul 


FURTOS — QUEIXAS 


Apresentaram queixa na polícia, os 

srs, 
Antônio Joaquim Vieira, serralhetro 
mecanico. das Escadas dos Guindais, 
contra uma mulher que indica e que 
consigo vivia. acusando-a de lhe ter fur- 
tado da residência um fato, um chapéu 
uns sapatos de verniz e roupas brancas, 
tudo no valor de 1500500, 

— D. Maria Odete David de Sousa 
Pinto, da Rua do Dr. Antônio Granjo, 
16, contra uma sua serviçal, cujo nome 
indica, por suspeitas de lhe ter furtado 
sete metros e meio de séda e uma pul- 
seira de ouro, tudo no valor de 800500 


. 
O brado de «Alerta !p foi ouvido e mente. a fórmula é tentadora ; e, sem 

compreendido. O «Alerta está!» de | entrarmos em pormenores técnicos, aqui MORTESOBITA 

São João da Madeira chegou até nos, | descabidos, diremos que a supressão da) No Albergue de Mendicidade, 

nas colunas do simpútico quinzenário | cauda e dos respectivos panos, que na | estava internado, foi acometido de do 

local «O Sanjoanense», que levou a sua | asa volante se encontram untegrados | ça subita Ruí da Silva Vicente, de 17 


gentileza ao ponto de transcrever as 
linhas desta secção om que incitavamos 
São João da Madeira a procurar do- 
tar-se com um aeródromo. Pela leitura 
de «O Sanjoanenser, ficamos a sabes 
que a ideia não era nova, visto a edi- 
lidade anterior à actual ter apreciado a | Na 
possibilidade de construir um aeródro- 


nela própria, reduz, consideráve 
a resistência que todos os 


triz e de combustível 
velocidade e autonomia, 
Alemanha, o 


aviões en- 
contram no seu avanço na atmosfera, 
Daí resulta economia de poténcis mo- 
e aumento de 


engenheiro L'p- 
pisch, director técnico da Rohen-Rossit- 


anos, solteiro. sem morada certa, que foi 
logo conduzido ao Hospital Gecai de San- 
to António, onde chegou morto, Após u 
verificação do óbito, foi o cadáver re- 
movido para o necrotério do Instituto 
de Medicina Legal 


ESTABELECIMENTO ASSAL- 


mo na região. Verifica-se, assim, que| ten Gesellschatt, produziu, em 1930, TADO E FURTO 
esmiritos desempoeirados e progressivos | um «sem cauda» e experimental. cujos 

daquele progressivo concelho já antes | ensaios foram satisfatórios. Mais tarde) | As autoridades de Matosinhos envia- 
de nós, numa visão exacta das reali- | os irmãos Hortten, depois de terem | ram à Polícia Judiciária, desta cidade 


dades, haviam tentado corporizar aquito ! estudado e afinado avi 


certamente, obterá o fim que deseja 
e são esses os votos que muito since- 
ramente lhe enderaçamos. 

Sr. F. N.P. — Castro Daire. — 
Para fazer desaparecer essas pica- 
das nas costas e no peito poderia, 
querendo, fazer umas fricções com 
álcool a 90º, ou álcool canforado, ou 
salvone, ou tintura de mostarda, 
ete., pois como revulsivos que são, 
eles farão desaparecer tão aborre. 
cido sintoma, se continuar absténio 
do que nos falava nas suas cartas, 
pois, de contrário, não haverá revul: 
sivos capazes de q livrarem de uma 
tuberculose, como facilmente se com- 
preende, Para se fortificar poderá 
ingerir um pouco de cálcio ou em 
Pó ou em granulado ou em compri- 
midos associado às vitaminas C e D 
que parecem ser hoje imprescindi- 
veis para a assimilação do cálcio. 
Quanto ao aspecto dos seus escarros 
isso nenhuma importância tem, pois 
com certeza Os fios pretos que des- 
creve são devidos a poeiras inaladas 
e que são muito frequentes e abun- 
dantes nos mineiros, por exemplo. 
Não se deve preocupar com isso, pois 
nenhuma importância têm, nem nada 
significam de patológico. 

Dona M. O. das A, B. M. — Pe- 
nafiel. — As espinhas nas pernas 
em que nos fala, podem ser devidas 
ao mau funcionamento dos intesti- 
nos, devendo pois, em primeiro lu- 
gar, ter estes a funcionar diária e 
normalmente, Poderão igualmente 
ser devidas à existência de sífilis he- 
reditária ou adquirida pois nada nos 
dizendo a respeito do seu estado, não 
podemos descriminar se é solteira, 
querendo, contudo, parecer-nos que 
iologista | sim. Só o seu médico de Família é 

7 Espo a estas dúvidas, 
Pois caso existam fundadas suspei- 
tas, um tratamento específico im- 
põe-se. Se não existir sífilis os ba- 
nhos de sol estão indicados pois for- 
necendo-lhe radiações ultra-violetas 
melhoram a circulação e o estado de 
defesa da pele. Caso este apareça — 
pois agora anda muito arredado de 
nós — poderá experimentar em casa, 
com a janela aberta e muito lenta 
e gradualmente, Lembre-se que q sol 
queima como à água a ferver, e por 
isso é preciso habituar a pele paula- 
tinamente. Estamos certos que as es- 
pinhas desaparecerão e depois já 
poderá passear, sem meias, causan- 
do inveja às amigas e alegria aos 
rapazes. São estes os nossos votos 
amigos mas não esqueça primeiro a 
sífilis e o funcionamento intestinal, 


d. Martins Barbosa. 


ay 9 6—< = 


Centro Português 
de Santos 


oram eleitos os avo: os geren- 

tes do Centru Portugues de Santos (Bra- 

=Ul), que ficaram asim con-tituídos 
dtesa do Conselho Deliberativo — pre- 


tá-los sem o mais pequeno aborre- 
cimento, pois não são prejudiciais, 
sendo até possível que auxiliem a 
resolver a Sua tenaz prisão de ven- 
tre. O que tem de ser é tomados 
durante muitos meses, pois só depois 
de longo tempo de expeniência é que 
se poderá observar q resultado, Pelo 
correio remetemos o livrinho em 
questão, e terminamos desejando-lhe 
prontas melhoras. 

A um mortal do Porto. — Tem 
tido melhoras, sim senhor, e a pro- 
va tem-na, na mão, com o resultado 
negativo da segunda análise à ex- 
pectoração, e ainda por cima feita 
cam homogenização o que ainda 
mais valoriza o resultado negativo. 
O pneumotorax, para ser eficaz e 
dar bons resultados tem de ser foto 
amiúde e com intervalos relativa 
mente curtos, mas que são variáveis 
de doente para doente, pois para ele 
dar bons resultados é preciso que o 
pulmão esteja bem comprimido e se 
mantenha assim comprimido o mais 
longo tempo possível. Enquanto o 
pulmão estiver comprimido não ne- 
cessitará de novo paeumotorax. 
mas como o ar, infelizmente, se vai 
reabsorvendo, daí o ser preciso re- 
novar as insuflações. Quanto tempo 
leva o ar a ser reabsorvido? Isso de- 
pende primeiro da quantidade de ar 
insuflado, segundo do coeficiente in- 
dividual de cada doente. 

Logo daqui se conclue que não 
deverá'ser pessismista pelo facto de 
o ter de fazer tão amiudadas vezes, 
pois este facto nada representa de 
mal na evolução do seu caso, Oito 
meses ainda é muito pouco tempo 
para se poder ajuizar d: 


o Tels 
radiológico sensivelmente ii 
Quanto às injecções intravenosas de 
cálcio podem ser substituídas, pois 
só em Portugal é que existe a mono- 
mania do cálcio intravenoso, 
país algum do Mundo se abusa do 
cálcio intravenoso, como no nosso 
cantinho europeu. Mas isso é crité 
rio do seu médico assistente. Ele tem 
um e nós podemos ter outro. Em 
nossa opinião o cálcio quando toma- 
do pela boca, também faz efeito e 
baseamos a nossa opinião no resul- 
tado obtido pelos antigos e doutos 
clínicos de antanho, que caleificavam 
os seus doentes, e bem, administran- 
do cálcio pela boca, pois eram-lhe 
desconhecidas as formas injectáveis 
deste medicamento. O que muitos 
clínicos ignoram é o princípio do 
equilíbrio iônico que rege e domina 
a Natureza e em virtude do qual 
tudo que existe em excesso no san- = 
gue, tem de ser eliminado, para se 
restabelecer o dito equilíbrio que é 
imutável e dotado de extraordinária 
estabilidade, felizmente para nós. O 
leite no fim das refeições está con- 
tra-indicado, principalmente se aque- 
las são copiosas, abundantes e satis- o see 
fatórias: Boa alimentação, está certo, | Gute” qo Can ca e 
Pd o deito das possibilida- no ol la ndo cuia Dias 
les digestivas de cada um, pois o] 6 DEE ana ea SAVE TTO NS 
doente nada lucra, em fatigar Os seus | "rito O residente, Domingos 
orgãos digestivos com excessos ali-| Candido da silva; Vikepresidente. 
mentares que acabarão sempre por | Francisco Lourenço Gome: 
o fatigar e causar inapetência. As | No Aberto Lou 
guias mor é cer desejamos. reiro, areiso Eee É 3 
muroles — Abrantes. — Fica- | teroureiro, Guilherme Gonçalves; fiscal 
mos sem saber se as antigas doen- | Atmaldo, Candido da Silveira; bibllote: 
gas, a que se refere, foram hidroce- q Candido Dias Soalhelro, Ma- 
los, ou orquites, pois uma vez dá-lhes Eeqãas deaquam gere Morado: Lucas 
SR PER Simões e José dos 5 alca 
a primeira designação e doutras ve- | om cado de Exame de Contas. Anto 
zes a seguida, Contudo, pelo seu des- | nto Francisco de Carvalho, Ceraltimo Au. 
critivo. quer-nos parecer que se de- | tunes de Carvalho e António A, Peretra 
verá tratar da segunda doença, pois) ——— —> se e<— — —— 
a primeira nenhuma influência po-| (Grupo Cultural dos Alu- 
derá vir a ter para o fim que pre- q 
tende. A segunda poderá ou não con-| nos do Instituto Su- 
soante a extensão tomada e o desen- 


volvimento atingido. perior do Porto 
.O coselho seguro a dar é o se-| A Comissão Cultural a cargo de quem 
guinte : dirija-se a um laboratório do | “e encontra a fsDorecão dos serões “cul 
E EE obteve Já a aquiescência dos srs 
confiança e ali lhe fornecerão os ele: | qr Jorge 5, 0. Samos e Amandb Silva, 
mentos precisos para efectuar a CO-| para a realização de duas conferências 
lheita que depois de examinada ao | Sob os temas: «A Indústria do Vestuúrio 
microscópio diz se existem ou não os | Nos. “eus Gpectos Ne oa 
elementos imprescindíveis para O] Artes Plásticas», 
im que deseja atingir. Caso existam |  Segule-seão oras conferências às 
terá de ser feito um exame ginecoló- 
gico à sug metade pois poderá par- 


caracter profissional e ainda estudos e 
visitas a centros de cultura e aperte. 
coamento técnico. 


Eis um dos mais fortes motores de aviação de todo o mundo : a turbina de 
jacto «Ghoasty, fabricada pela Havillandr. 


que é uma necessidade, Inquestiona- y cauda, 
velmente : o campo de aviação de São 
João da Madeira. 

Tanto melhor que assim tenha acon- 
tecido. Tarefa iniciada é tarefa meia 
feita... O trabalho anterior de areja- 
mento da ideia, por pouco que tenha 
sido, facilita o recomeçar da campanha. 
O que é preciso é que, efectivamente, 
se recomece. Com notável senso, diz O 
articulista de São João da Madeira 

temos de ser nós a lutar, persisten- 
temente, pelo progresso da nossa terra, 
impondo-a à admiração de todos, afim | 40 c. 
de conseguirmos para ela aquilo que | dor 
pretendemos. Quem assim escreve está 
possuído daquele espirito entustástico e 
perseverante. indispensável ao êxito. 
Com essa «determinação», a causa do 
aeródromo de São João da Madeira tem 
probabilidades de vingar. Queiram os) ção 
sanjoanenses — e terão o seu campo de | principal, 

acima do bordo de ataque, 


viragens 


semi-asa. Este tipo 


recebeu modificações e 


v. Passou à ser um moto-pair 


Hortten' fabricaram 


de ar. 


bastante posterior, encontrámos 


não se vê a tal asinha adicional. 


Carlos Fuuyel foi, na França, outro 
dedicado e competente experimentador 
dos «sem cauda». Datam de 1929 a 193 
os seus estudos, no tunel de vento, e 
o registo de algumas patentes, Quer no 
Tl», quer no 
motorizado «Fauvel A. V. Il), O cons- 


pairador, «Fauvel A. V. 


faturas. sem 


construíram uma asa volante 
de 12n40 de envergadura, desprovida 
dos planos verticais empregados nou- 
tros tipos de asem cauda» para, à seme- 
lhança dos utilizados nos aviões, ser- 
virem de leme de direcção. Assim, as 
eram comandadas por abas 

móveis articuladas no extremo de cada 
era sem motor € 
efectuou excelentes voos, quer em cor: 
rentes térmicas, quer rebocado. Depol 
aperfeiçoa- 

mentos e aplicaram-lhe um motor de 


uma queixa al! apresentada pelo sr. Car- 
os Sonres, residente no Padrão da Lé 
gua, daquete concelho, participando que 
na noite de 31 de Maio para 1 de Junho 
do ano passado, por meto de arromba- 
mento, assaltaram o estabelecimento de 
seu pal Avelino Soares, do mesmo lugar 
onde furtaram uma máquina de costura 
uma capa de malha, dez pares de sama- 
ritas, uma camisola de lã, uma crepe, um 
cheile e outros artigos, tudo no valor de 
6,0008500, 

Declara o participante que há fortes 
suspeitas de que o autor do furto seja 
Joaquim Pereira Silva, b «Cuco», pre- 
sentemente detido nas prisões privativas 
da P.S, P, pelo que pede se proceda a 
averiguações, 


QUEDAS DESASTROSAS 


No Hospital Geral de Santo Antônio 
foram socorridos, em consequência de 
quedas : 

Rosailna da Silva, de 70 anos, vende 
deira ambulante, do Padrão da Légua 
com fractura do ante-braço esquerdo, 

— Clementina Gonçalves Faria, de 36 
anos, carrejona, da Rua da Boa Passa- 
gem, ferida no' couro cabeludo. 

= Julia Felicidade, de 57 anos, do- 
méstica, da Rua do Ouro, com um ferl- 
mento na orelha esquerda, 


sem cauda, de 1650 de enverga- 
dura, cuja velocidade máxima era de 
280 q. h. Em 1938, os mesmos irmãos 
um pairador da 
mesma «famílias, de 20 metros de en- 
vergadura, que apresentava uma inova- 
uma asinha de formato da asa 
firme à frente e um pouco 
destinada 
a facilitar as viragens de pequeno raio 
e impedir o descolamento dos filetes 
Numa revista alemã de epoca 
foto- 
grafias do «Horttenn Ill», mas nas quais 


Informam-nos de que uma comissão 
constituída pelos srs. dr. Ernesto Soares 
dos Reis, Carlos Matos Rodrigues, 'dr. 
Jaime Ferreira da Silva, dr. António 
Soares dos Reis, dr. Artur Correia Bar- 
bosa, Manuel Correia da Silva Lima, rev 
Soares dr. Manuel Joaquim Tavares da 
Costa, tenente-coronel José Luciano 
Cabo, e acompanhada pelo sr. dr. Albino 
dos Reis, presidente da Assembleia Na- 
clonal, avistou-se com o ministro das 
Obras Publicas, a quem solicitou a 
reparação, o mais rápidamente possível, 


PEPPERS e ese 


ho ministro das Obras Públicas 


pediu-se, com êxito, a reparação da estrada 
de Oliveira de Azemeis a Estarreja 


O mesmo é preciso fazer quanto ao troço da estrada 
entre São João da Madeira a Oliveiro de Azemeis 


trutor francês demonstrou estar senhor 
de técnica bastante avançada, Tanto 
nestes aparelhos como num outro cons- 
truído pela Sociedade da Asa Volante, 
notava-se a existência de planos ver- 


da estrada Olivelra de Azemeis-Estar- 
reja, que, há muito tempo, está intran- 
sitável e é uma das mais importantes 


APRESENTANDO-SE A PRISAO 


Le uadra Policial sentou - 
Tens Auta Vita do SE anos. 
iatate, da Rua do Bonjardim. deciaran 
do que contra ele havia pedido de ca- 
ptura felo facto de há cerea de 7 anos 
ter sido condenado em dois anos de pri" 
são por ter praticado um crime grave, 
pena aquela que não cumpriu por se ter 
ausentado para Lisboa, 

OBJECTOS ACHADOS NOS 

CARROS ELECTRICOS 

Na Caixa de Previdência do Pessoal 
dos Serv: de Transportes Colectivos, 
A Rua de de Novembro, estão depo- 
sitados diversos objectos que se entre- 
Bam aquem provar pertencer-lhes e que 
foram achados nos carros eléctricos, 
no dia 25 do corrente 

Um cinzel, uma luva de homem, uma 
bolsinha de pano, duas chaves, um roio 
de impressos, um par de luvas de ho- 
mem, um afinete em fllgrana, uma 
mantilha preta, um porta-moed 
dinheiro, uma chave de parafusos, uma 
saca para óculos, um par de paus para 
tamancos e uma pasta com um guar- 


danapo, 
ATROPELAMENTOS 

Vítimas de atropelamentos, receberam 
curativo no Hospital Geral de Santo 
Antônio : 

José de Sousa, da Travessa das Elrl- 
nhas, com ferimento vários. pelo corpo 
* Choque traumático, atropelado pelo 
automovel BF-11-26. Recolheu à Saia de 
Observações. 

Joaquina de Sousa Costa, de 56 
anos, doméstica, da Rua de Cedofeita, 
com escoriações várias pelo corpo e cho. 
que traumático, atropelada por uma ca- 
minheta na Rua de Liceiras, Recolheu 
à enfermaria 14, 

Maria Teixeira da Mota, de 19 anos, 
serviçal, da Rua de Alvaro Castelões, 
com fractura do punho direito e feri- 
mentos vários, atropelada peia caminhe- 
ta GE-1-39, Recolheu à enfermaria 14. 


DESAPARECIDA 
O sr Armando Maria Guedes, do lu- 
gar du Estação, Pedras Rubras, partici- 
pou à Polícia de que, no dia 17 do cor- 
rente, desapareceu Maria Adosinda da 
Silva Santos, de 13 anos, estudante, que 
consigo residia, ignorando o seu para- 


deiro, 
QUEM PERDEU? 

Encontnam-so na secção Administra 
tiva da PSP, à disposição de quem 
PrOvar quo lhes pertencem. e que foram 
entregues à Polícia no dia 26 do cor 
mento, um relógio de pulso, para se 
mhora, wma chave uma angola com 2 


chaves q um tampão de 
hero o de dapósito de ga 


membro do Governo prometeu atender 
o pedido dos Interessados. 


* 


Importa, entretanto, que o troço de 
estrada entre São João da Madeira e 
Oliveira de Azemeis, cufo deplorável 
estado de conservação é constante mo- 
tivo de arrelia para os condutores de 
veículos motorizados que, por ali, tran- 
sitam, seja, também, objecto de rep; 
são urgente, As entidades oficiais de 
São João da Madeira devem, pois, cond- 
Juvadas pelas de Oliveira de Azemeis, 
solicitar do ilustre titular da pasta das 
Obras Públicas o mesmo que as de Oli- 


tícais de direcção, Recentemente, 
Sociedade Nacional de 


cauda, o S] As semi: 
de deriva c e 
Artur Cardoso Sereno, um sereno 
o correoto praticante da aviação em 
miniatura com um dos seus palrador 


aeciona uma hélice propulsiva. 
No próximo artigo, 


ricanas e inglesas de asas voadoras. 
aviação, o seu Centro Aeronáutico, 
aviões de turismo, etc. Depois, a difu- 
são do empreendimento através do 
quinzenário local apresenta outra ga- 
rantia de um bom resultado. 

Continuando a assegurar o nosso 
incondicional apoio, chamamos a aten- 
ção dos interessados para Os nossos 
artigos anteriores, relativos a Viana do 
Castelo. Alt encontram indicações que 
provavelmente, serão úteis para alca 
car o fim em vista. 


A. AERONAVE DO FUTURO SERA 
O AVIÃO SEM CAUDA 
OU ASA VOADORA ? 


A ESCOLA DE AEROMODELISMO 
DO PORTO PARA RAPAZES DE 
DOZE A DEZASSEIS ANOS 


lismo. Nessa ocaslão 


A Direcção Geral 
Civil fornece, gratuitamente, 


Há uma fórmula de aerodino que 
tem tido evolução lenta, mas, agora, 
se aproxima da maioridade: é a aca 
voadora ou avião sem cauda! Não é 
novidade, pois o famoso «avion» de 
Ader, que outra coisa não era senão 
um «sem cauda», voou em 1897, Mas, 
tal como o que aconteceu com os aero- 
dinos de asas giratórias, teve de espe-| taria da escola. 
rar por aperfeiçoamentos na técnica da | 437-2 
construção aeronautica para adquirir Em 
possibilidades de desenvolvimento pro- 
ressivo. Este tipo de aeronave de há 
astantes anoc que interessa a enge- 
nheiros e construtores de vários países 
Na França, na Alemanha, nos Estados 
Unidos e na Rússia, construíram-se di- 
versos «sem ceudai que voaram com | jornal 
mais ou menos eficiência. Efectiva- | 


Sem-motor, ou para futuros cursos 
instrutores de aeromodelismo. 


Livro mestre do 
páginas largamente 
inais de 140 


ilustradas 


Nesta gravura node apreciar-se « ostrulura uv tum mov EIA, UR 
aviroio naval norte-americana, Trata-se do «D 558 — «Skystreak», concebido 
pelos engenheiros da fábrica «Douglas» e por esta construído, Desenhado para 
atingir velocidades nunca anteriormente registadas em aviões, é propulsionado 
por poderosa turbina de jacto. Espera-se obter com ele o conhecimento de 


fenomenos, nor enquanto inéditos, só apreciáveis a velocidades sónicas 


a | do distrito de Aveiro, 


Construções 
Aeronâuticas do Sudeste da França 
apresentou um avião de turismo sem 

o as formam o, e 


e 
motor, um Renault Bengali de 140 e, v.. 


MANUAL DE AVIOMINIATURA— 
aeromodelismo. 172 

com, 
elucidativas gravuras. 
25500 — Pedidos à administração deste 


servindo uma 
região muito populosa, onde se realiza 
a feira de Santo Antônio de Estarreja, 


veira do Azemeis o Estarreja acabam, 
com êxito, de solicitar. Els o que, do 
melhor grado, tembramos, daqui, os 


Oliveira a 
osa. Aquele 


falaremos de 
algumas notáveis realizações norte-ame- 


No prosseguimento da sua activi- 
dade, esta escola convocou para 27 do 
corrente, às 18 horas, os Inscritos para 
frequentorem os cursos de aeromode- 
se formarão as 
turmas com horários adequados às con- 
ventências da maioria dos instruendos. 
da Aeronáutica 
aos alu- 
nos as ferramentas. os materiais e os 
planos de construção dos aeromodelos. 
À instrução é ministrada por instruto- 
res diplomados oficialmente, e, no fim 
do curso, os alunos obtêm o «certiti- 
cado de aeromodelista», que lhes dará 
preferência para seguirem para o voo 

je 

Até 27, 
ainda se recebem inscrições na secre- 
ma Rua do Almada, 


Acometido de doença | Agredido violentamente 


súbita e mortal 

EVORA, 26, — Há dias, quando 
a srº Olimpia da Conceição Ventu- 
ra, de 48 anos. viuva, pretendia to- 
mar lugar na caminheta de Evora, 
com destino ao Torrão, foi acometi- 
da de doença súbita e veio, agora, a 
falecer no hospital local, 


Julgamento e absolvi- 
ção de estudantes 
acusados de viola- 


rem pontos de exame 

BEJA, 27.— No tribunal desta 
comarca, foram, hoje, julgados e 
absolvidos aqueles estudantes do 
Liceu de Diogo de Gouveia que, em 
Junho de 1944, foram acusados de 
violação dos pontos de exame, caso 
que, nessa altura, teve grande re- 
percussão em todo o País. 

No decorrer da audiência, a que 
presidiu o sr. dr. Ivo Nunes Pe- 
reira, meritisstmo juiz desta co- 
marca, provou-se o facto, mas não 
se provou a intenção criminosa. O 
tribunal, por esse motivo. absolveu 
os teus. 

Intervieram na causa os srs. drs. 
Sanches Baena, delegado do M. P., 
pela acusação, e os advogados Lima 
Faleiro e Mira Feio, que defenderam 
os acusados. 

A sala de audiências estava 
completamente cheia e via-se o sr. 
dr. Almeida Neves, reitor do Liceu, | incendiado os vestidos, recolheu aos 
e outras individualidades locais. Hospitais da Universidade, Mari a da 

. nar. Soledade Martins de Sousa, de 4 anos, 
Incêndio residente em Ribeira de Pinhão, Sa- 


BOTICAS, 27. — Manifestou-se | "5º 
incêndio na casa dos herdeiros de 
Albino de Sousa, em Sangunhedo q 
o qual foi extinto rapidamente. Ou 
prejuízos são de pouca monta e 
estão coberto” pelo seguro. 


mas noites, por três desconhecidos 
que, depois de o agredirem violen- 
tamente, se puzéram em fuga, sem 
possibilidades de serem identífica- 
dos. O agredido apresentou queixa 
na administração do«concelho, que 
já iniciou as averiguações. 


Prisões de larápios 


BEJA. 26 — A Polícia de Beja 
prendeu Manuel Dionísio. de 26 anos, 
solteiro e seu irmão. José Dionísio 
Baião. ambos naturais dy Aldeia da 
Cabeçu Gorda e Artur Nobre, resj- 
dente em Penedo Gordo e que con- 
fessaram ser os autores dum roubo 
de cinco suínos pertencentes a Joa- 
quim António Pereira. lavrador no 
Monte Azinhal e mais sete suínos 
pertencentes a Manuel Gonçalves 
Carmo, lavrador em Monte Fava, 
freguesia da Trindade 

Os animais foram vendidos a 
Francisco Martins, de Ferreira do 
Alentejo, Qutros irmãos do Dionisio 
tinham saido, há um mês. da cadeia, 
onde haviam cumprido penas por 
crimes de furto 


Criança queimada 


COIMBRA, 27 — Com graves quei- 
maduras pelo corpo, por se lhe terem 


Homem soterrado 


COIMBRA; 27 — Próximo da er- 
mida de Nossa Senhora da Piedade, 
onde reside, quando Joaquim Fernandes 


se es era e e am — 


AS IMPONENTES SOLENIDADES DA SEMANA SANTA, 
COMEÇAM DEPOIS DE AMANHÃ 


MARÇO, 27 — Começam depois de amanhã, domíngo, as solenidades da Se- 
mana Santa, comemorações religiosos cheias de beleza, de misticismo e de sabor 
iltúrgico. Já no sábado à nolte, a imagem do Senhor dos Passos, será conduzida, 
da igreja de Santa Cruz para a do Colégio, de onde sairá no dia imediato, em ma- 
jestosa procissão, para a mesma igreja. Após a chegada da imagem ao templo do 
Colégio, sairá a via-sacra, que percorrerá os calvários espalhados pela cidade, no 
itinerário habitual da procissão. Hoje, os calvários, começaram a ser ornamentados 
e decorados com motivos da vida de Cristo. No domingo, além da procissão de 
Passos, haverá, de manhã, na igreja do Pópulo, a festiva solenidade da bênção dos 
Ramos, seguida de procissão, para a Sé, e, quando da procissão de Passos, um dis- 
tinto orador fará, Junto da igreja de Santa Cruz, o sermão do encontro, Na segun- 
da-feira, um nimero novo, valorizará as comemorações da Semana Santa. E! a 


apresentação, no Teatro-Circo, à noite, do magnífico coral dos Monges de Singe- | 
verga, que os bracarenses vão escutar com verdadeira devoção. Para a quarta-| 


-feira, além do ofício de Trevas, na Sé, às 18 horas, está marcada uma conferência, 
nb Grémio do Comércio, às 21,30, pelo sr. dr. João de Almeida Correia. Começam 
às 9,30, nú Sé, no dia imediato, as solenidades próprias de quinta-feira de Endoen- 
cas, que-terão a magnificência tradicional e a colaboração do Orfeão do semina- 
rio. À molte, sat a procissão do Senhor «Ecce Homo», tambem conhecida por «pro- 
cissão dos fogaréusm, que abre com os característicos farricocos, conduzindo «ma- 
cas» e archotes. Seguem-se, na sexta-feira, na Sé, as solenidades de Sexta-feira de 
Paixão, cpm o sermão da Soledade, às 17,30 e, à noite, a umponentissima procissuo 
do Entervo. única em Portugal, na qual tomam parte as autoridades administratt- 
vas, militares e eclesiásticas. A procissão do Enterro tem majestade impressionante 
« constitui. só por si, motivo de atracção para muitos milhares de pessoas. Sábado, 
a bêncão do lume novo e do círio pascal serão seguidos pela missa de Ateluta, fin- 
da q qual os sinos voltam a repicar, festivamente. No domingo, haverá a procissão 
da Ressurreição, seguida de Pontifical e, depois, a tradicional visita pascal, efec- 
tuadas em todas as freguesias com pormenores cheios de vibração e contenta- 
mento, No dia 1, o mercado semanal. fot considerado feira franca para os produ- 
tas da Invoura. 


EMBATE DE VEÍCULOS 


Pouco depois das 13 horas, no Largo 
do Barão de São Martinho, verificou-se 
um embate entre os automóveis AC-B-0, 
conduzido pelo seu proprietário, sr. dr 
Alexandre da Gama Lobo Xavier, pro- 
tessor da Escola Comercial e no qual 
era tansportado o sr. dr. Abílio Regallo, 
professor o, mesmo estabelecimento dé 
ensino, e SM-11-07, propriedade do sr. 
comendador Miguel Gomes de Miranda, 
de Barcelos e conduzido. pelo motorista 
Américo Gomes Campelo, da mesma 
cidade. Do acidente resuliaram prejuí- 
2os materiais nos dois veículos, especial. | Nhentos escudos de procuradoria, |, 
mente no primeiro. À Polícia tomou com: * “esta comarca, Elisa Rosa da Cunha, ca- 
dado sada, doméstica, da freguesia de Mours, 


5 de Agosto do ano findo, no Lugar do 
Lamoso, da freguesia de Ferreiros, de: 
comarca, ter agredido barbaramente a 
facada, atravessando-lhe um. pulmão, o 
lavrador Augusto Costa, também conhe- 
cido por Augusto Ramalho, do Lugar da 
Ponte Pedrinha, da freguesia de Lomar. 
O Tribunal deu o crime como prova- 
do, com atenuantes, tendo-o condenado 
na pena de seis anos de prisão maior 
celular, ou, em alternativa, em dez anos 
e dois meses de degredo, em possessão 
de primeira classe; mi) escudos de im- 
posto de justiça, trinta mil escudos de 
indemnização à família da vítima e qui- 
nhentos escudos de procurador!a. 


JUNTA DE PROVÍNCIA comarca da Póvoa de Lanhoso, Foi con- 

DO MINHO denada na pena de vinte dias de prisão, 

ouatro dias de multa a um escudo por 

Reunlu-se a Junta de Provincia do | dia e duzentos escudos de imposto de 
Minho, sob a presidência do sr. dr. An- 


Justiça, 
tónio da Cunha Matos e achando-se pre: | — Respondeu, aínda, Manuel Gomes, 
sentes os srs. dr. António Cândido Ma- 


o «Nichoy, da freguesia de Sequeira, des- 
chado da Silva Dias, vice-presidente; D. | ta comarca, pelo crime de ultrafes à mo- 
Maria José Novais, cap. José Maria Pe- | ral pública. Foi condenado na pena de 
reira Leite de Magalhães e Couto e Má- | noventa dias de prisão correccional, trin- 
rlo Nogueira Gonçalves, vogais. Pelo che- | ta dias de multa a cinco escudos por dia 
4a da secretaria fol lida a acta da re- | e cinquenta escudos de Iniposto de jus- 
união anterior. Aprovada e assinada, deu- 


tica 
despacho a diverso expedtent 
A Junta aprovou, Ea do Com per INTENDEÊNCIA GERAL DOS 
tente exame e visto não terem sofrido 
qualquer reclamação, as contas de Ee ABASTECIMENTOS 
fência, apresentadas na reunião ante- 
rior. 
“Julgamento de Contas — Foram jut 
gados os seguintes processos de contas 
Distrito de Braga, concelho de Braga, 
Colégio da Preservatão, da freguesia da 
Clvidade, do ano de concelho de 
a su é "| entregues nesta delegacão, até ao dia 5 
Fate, Associação, dos Bombeiros Volun- | antregues mesta delegação, até ao dia 5 


tários, da vila do ano de 1945: distrito ) À É 
de Viana do Castelo, concelho de Ponte | Verão ser cortados afim, de, 


Estão em distribuição, na tesouraria, 
as cadernetas de racionamento para o 
segundo trimestre, referentes aos consu- 
midores inscritos nos comerctantes-ret 
Mistas das freguesias rurats, 

Os atalões de Inscricão» deverão ser 


aportum 
do Lima. Astlo Inválidos sCambes», pic mente, serem apresentados. 
nos de 1032, 1933 e 194; concelho de 
Monção, Santa Casa da Misertcórdia, dos OS QUE «PASSAM» PELO 
anos de 1943 a 1945; concelho de Vila HOSPITAL 

Fol receber curativo ao posto de so- 


Nova de Cerveira, Santa Casa da Mise- 
ricórdia. do ano de 1945. 

Balancete — Fol presente e conferido | corros do Hospital de São Marcos, de um. 

o balancete de tesouraria referente à se: | ferimento numa pera, que sofreu por 

ter sido mordido por um cão. João da 

Silva Braga, de 10 anos de (dade. filho 


mana finda. Finalmente, foram autoriza- 
dos vários pagamentos 

de Antônio da Silva e de Eurénia Braga, 
de São Lázaro 


BOLETIM DIÁRIO 


28-93-1914 — E! int 
formal «A Justican. 
Aniversários — Hole fazem anos. as 
D. Amélia de Farta Castro, D Can- 
dida de Carvalho Assis, D, Maria do Céu 
Alves Talina, D. Cândida de Carvalho 
Morais, D. Emília: Guedes da Silva Mar- 
tins, D' Maria Rosa Peixoto de Almeid; 
e Of srs. Jofo de Azevedo Pires, Fduar- 
do Guimarães Sobrinho. Basíllo Goncal. 


JULGAMENTOS — CONDENAÇÃO 
A PENA MAIOR 


No “Tribunal Cotectivo terminou, hoje, 

o Julgamento do processo de querela que 
o magistrado do Ministério Público mo- 
veu contra Alfredo Ferreira da Silva 
conhecido pelo das «Matas», lavrador do 
Lugar de Quintela freguesia de Ferrel- 
comarca O julgamento teve 


da a publicação 


ros. desta 


s a s o | 
o Predial. dr. k 
Maios Chaves. A acusação pública este, 
ro do sr. dr. Abílio da Costa 
nte do Minjstério Público, 


arios 


nhora das Dores, na fereja dos Conere- 
gados. com sermões As 11 e Às 19 horas. 

Farmácias de serviro — Hote estãn de 
servico permanente, as farmácias : «Hos: 
nitelb. no Largo de Carlos Amarante; 
«Silvan, na Senhora-a-Branca, e «Santos, 
na Rua de São Vicente, — 4. M. 


ve a 
Castela. 
rtícular a cargo do &r 


O reu era avusado, como oportuna: 
mente noticlamos, de, na noite de 4 para 
carssem Cao remo a 
Marques, rua larga n.º 22, ha neve todos 
os dias, desde as 5 horas da tarde em 
diante. 

No dia vinte e quatro do corrente 
mez de outubro ds portas da morada 
do Meritissimo Juiz de Direito deste 
fulgado e comarca, se hão-de arrema- 
tar a quem mais der nove mulas, e 
dois jumentos com os seus aparelhos, 
aprehendidos por conduzirem contra- 
bando, de que é escrivão Mascarenhas. 

Pergunta-se ao sr. José Carlos Godi- 
nho, estudante do 6º anno em Coim- 
bra, as razões que teve com José da 
Silva Pratas, alquilador nesta cidade, 
para que no dia 22 de junho, vindo o 
dito sr. Godinho no comboio das 11 
horas da manhã, e fallando-lhe o dito 
Pratas para vir no seu carro, respondeu 
que não queria nada com elle. Quer-se 
saber a razão. Coimbra, 22 de junho de 
1868. José da Silva Pratas, 

Comentem agora os meus queridos 
teitores, Pela cópia, — U. A. 

re 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


de Carvalho, de 60 anos, trabalhava 
numa pedreira, deu-se, um desmorona- 
mento de terras que o soterraram, 
Conduzido para Coimbra, recolheu aos 
Hospitais da Universidade, com frac- 
tura de ambos os braços e várias feri- 


das inciso-contusas. 
rs. 


Coimbra vista 
de dentro 


(Continuação da 1.º página) 


muitas vezes a carta que V. S* se 
dignou firmarnos, ditada pelo seu espt- 
rito, que o Ceu permitta seja santo. 
A esta meditou a resposta o nosso Ca- 
mães, dizendo: — Nas praias da Co- 
chinchina, onde o reo se fez auctor, 
Deus quarde a V. S.* muitos annos. 
Porto 25 de “janeiro de N77. — Fr. 
Aleixo, bispo do Porto. 

Digam. agora, que não tinha carra: 
das de pilhéria o ilustre devedor. 
Vamos à outra 

mt”: Sr Herculano Henriques Gar- 
cla Camilto Galhardo. — Acabo de ter 
a honra de receber uma carta de V. S* 
na qual V. S* me reprehende tantas 
vezes, chegando ao ponto de se enfa- 
dar, de sorte que me não deixa mais 
togor, do que dizer-lhe, seja pelo amor gazem amanhã anos as sentoros - A 
da Deve que guarde VS! Dor mute o is 6 Mienases Ds Dar de Sumo 


António Leite de Melo da Gama Lobo, 
De V. S*. o mais attento venerador e), Maria Francisca Vasconcelos Santos 
captivo. — D. Antonto de Almeida Beja Eartigão, h Mariano Heteo D. 
fargarida de Sequeira Fernandes Braga 
Noronhu Melio e Castro Garcez Palha. | qlargarida de Sequeira Fernandes Brega 
Parecem irmãos ne ironia e nã gra: | reirá da Cunha, D. Leopoldina Maria Pin- 
A to Coelho. 
E os senhores : 


Alguns anúncios em jornais desta) visconde de Pereira da Cunha, dr, An- 
áldade, em 1848: tónto de Melo e Castro, dr. Joaquim AL 
Pelo Juizo de Direito da comarca de | meido de Novais. Josê Augusto de Orti- 
pão Mourão, Francisco Tavares de Almei- 

Coimbra escrivão — Mascarenhas 5º | Ar 'proença, Pedro Mendes Corrêa de Ma- 
não-de arrematar dez cavalgaduras| galhdes Basto, Manuel Soares dos Santos 


muare « dez mantas de laã usádas | Tavares. 
velas dez horas da manhaã do dia 
desaseis do corrente à porta das casas 
da residencia do Meritissimo Juiz de 
»lreito na, mesma cidade. 

No botequim d'Albino J. dos Santos 


EM VIAGEM 


Com suas irmãs Maria do Céu e Ma- 
ria Antónia está em Vagos, ida do Porto, 
a sr* D. Maria José Mendes Corrêa de 
Magalhães Basto. 


FOLHETIM DE () Comercio do Porto — 6.º-feira, 28 de Março de 1947 (32) 


O destino de Helena, 


ROMANCE — 


N Adoptoção/de MARIA DE CARVALHO — / 


«Lordp Glenmore abriu a janela. Era a mesma vista que tinha 
admirado na vespera com Helena. Na vespera ! Seria possível? O futuro 
pode mudar de tal maneira em tão pouco tempo ? Com «ela», junto dele, 
com os seus belos olhos levantados para os seus, a vida havia-lhe parecido 
tão doce! Como tudo era frio e desconsolado agora! Recordava-se de 
cada palavra, de cada olhar, de cada impressão desses momentos ! Num 
instante o mundo inteiro havia desaparecido — só tinham ficado eles e a 
sua felicidade! Ontem! E parecia-lhe que já eram decorridos meses ! 
Que horrível separação ! E como ela procurara detê-lo, a pobre adorada ! 
E enganara-a, para poder partir, separar-se dela, isto é, do que mais 
amava no mundo! E revia-a inanimada, tal como a deixara nos braços 
do pai! Oh ! aquele ultimo olhar ! Como se parecia com a morte! E se 
fosse a morte? Como poderia estar certo do contrário? Tinha partido 
imediatamente, sem mesmo saber se ela já havia voltado a si. E se esti- 
vesse morta? Sentia latejar as fontes; o coração sufocava-o, Procurou 
retomar um pouco de império sobre si mesmo. Constrangeu-se a tentar 
comer. Impossível. Levantou-se e continuou a passear. Depois quiz ler, 
mas a imagem dela, sem vida, colocava-se entre os seus olhos e o livro. 
Por fim exclamou ; 

— Não posso. mais! E' preciso que saiba a verdade; nesta incer- 
teza endoideço ! A 

Tocou violentamente a campainha, mandou selar um cavalo e dez 
minutos depois galopava no caminho de Strathrowan. 


Era meia noite e meia hora quando parou a porta do solar. Ná: 
responderam ao seu toque de campainha e ia tocar segunda vez quand 
o criado apareceu, No primeiro momento não reconheceu «lordh Gler 
more, e foi num tom pouço agradável que respondeu à pergunta : 

— O sr. general Lauder já está deitado ? 

— Todos estão já deitados no castelo. 

— Pode fazer-me o favor de lhe levar este bilhete e de lhe ped 
a resposta ? j 

«Lord» Glenmore aproximara-se mais e a luz do vestíbulo ilum! 
nou-lhe o rosto. O criado surpreendido disse-lhe respeitosamente : 

— Perdão, «Mylord», não sabia a quem estava a falar, Eu subo já 

Cinco minutos ou talvez dez se passaram; ninguém aparecia 
Porquê ? Teriam medo de lhe dizer a verdade ? O general não se atrevia 
a dar-lhe as más noticias a viva voz: escrevia-lhas, sem duvida. «Lord» 
Glenmore estava já resolvido a subir, quando o general apareceu, embru- 
lhado numa manta de viagem e com um boné enterrado na cabeça. 

— Meu caro Glenmore ! o que é que o traz por aqui, a esta hora ? 

— Sinto-me confuso de o ter incomodado — replicou «lord» Glen- 
more, que se tranquilizara ao ver o aspecto do general, que manifesta- 
mente saíra da cama, para atendê-lo. — O facto é que se apoderou de 
mim um tal susto, uma tal inquietação, que montei a cavalo e vim saber 
notícias. Não supunha que estivesse deitado tão cedo... 

— Não é precisamente muito cedo, mas pouco importa! A sua 
anstedade é natural e desejaria dar-lhe notícias mais favoráveis. 

— Então, Helena está muito doente ? 

— Tem uma febre alta e delirio. Mandaram chamar outro médicu. 
muito considerado nesta região ; já veio e passa aqui esta noite 

— Que disse ele ? 

— O mesmo que disse o primeiro que a viu. Houve, ao princípio, 
um resfriamento e depois uma grande sobrexcitação moral. que afectou 
o cérebro. 

— Porque é que não telegrafam para uma sumidade de Londres ? 

— Meu amigo esteja certo que a inquietação dos pais não é menor 
do que a sua, e que-farão tudo que seja necessário Mas.entre. Está aqui 
um frio danado! Vou preparar-lhe um quarto, 

o, obrigado. Agora, posso regressar a casa 
— Não pense nisso! Teria de passar toda a noite sem se deitar. 


—1 


— Se estivesse deitado, nãv dormiria Voltare. amanhã à tarde 
cuer encontrar-se comigo, às seis horas, junto da capela ? 

— Perfeitamente. Fica combinado. 

As noticias do dia seguinte não foram melhores. Os médicos 
porém, não consideravam ainda a doente em perigo de vida e o genera. 
Lauder tinha confiança na mocidade, na boa constituição e na saude, até 
então perfeita, de Helena, á 

«Lord» Glenmore retirou-se mergulhado em amargas reflexões 
Quando se aproximou du automovel, em que desta vez viera, viu surgir. 
iunto dele, uma rapariga alta e bonita, que jhe disse : 

— Desculpe-me, «Mylord», mas creio que vem de Stralhrowan 
poderia dar-me notícias de «miss» Helena ? 

— Creio que «miss» Clifford está muito doente — respondeu adm/- 
rado, pois não conhecia a, sua interlocutora. — Quem é a menina ? e por 
que se interessa tanto por «missp Clifford ? 

— Eu sou Jessie Walker, «Mylordy. 

— Ah! bem. Lembro-me de ter ouvido fular de si e de Will 
Kennedy. Onde está ele? O que faz agora ” 

— «Missy Helena não lhe contou «Mylords, o que aconteceu a Will? 

E Jessie levou o avental aos olhos, 

— Não. Que foi que lhe aconteceu ? 

Com muitas lágrimas, suspiros e desculpas para o infeliz Will 
Jessie contou o que se havia passado. Will estava na cadela « falava de 
se alistar, como soldado, logo que o libertassem 

— Talvez não fosse desacertada, essy resolução... — disse «lord» 
Glenmore, 

Mas nesse momento o seu coração estava cheio de indulgência para 
os namorados aflitos; por isso acrescentou : 

— O antigo patrão de Will, resvonderia pela sus probidade 7 

— Ah! isso com certeza. «Mylordp. 

— Pois bem. aqui tem a minha morada. Se quando Kennedy sair 
da prisão se comprometer a não reatar os seus maus hábitos e conheci- 
mentos, arranjarei, para ele, uma colocação em harmonia com ns seus 
gostos. 

— Ah! «Mylord» ! que Deus n abençõe mil vezes! — exclamou « 
pobre rapariga tentando beijar-lhe a mão — e que lhe dê «miss» Helena 
para sua mulher !. ' 


— Obrigada — respondeu «lord» Glenmore. — E por amor dela que 
ss protejo. 

As notícias de Helena não eram mais animadoras, quando Glen- 
noóre voltou nos dois dias que a este se seguiram, Adiou a sua partida 
para Londres, até que certa manhã lhe entregaram uma carta do general. 

«Caro Glenmore — Graças a Deus posso enviar-lhe, enfim, melho- 
res notícias. Ontem, à noite, uma modificação favorável deu-se, no estado 
da nossa doente. O pulso acalmou-se, a agitação diminuiu e pouco depois 
da meia noite adormeceu serenâmente, pela primeira vez, desde que 
adoeceu. Acordou esta manha sem delirio, e já adormeceu outra vez. Os 
médicos estão satisfeitos e os pais cheios de alegria. Pode partir. Haverá, 
sem duvida, ainda alternativas de melhoras e pioras, mas o perigo está 
conjurado. Enquanto aquí estiver, isto é durante mais oito dias, terei o 
cuidado de lhe enviar noticias. Seu velho amigo, Lauder». 

O portador trouxe como resposta as seguintes linhas : 

«Deus seja louvado! A sua carta trouxe-me um alívio inexpri- 
mivel Parto dentro de cinco minutos e conto consigo, Glenmore». 

Quando o general leu este bilhete, aquele que o tinha escrito já 
estava longe. 

XXXIV 


O restabelecimento foi muito lento e o pai quando a viu estendida 
na «chaise-longue», pálida e quase transparente, sentia-se pronto a todas 
as concessões se pudesse dar ouvidos sômente ao coração. 

No seu delírio, Helena falava sem cessar de Glenmore, cha- 
mando-o, suplicando aos pais que a deixassem vê-lo, e confundindo-o 
com Will Kennedy, imaginando que ele estava na prisão, ferido pelos 
caçadores furtivos e que ela era a causa de tudo. Mas quando a febre 
diminuiu a doente retomou posse de si mesma, nunca mais pronunciou 
o seu nome. 

Uma tarde, seis semanas depols do começo da sua doença, expe- 
rimentava ler, na salinha de sua mãe, sem conseguir fixar a atenção. 
O seu pensamento vagueava, longe dali, recordando aquele por quem 
sofrera tanto e que devia estar em Londres... pensando nela... Pensando 


nela ?... Tudo lhe parecia um sonho, desde o dia em que o conhecera 
e as palavras que lhe ouvira, as promessas trocadas, afigur=:n-se-lhe 
já irreais, ' 

(Continua). 
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O Comereis do Porto 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


PEQUENAS POTÊNCIAS 


Apregoar aos quatro ventos que 
estamos na era da democracia e 
ignorar e, até mesmo, calcar os 
direitos dos pequenos povos a fa- 
zerem-se ouvir e a defender os 
seus interesses mais vitais não faz 
sentido e é profundamente injusto. 
Tal foi, parece, o modo de sentir e 
de pensar de alguns dos principais 
membros da Conferência de Mos- 
covo. Assim, Bidault propugnou que 
fossem admitidos a expressar a sua 
opinião sobre o tratado com a Ale- 
manha países que, como a Holanda 
e a Bélgica, sofreram, em primeiro 
lugar, a agressão germânica. Bevin 
pugnou por direitos idênticos para 
os membros da Comunidade britã- 
nica, que tantas vidas e haveres sa- 
crificaram, na guerra pela causa da 
Humanidade inteira. Marshall poz 
em relevo, sobretudo, o esforço bé- 
lico de países, como o México e O 
Brasil. 


SATISFAÇÃO À O. N.U. 


O discurso e a política norte- 
-americana, preconizada pelo presi- 
dente Truman, para com a Grécia 
e a Turquia, e presentemente, em 
discussão na Câmara dos Represen- 
tantes, levantaram vivos reparos, 
dentro e fora da Norte-América. 
Um deles foi o de não dizer cágua 
vai» ao Conselho de Segurança das 
Nações Unidas, Se as grandes po- 
tências começam a passar por cima 
do mesmo Conselho fazendo política. 
por conta própria, para onde irão 
o prestígio e a operância das Na- 
ções Unidas? Foi assim que a ex- 
tinta Liga das Nações de Genebra 
sossobrou. Parece que, em Washin- 
gton, se reconheceu o bem fundado 
da critica, visto que o representante 
norte-americano, no Conselho de 
Segurança, vai expor-he, breve- 
mente, a política estado-unidense 
no socorro à Grécia e à Turquia. 


SONDAGEM DA OPINIÃO 


Como se sabe, a vida política, 
na Grã-Bretanha, é sempre mais ou 
menos intensa e apaixonada. Ape- 
sar do feitio e do temperamento 
calmos, fleugmáticos e práticos dos 
britânicos, seus princípios e proces- 
sos tão arreigadamente tradicionais 
lançam-nos e mantêm-nos, no cam- 
po da luta esforçada, pelos seus 
ideais e reivindicações. A Grã-Bre- 
tanha vai, dentro de poucos dias, 
fazer larga consulta ao eleitorado 
para postos administrativos, tanto 
citadinos como rurais. Cada vez 
mais, estas pugnas assumem ca- 
racter político, Trabalhistas e con- 
servadores aproveitam o ensejo, 
afim de sondarem a opinião públi- 


ca. Uns e outros, nos seus papeis 
respectivos, poderão apreciar das 
repercussões verificadas no espirito 
e na voni nacionais. — à 
IGNOTUS 


Brigadas de soc:rro 


procuram salvar 
os mineiros 


soterrados 
em Centralia 


Forom já ret'rados, 
ainda com vido, 
trinta e três homsns 


CENTRALIA (Illinois), 27. — As 
autoridades policiais americanas in- 
formam que as brigadas de socorro 
prosseguem incansávelmente no seu 
trabalho para ver se conseguem sal- 
var os cento e quinze mineiros que 
ainda se encontram dentro da mina 
de carvão da Companhia Carhor 
fera de Centralia e que ficaram 
soterrados devido à formidável ex- 
plosão de gás registada ali na terça- 
«feira, à noite. 

Já foram retirados com vida 
trinta e três mineiros, mas receia- 
-Se que os restantes que se encon- 
tram ainda dentro da mina tenham 
morrido, — UP, 


Foram retirados, até 
agora, mais vinte e 
oito cadáveres 


CENTRALIA (Estados Unidos), 
27. — Os pesquizadores encontraram 
dentro da mina mais onze cadáveres 
pelo menos, horrivelmente mutila- 
dos, quando chegaram ao ponto onde 
se deu a explosão, Do fundo da 
mina já tinham sido retirados, an- 
teriormente, dezassete cadáveres. 

Anuncia-se que prosseguem as 
pesquizas dentro da mina, até que 
haja a convicção de que nenhum dos 
restantes noventa e oito mineiros 
qua ali trabalhavam estejam com 
vida. — UP. 


A viagem dos soberanos 
ingleses 


ERMELO (TRANSVAAL), 27 (Do 
correspondente especial da «Reuter», 
Louis Wulff) — A família real terá a 
primeira visão verdadeira dos animais 
bravios da União Sul Africana quando 
entrar no Parque Nacional Kruger, re- 
serva de caça de 9.000 milhas quadra- 
das, onde 800 leões vivem em com- 
pleta liberdade entre gutros 500.000 
animais. 

O séquito real dormirá em Skukuzo 
Kcp, pitoresco acampamento no centro 
do parque onde se ouve o rugir do 
leão durante toda a noite. Entre os 
bichos encontram-se muitas ímpalas, 
20.000 das quais cão anualmente de- 
voradas pelos leões. 

O rei, com a sua máquina cinema- 
tográfica, filmará centenas de metros. 
— REUTER. 


ROTINA OU PRO- 
GRESSO? 
Se V. Ex* deseja tirar proveito das 
vantagens gla técnica moderna con- 


sulte O. R.S, E. O, particularmente 
sobre a superioridade incontestá- 


do mundo. 


do sima sema mare 


[Embora 


a Ingltaerra 
e os Estados Unidos 


NESSE PENUNCAdO 30 SEUS CIPENOS 


em relação aos fundos alemães na Austria 
a União Soviética não . 
seguirá tal exemplo 


—assim se exprimiu Molotov na Conferência 
de Moscovo, ao discutir-se o tratado de 
Paz com aquele país 


MOSCOVO, 27 (Do correspondente da «Reuter», Sylvain 
Mangeot) — O Conselho dos Ministros dos Negócios Estrangeiros 
tomou esta noite conta do estudo dos fundos alemães na Austria, 
até aqui a cargo dos seus representiantes para a Austria. Todos os 
observadores concordam com que é a questão mais espinhosa que 
ainda se interpõe entre os «Quatro Grandes» e o acordo para a 
preparação do projecto de tratado com a Austria. O debate reve- 
lou plenamente as divergências que ainda separam o ponto de 
vista soviético do das potências ocidentais. Molotov, ministro dos 
Negócios Estrangeiros soviético, expôs o ponto de vista russo de 
que, visto os governos americano e britânico terem renunciado 
aos seus direitos aos fundos alemães, na zona soviética da Aus- 
tria, as autoridades russas tinham o direito de dispór desses fun- 
dos, na sua zona, como desejassem. Era desnecessária a arbitra- 
gem proposta por George Marshall, secretário de Estado dos Esta- 
dos Unidos. Sobre a questão das condições dos fundos alemães, 
segundo a lei austríaca, a opinião soviética era de que se deve- 
riam estabelecer no tratado determinações, garantindo a fiscali- 
zação internacional dos fundos pelas várias potências interes- 
sadas. 


MARSHALL PEDIU A DEFINIÇÃO 

DE QUAIS OS FUNDOS A QUE A 

UNIAO SOVIETICA JULGA TER 
DIREITO 


de quando os representantes dos mi- 
nistros o convidarão para uma reu- 
nião formal, mas, no entretanto, a 
delegação austríaca, que é composta 
por 13 membros, já estabeleceu con- 
tactos informativos com as delega- 
ções dos «Quatro Grandes» —Reuter 


BEVIN DISSE QUE ESTALINE 

CONCORDARA, EM POTSDAM, 

EM QUE NÃO HAVERIA REPA- 
RAÇÕES DA AUSTRIA 


Bevin declarou que a proposta 
de Bidault estava muito de acordo 
com o ponto de vista da Grã-Bre- 
tanha. Disse que nunca admítíria 
que se concordou em Potsdam que 
as acções roubadas pelos nazis 
fossem dadas como reparações 
Disse que Es.aline concordara em 
Potsdam com que não haveria re- 
parações da Austria. Bidault distai- 
buiu então a sua proposta, que diz : 
«Devem ser dadas instruções aos 
representantes dos ministros ; 1.º — 
Para preparar um artigo estabele- 
cendo q reconhecimento do tratado 
austriaco da distribuição dos fundos 
alemães, na Áustria, segundo o es- 
tabelecido em Potsdam. 2,º — Para 
formularem uma definição de fun- 
dos alemães na Austria, incluindo 
tados os bens arrancados à força 
ou por coacção ou, de uma maneira 
mais geral, todos os bens indevida- 


FORAM CONCLUIDOS OS PRO- 

JECTOS DAS CLAUSULAS MILI- 

TARES DO TRATADO DE PAZ 
COM A AUSTRIA 


MOSCOVO, 27. 
correspondenti 


— (De David Brown, 
especial da «Reutera) : — 
Depois de terem feito uma nova aite- 
ração, os representantes dos ministros 
dos Negócios Estrangeiros incumbídos di 
tratado de paz com a Austria, conclui- 


Marshall expôs a opinião prévia- 
mente formulada no seu documento 
sobre os fundos alemães, e pediu 
definição de «quais os fundos a que | 
a União Soviética juíga ter direito, 


. ram Os projectos de todas as cláusulas te confiscados aos cidadãos da 
em consequência da decisão de | militares, devendo esses ser submetidos Va pare 
Potsdam sobre os fundos alemães. | 408 quatro ministros Do total de treze gioRON “OU Dodi 
Seguido. é ] E S- | artigos não se chegou totalmente a acor- | Motivos raciais, religiosos ou poli 
Segundo cremos pela nossa expe- | do quanto a dois e parcialmente quanto | ticos. 3.º— Para prepararem uma 
mência de vinte meses na Áustria, | a quatro. A probabilidade final surgiu | áusula de arbitragem, como base 
há um mal entendido sobre este | hoje quando Feodor Gusev, represen- | Cláusula de 2 perda 
uu Ari e are dido | tante Soviético, concordou com a pro- art.º 50º do projecto do tratado 
ponto e, nalguns casos, sido | posta dos Estados Unidos, já aceite pelos | com a Áustrias, Molotov disse que 


erradamente incluídos ni cefinição | representantes da Grã-Bretanha e 


acetaria o parágrafo 1º da pro- 


» Tunsos alemães bens « - são, de | França, para que o excesso de materia: rá grafo 
Pe PSA acção O, de | da de or gem não aliada e ins: | posta de Bidault, em lugar do pará- 
acto, austriacos e q dis * STFBD-| tnjações especiais para a produção de 


grafo 2.º, para o quai propunha a 
seguinte emenda ; «Para os nepre- 
sentantes do» ministros prepararem 


cados à Áustria peios aitu.des, de- 
pois do «anschlussy, à força ou por 
e outros bens 


material de guerra e equipamento prot- 
dido da Austria, que não pudessem ser 
adaptadas Às Indústrias de paz — ese- 


Clement Attlee 
anunciou na Câmara dos Comuns 


restrições 


no consumo de gás e electricidade 


alim de as reservas de carvão 
poderem elevar-se a dez 
milhões de ionciadas 


LONDRES, 27 — Expondo algumas das medidas do Governo para se 
elevar as reservas de carvão a 10 milhões de toneladas, em 1 de Novembro, o 
primeiro-ministro, Clement Attlee, anunciou hoje no Parlamento que haveria 
restrições de gás e de corrente eléctrica para o aquecimento de compartimentos 
nas residências, durante. o Verão. Disse, também, que seria mantida, com algu- 
mas alterações, e tornada extensiva ao gás, a proibição existente de utilização 
da corrente eléctrica para cozinha e aquecimento de água, durante certas horas 
do dia. Seria publicado o que se pretendia conseguir, dando a conhecer aos donos 
de casa e aos estabelecimentos não industriais a economia total que se esperava 
que fizessem, tanto em consequência das restrições, como por economia volun- 
tária 


OS SERVIÇOS DOS COMBOIOS DE 
PASSAGEIROS SERÃO, TAMBEM, 
REDUZIDOS 


4SIR» EMWIN PLOWDEN SERA O 
PRINCIPAL PLANIFICADOR IN- 
DUSTRIAL DA GRA-BRETANHA 

LONDRES, 27— O principal plantfi- 


cador industrial da Grã-Bretanha será 
«sim Emwin Plowden, de 40 anos, que 


O Govemo decidira, contra o 
racionamento, por ser complicado 


e dificil de fazer cumprir. A efi- ug cus Sua dt director 
Ciência calculada durante o verão | foral no Ministério de Brodução da 
giência calculada durante O Verão | Acronáutica. À criação do cargo de 
poderá ser de dez milhões de t0- | «funcionário principal da plantficação», 


neladas. O Governo pretende a 
economia de 25 milhões de tone- 
lJadas de carvão, pelos consumidores 
parículares e não industriais, du- 


para fiscalizar o pessoal Inter-departa- 
mental de planificação do Governo, fóra 
anunciada recentemente no Parlamento, 
O primeiro ministro Attlee disse hoje 
na Câmara dos Comuns que a missão 


Sexta-feira, 28 de Março de 1947 3 


A fusão económica da 


França e 


do Sarre 


é o tema debatido na 
imprensa francesa 


em face da atitude decidida e enérgica 
de Bidault na Conferência de Moscovo 


PARIS, 27 — O orgão do Par- 
tido Republicano Popular Francês, 
L'Aube, acusa hoje a Rússia de «ma- 
nobmas obscuras», acerca das pre- 
tensões francesas no Sarre. O jornal 
refere-se às revelações feitas ontem 
na sessão secreta da Comissão dos 
Negócios Estrangeiros da Assembeia 
Nacional Francesa pelo vice-presi- 
dente do Conselho, Pierre Henri 
Teitgen, que substitue Georges Bi- 
dault na ausência dêste em Mos- 
covo. Teitgen disse perante a Co- 
missão que Staline oferecera o 
apoio da Rússia a Bidault, quanto 
às pretensões francesas sobre u 
Sarre, em troca da França apoiar 
o programa russo para a Alemanha. 
Em amtigo de fundo intitulado «A 
primeira vitória do ponto de vista 
francês», o jornal afirma que «o 
vigor e o calor» de argumenta 
de Bidault venceram em parte a 
relutância de Emest Bevin, minis- 
tro dos Negó Estrangeiros bri- 
tânico, acerca: da questão vital da 
hulha para a França. O articulista 
acrescenta: «Se a justiça nos fôr 
negada persistentemente, senemos 
abrigados a suspender a nossa con- 
tribuição da hulha do Sarre para 
n abastecimento comum dos Aliados 
—tanto mais que consideramos a 
fusão económica da França e do 
Sarre como virtualmente estabele- 


>... 


cida a despeito das estranhas ma- 
nobras duma potência aliada para 
fazer o seu jogo com o Samrey, O 
iornal conclue : «Em qualquer hipó- 
tese é evidente que a posição da 
França ficou reforçada durante 8 
última semana na Conferência de 
Moscovo porque tomamos uma ati- 
tude firme, sem que surgisse o pen- 
samento de cedermos». A posição 
da França na Conferência de Mos- 
covo, acerca da futura organização 
da Alemanha, é severamente criti- 
cada pelo jornal independente das 
esquerdas «Franc Tireury que diz 
que a atitude de Bidault tem sido 
«construtiva e prática quanto aos 
problemas económicos mas destrui- 
dora e negativa quando se trata de 
problemas políticos». O articulista 
conclua: «Pode a França isolada 
entre as grandes potências negar ao 
povo alemão o direito de aprender 
sinceramente e sob a fiscalização 
aliada as lições da democracia ?» 
Segundo o orgão radical «L'Ordren 
as soluções para os problemas da 
hulha da Alemanha e das nepara- 
ções estão sujeitas a acordo entre a 
América do Norte e a Rússia. O 
articulista acrescenta que não é, 
exagerado dizer-se que o verdadeiro 
árbitro em Moscovo não é nem Be- 
vin nem Molotov mas sim o general 
Marshall. — REUTER. 


rante o verão. Se se provar que 
as restrições são insuficientes, se- 
rão, todavia, tomadas outras medi- 
das para se conseguir o objectivo 
por mais drásticas que sejam. Os 
serviços de comôoios de passageiros 
serão reduzidos este verão em 10%, 
economizando-se assim 250.000 to- 
neladas de carvão. Seriam tomadas 
todas as medidas possíveis para se 
reduzir ainda mais a exportação de 
rvão para abastecimento de na- 
'os ou outros fins, e, se for possível, 
mportar carvão, «sem injustiça» 
para os nossos amigos, na Europa. 
Isso f Declarando que se- 
ssár 100 milhões de 
adas de carvão nos seis mese: 
até Outubro, Astlee disse que seria 
duda prioridade às máquinas para 
nas. Estava a dar magníficos 
resultados a intensificação da cam- 
panha de recritamentos para as 
minas, e o Governo confiava em 
q produção aumentasse firme- 
mente. Um deputado conservador 
disse fwver carvão disponível no 
Rubr, e pediu so Primeiro Ministro 
que providencissse para que a Gra- 
Bretanha recetesse carvão em pri- 
mero lugar. Artlee disse que está 
certo de se compreenderem as difi- 
culdades de receber carvão do Ruhr. 
Sulientou haver também os pedidos 
de outros países de carvão do Ruhr. 
REUTER 


ee pm 


a opinião, nenhum dos al 
dos tencionava, em Potsdam, trans- 
ferir o direito a fundos alemães que 
foram arrancados vítimas da 
agressão nazi e que 
equisade exigem que 
ituidos». Mars 
que, no caso dos fundos 
alemães, na Áustria, transferidos 
como reparações alem al 
triaca seria aplicada a esses bens. 
«Nunca houve a isenção, em Po- 
tsdam, de as propriedades obtidas 
como reparações alemães, mesmo 
na Alemanha, gozassem de direitos 
extra-territoriais» — disse Manshaal. 


O SECRETARIO DOS ESTRANGEI- 

ROS NORTE-AMERICANO EVOCA 

UMA DECLARAÇÃO DE MO- 
LOTOV 


a justiça e 
lhes 


Sobre este ponto citou a decla- 
ração de Molctov sobre os princi- 


pertencentes | Ham tornadas iniais para cojectivos | uma definição dos fundos alemã 
ções Unidas ou seus cidadãos. | militares ou destruídas» Anteriormente. | na Austria. iciuindo os bens con: 
o delegado soviético mantivera a opl- e a 


nlão de que des 
forças de ocupa 

O resto da sessão fol 
discussões infrutíferas sobre a forma e 
o momento de retirada das tropas alta- 
das da Áustria. Amanhã serao discutidas 
as cláusulas económicas. — REUTER. 


BEVIN APRESENTOU A CONFE- 

RENCIA UM DOCUMENTO SOBRE 

OS CORPOS ALEMÃES DE TRA- 
BALHO 


MOSCOVO, 27. — (Do correspondente 
da «Reuters, Sylvaln Mangeot) : — O se- 
cretário dos Estrangeiros britânico, Er- 
nest Bevin, apresentou na reunido de 
hoje dos ministros dos Estrangeiros dos 
quatro grandes, em Moscovo, um docu- 
mento britânico anunciando a Intenção 
da Grã-Bretanha de dissolver os corpos 
alemães de trabalho «Dienstgruppens, 
ma zona britânica da Alemanha, avé 31 
de Dezembro deste ano. Em diacussões 
anteriores dos ministros dos Estrangel- 
ros, sobre a desmilitarização da Alema- 
nha. Molotov, ministro dos Estrangeiros 
soviético, criticou a existência dos 
«Dienstgruppena, com a justificação de 
que eram formações miliiares e contrá- 


m Ser entregues à: 


consagrado a 


f 
q à de 
ou arianiza 


dos 


ane 


pelos alemães, em cons 


directa a 


ão, sem ter sido dada 


qualquer compensação aos cidadão 
das Nações Unidas ou na Áustria 
A JUGOSLAVIA NÃO SERA OU- 
VIDA EM MOSCOVO, MAS RECE- 
BERA CÓPIAS DO RELATÓRIO DA 
COMISSÃO FINANCEIRA DE 
TRIESTE 

Molotov sugeriu que eliminasse 
a 3º cláusula da proposta de Bi- 
dault. Neste ponto, a reunião foi 
adiada para amanhã, por proposta 
de Bevin, para permitir aos minis- 
tros dos Estrangeiros estudarem a 
emenda de Molotov, que foi distri- 
buída por escrito, Antes de trata- 
rem da Áustria, os ministros dos 
Estrangeiros apreciarem o pedido da 
Jugoslávia para ser ouvida quando 
for presente ao Conselho o relató- 
rio da Comissão Financeira de 
Trieste. Concordou-se não ouvir a 


que há tempo 


Registaram-se, 


primordial do pessoal inter-departamen- 
tal de planificação seria estabelecer um 
programa a longo prazo para a utiliza- 
cão do potencial humano e recursos do 
país, Também consideraria as deduções 
da inspecção do Governo à posição eco- 
nómica da Grã-Bretanha e acção cor- 
relativa de todos os departamentos, há 
pouco publicadas. Acrescentou que a sua 
acção deveria ser prática e que ambas 
as partes da indústria serlam postas ao 
facto dos progressos da planificação. Plo- 
wden trabalhará directamente sob as 
ordens do «lord» presidente do Conselho 
(Herbert Morrison), que está encarregado 
do programa económico do Governo, e 
podia pór-se em contacto com todos os 
ministros interessados na produção. Attlee 
declarou que todas as decisões da polí- 
tica de planificação seriam tomadas pelo 
gabinete e não pelo funcionário princi- 
pal da planificação, E claro que as res- 
ponsabilidades por estas decisões re- 
cafem plenamente sobre os ministros. 
Além disso, seria um erro julgar-se que 
as actuais dificuldades de sub-produção 
poderiam ser resolvidas exclusivamente 
por planificação — observação que foi 
saudada com aplausos dos conservado- 
res. À função da planificação é permt- 
tr que tomassem decisões para melhor 
distribuição do potencial humano. mate- 
rials e serviços disponíveis e capacidade 
de fabrico. A planificação nor st prô- 
pria, nÃo era substituto para o esforço 
e eficiência malores que eram essenciais 
para a prosperidade nacional da Grã- 
-Bretanha. «Siry Robert Synolair, tam- 
bém antigo director geral em tempo de 
Ruerra do Ministério da Produção Aero- 
náutica, concordou em aceitar o encargo 
de consultor industrial de Plowden, nas 
fases Iniciais. Plowden é director de uma 
firma de ferro e aço e recebeu o ttulg 
de «sita, no último aniversário do Ret. 
—REUTER. j É 


e 


rejetado o pedido de 


clemência 
nr apra 


fôra condenado 


à morte 


por isso, novos 


acios de terrorismo 


TEL AVIV, 27 — Registaram-se duas violentas explosões a noite pas- 


zar demorados voos de experiência 
e de se verificar que está em condi 
ções de navegar com toda a segu- 
rança. 

Os técnicos aeronáuticos afir- 
mam que o «B-36», pode transportar 
um carregamento de bombas ató- 
micas e lançá-las em qualquer parte 
do Mundo, e regressar às bases dos 
Estados Unidos sem ter necessidade 
de fazer qualquer reabastecimento 
O novo avião pesa 110 toneladas 

Segundo a UNITED PRESS con 
seguiu averiguar o «B-36» será pode 
rosamente armado com metralhado- 
ras de grosso calibre e com canhões, 
que o transformam numa verdadeira 
«fortaleza blindada» aérea. —U. P. 


O Presidente 
da República 


do Paraguai 


declarou que os tropas, 


À descoberta 
de uma conjura 


na Inglaterra 


que tinha como objec- 
tivo auxiliar a fuga de 
prisioneiros de guerra 


LONDRES, 27. — No Tribunal Centray 
do Crime foram, hoje revelados deta- 
lhes da conjura que tinha como objecti- 
vo quriliar prisioneiros de guerra, in- 
cluindo holandeses que seviram no Exér. 
cito alemão a fugirem para a Argeutt- 
na Sete homens, vivendo em Londres 
ou no Sul da Inglaterra, foram acusa- 
dos de conspirarem para auziliar a fuga 
de prisioneiros de guerra. O acusador 
declarou que os holandeses Herman 
Meyjer e Henry Ticken, alistaram-se no 
Exército alemão quando da ocupação 
da Holanda e foram aprisionados peros 
americanos em Setembro de 1944. Em 
Julho do ano passado, encontravam-se 
no campo de prisloneiros di Kempto 
Park, a poucos quilómetros a Oeste de 
Londres. Fugiram na noite de 12 de Ju- 
nho, envergando o primeiro uniforme 
de sargento da artilharia britânica, e o 
segundo o de cabo de engenharia bri- 
-tánica. Dirigiram-se para Guldford. no 
condado de Surrey, onde foram escon- 
didos e auzlltados até que foram presos. 
De Junho a Dezembro deslocaram-se da 
Tocalidade em localidade e estiveram 


nam obsoiutamente q 


“Governamentais domi- | 


rias às cláusulas de desmilitarização do 
acordo de Potsdam. A delegação britã- 
nica declarou que estava a realizar-se 
firmemente a substituição dos corpos de 
trabalho por trabalhadores civis contr: 

tados e que se esperava que ela esti- 
vesse concluída no fim do ano. «Todavia, 


pios económicos, ma Alemanha, em 
19 de Março. Molotov disse então : 
«Não estão em causa direitos extra- 
territoriais no que respeita às em- 
presas de propriedade soviética na 
Alemanha, visto todas elas funcio-| Hode f não, ser possível completá-la até 
narem segundo a lei alemã». Mar- | à data indicada, no que seeds aos 

j i - | «Dienstgruppen». empregadós na roce: 
shail argumentou que seta icon") façam de minas. O mesmo se dá com, 
sistente mão se manter O mesmo) aproximadamente, einco mil empregados 
principio para a Áustria, «Se se| em missões importantes de natureza es- 
mantiver que isso não se aplica, a | pecial, para o: quais não se poderá tret. 
delegação dos Estados Unidos julga- 


Jugoslávia em Moscovo, mas enviar 
cópias do relatório da Comissão, 
para informação, tanto ao Governo 
jugoslavo como ao italiano. Os obser- 
vadores julgam que a emenda de 
Molotov à proposta de Bidault so- 
bre os fundos alemães deixa ainda 
grande divergência entre a opinião 
russa e as potências Ocidentais, O, 
cálculo feito por um perito da con- 
sequência da definição de Molotov 
de fundos alemães, é de que ela dei 


sada depois das 22 horas, em sítios hão localizados desta cidade. 

As tropas britânicas receberam ordens terminantes de ficarem confinadas 
nos seus quarteis, por decisão superior, em consequência de haver informações 
de que o Conselho Privado rejeitará o pedido de clemência para o extremista 
judeu Dov Gruner, que há tempos foi condenado à morte. 

Comunicam de Haifa que os extremistas judeus durante a noite passada 
levarâm ali a cabo vários actos de terrorismo. Atacaram um campo de aviação da 
R. A. F. contra o qual lançaram numerosas granadas de mão e bombas, que dani- 
ficaram vários aparelhos e causaram a morte a um soldado inglês e ferimentos 
em outros quatro. Foram mortos a tiro três dos extremistas e um outro resultou 
ser gravemente ferido, tendo sido hospitalizado. — UP. 


nar substitutos antes dos princípios de 

1948». A declaração britânica continua . 
ria absolutamente que remover 
quaisquer grandes partes da indú 
tria austriaca da Austria, anulária 
o compromisso que tomamos no 
primeiro artigo do tratado, o nosso 
acordo unânime de restabelecer um 
estado soberano e independente». 
Disse que o facto de a Grã-Bretanha 
e a América renunciarem aos seus 
direitos aos fundos alemães, na 
Áustria, não dava ao Governo so- 
viético o direito de decidir unilate- 
ralmente quais os bens de proprie- 
dade alemã normal abrangidos pela 
renúncia americana e britânica. Be- 
vin citou o parágrafo 9.º do protó- 
colo de Potsdam, que se refere a 
reparações da Alemanha e não da 
Áusíria. Disse que seria contrário à 
justiça impor no tratado austriaco 
obrigações para a transferência de 
fundos, na Áustria, a não ser que 
se tomassem também disposições 
para se estabelecer uma onganiza- 
ção que julgasse os casos em que 
houvesse dúvidas, 


IMA PROPOSTA DE GEORGE 
BIDAULT 


Molotov lembrou a caria de 
Avereli Harriman, (então embaixa- 
dor dos Estados Unidos em Mos- 
covo), datada de 7 de Setembro 
de 1945, que diz: «O Governo so- 
viético deve dispôr dos fundos ex- 
ternos alemães nos países satélites 
da Ávstria Oriental». Georges Bi- 
ministro dos Eslrangeiros 
disse ser claro que o Go- 
verno soviético tinha o direito a 
todos os fundos alemães na zona 
Oriental e iguaimente claro que as 
outras potências tinham todas di- 
reito aos fundos alemães, no zona 


Ocidental. Tudavia, argumentou que 
va apenas aos fundos 
de beneficiários da expoliação». Bi- 
duult propôs que os representantes 


dus ministros recebessem instruções 


pura apresentarem uma definição 


dos fundos, adoptando v principio 
de que deveriam ser recebidos da 


Alemanha e não das vitimas. Mar- 
isse não discutir o direito da 
Rússia a reparações. Quanto à carta 
ae Harriman afirmou que ele apoia- 
vá o ponto de vista dos Estados Uni- 
dos. Marshal! apoiou o pedido de 

ição mais nítida. 
«O nosso objectivo é criar uma 
incependente, com fundos 
vel do ferro de brunir mais leve suficientes para que seja possivel a 
sua sobrevivêncian—disse Marshall. 


snail 


Bidault de defi 


Austria 


«Se essas excepções tornarem, de facto, 
impossível completar a dissolução dos 
eDienstgruppen» até 31 de Dezembro, 
esse facto será notificado pelo repre- 
sentante do Reino Unido no Conselho de 
Fiscalização Aliados, A declaração rea- 
firmava a opinião britânica de que a 
utilização de «Dienstgruppen», como era 
feita na zona britânica, não era con- 
trária às determinações do acordo de 
Potsdam. — REUTER. 


MARSHALL INSTOU PARA QUE 

SEJAM OUVIDOS OS REPRESEN- 

TANTES DE TODOS OS ESTADOS 

NUE ESTIVERAM EM GUERRA 
COM A ALEMANHA 


MOSCOVO, 21. — Na reunião dos mt- 
nistros dos Estrangeiros, de ontem, Be- 
vin disse que a Grã-Bretanha não po- 
dia aceitar qualquer decisão que colo- 
casse em posição infertor cy Domínios. 

Marshall instou pelo direito de todos 
os Estados que estiveram em guerra com 
a Alemanha se fazerem ouvir pelos mi- 
nistros dos Estrangeiros. Apolou a pre- 
tensão do México e outras Repúblicas 
americanas, Disse que concordava com o 
estabelecimento das quatro comissões 
propostas e sub-comissões, na crença de 
que o termo «Estados aliados», na aber- 
tura do parágrafo da redacção conjunta, 
significava todos aqueles que tinham 
declarado guerra à Alemanha, Marshall 
apoiou claramente a teoria de que tod 
as cinquenta e três potências que de- 
clararam guerra deveriam ser consul- 
tadas, no que se opôs Molotov, dizendo 
que a Rússia, a Grã-Bretanha e a Fra 
ca tinham concordado com dezoito a 
dezanove países que tinham tomado 
“parte armada na guerra, 

Bidault disse que sentia simpatia 
pecial pelas pretensões dos vizinhos da 
Alemanha, como Marshall nomeou us 
Estados da Bélgica, Holanda, Polónia e 
Checoslováquia 

Final.nente concordou-se em que todo 
o assunto voltasse aos adjuntos para 
consulta 

Molotov, depois de se opôr à Inclusão 
da proposta de Marshall na discusskn 
dos valores alemãea na Áustria, na agen- 
da de hoje, consentiu em que ela tl- 
gurasse nessa agenda, — REUTER. 


MOLOTOY RECEBEU O MINISTRO 
DOS ESTRANGEIROS DA 
AUSTRIA 

MOSCOVO, 27. — O ministro dos 
Estrangeiros austríaco, Karl Gruber, 
foi recebido esta tarde por Molotov. 
A entrevista durou 40 minutos. e, 
depois dela, Gruber disse à «Reuter» 
ter muitas esperanças de que o tra- 
tado austríaco fôsse concluído du- 
rante a actual sessão da Conferên- 
cia dos Ministros dos Estrangeiros 
em Moscovo. Gruber reconheceu ha- 
ver ainda importantes divergências 
pendentes para esclarecer entre as 
grandes potências, mas disse; «O 
atrazo não traz vantagem para nin- 
guém». 

Gruber ainda não foi informado 
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MINE A (batista 


xaria, aproximadamente, 4 quintos 
dos bens confiscados pelos alemães 
na categoria de fundos alemães que 
poderiam ser recebidos pelas autori- 
dades soviéticas. Embora Molotov 
pareça ter reconhecido a necessidade 
de definir o que são fundos alemães, 
a sua nova definição está nitid 
mente muito afastada da opinião 
do Governo austriaco sobre este 
assunto. Lembra-es aqui que os ale- 
mães deram certa compensação no 
papel de natureza simbólica, para 
realizar quase todos os confiscos de 
bens, na Áustria, como nos outros 
países ocupados. — REUTER. 


Relicário, Ltd. 
Antiguidades 
Grande variedade de 
objectos próprios 
para presentes da 

'ASCOA 
Bauis - miniaturas 
em couro, para 
amêndoas 


Rua da Picaria, 86 
PORTO 


As inundações 
provocados pelo 


rio Oder 


causaram mais de vinte 
mortes 


BERLIM, 27 — As inundações pro- 
vocadas pelo rio Oder e os seus tribu- 
-tários na zona do ocupação soviética 
da Alemanha causaram mais de 21 
mortos, incluindo 8 crianças, segundo 
acabam de anunciar as autoridades 
russas. — UP. 


Os RIOS DA GRA-BRETANHA 
ESTÃO A DIMINUIR DE 
VOLUME 


LONDRES, 27 — Em toda a Grá- 
-Bretanha estavam baixando as águas 
das inundações. O Tamisa também 
baixou de nível, acontecendo o mesmo 
aos rios da região de Fen, mas calcu- 
la-se que serão necessários dois meses 
para que os ricos terrenos cultivados 
fiquem enxutos. — REUTER, 


AO. N. U.E O PROBLEMA 
DA PALESTINA 

LAKE SUCCESS. 27. — Trygve 
Lie, secretário geral das Nações Uni- 
das, discutiu hoje a questão da Pa- 
lestina com «sir» Alexander Cado- 
gan, representante britânico no Con- 
selho de Segurança. 

Trygve Lie disse que o Governo 
britânico ainda não tinha feito uma 
proposta formal para a reunião da 
sessão especial da Assembleia Ge- 
ral das Nações Unidas. Para convo- 
car a sessão especial gastar-se-iam 
500.000 dólares pois significaria a 
reabertura do edifício da Assembleia 
Geral, em Flushill, Nova Iorca, e se- 
ria preciso contratar mais pessoal. 
Não foram recebidos pedidos for- 
mais pelo Secretariado, nem mesmo 
de qualquer organização oficial ju- 
daica. 

Trygve Lie acrescentou que tam- 
bém não recebera qualquer notifica- 
ção formal do Governo do Egipto a 
respeito da sua projectada queixa 
contra a Grã-Bretanha. 

Soube-se autorizadamente que a 
Grã-Bretanha está ansiosa por pro- 
pôr a reunião da Assembleia Geral 
sobre a Palestina logo que fôr pos- 
sível, mas a demora é devida ao De- 
'partamento de Estado dos Estados- 
“Unidos não ter declarado se apoia- 
ria a ideia de uma Assembleia es- 
pecial, Se os Estados-Unidos não de- 
rem a aprovação a Grã-Bretanha 
ainda está livre de convocar uma 
sessão especial que se reuniria se 
dois terços dos membros das Nações 
Unidas a apoisssem. — Reuter, 


A 


Ferd'nand tem um 
cérebro privilegiado 
para invenções 
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O Governo russo 


pediu às firmas 
suecas 


para pogarem as 
suas importações 
em dolares 


'TOCOLMO, 27—Gunnar Myr- 
dal, ministro do Comércio Sueco, 
disse, hoje, que a União Soviética 
havia pedido a algumas firmas sue- 
cas para pagarem as suas impor- 
tações da Rússia em dolares. O Go- 
vemo sueco tratará do assunto com 
os representantes soviéticos para o 
comércio na Suécia, disse ele, visto 
o acordo comercial sueco-soviético 
estabelecer que todos os pagamen- 
tos sejam feitos em coroas suecas. 
Myrdal acrescentou: «Não há ne- 
cessidade de ligar esses incidentes 
com as nossas restrições de impor- 
tação, nem de pensar que elas si- 
gniticam falta de confiança da parte 
da Rússia nas coroas suecas». — 
REUTER. 
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prestes a ser presos em Setembro. En- 
tretanto, preparava-se tudo para ae 
obterem passaportes para a sua fuga 
para a América do Stil. O plano falhou 
— disse o acusador — porque os holan- 
deses foram presos em 15 de Dezem- 
bro. Quando Meyjer prestava declara- 
ções o acusador perguntou-lhe : «E* nazi 
ou não — traidor ao seu país ?», Meyjer 
respondeu : «Que competia às autort- 
dades holandesas fazer prova disso». O 
advogado voltou a perguntar: «Com- 
dateu contra o seu próprio país nas fi- 
leiras alemãs ?». Resposta de Meyer : 
«Não julgo que seja de qualquer neilt- 
dade discutir o caso». Como o acusador 
tivesse repetido a pergunta, Meyjer 
disse: «Eu não combati contra holan- 
geses. Encontrava-me numa divisão de 
forças de «choques. Eu era um nazi 
O advogado disse : «Se regressar à Ho- 
landa será julgado como traidor e fuzi- 
lado ou enforcado, não é verdade ?3. 
Meyjer replicou que 6 caso era com as 
autoridades holandesas. O acusador per- 
guntou, ainda: «Espera que seja en- 
viado para a Holanda depois disto? 
Meujer respondeu nfirmativamente. — 
REUTER 


V. EX> APRECIA UM CIGARRO 
MENTOLADO ? 


Peça «STRATFORD» 


Agentes em Portugal : 


Tabacaria Inglesa 
LISBOA 


O moior bombardeiro 
do mundo 
* dotado de 


seis motores 


fez, ontem, o seu vôo 
exaerimental 


sobre Fort 
Worih 


FORT WORTH (TEXAS), 27 — 
Houve grande ansiedade quando o 
maior bombardeiro do Mundo, o 
«B-36», de seis motores, realizava 
um voo de experiência descrevendo 
círculos sobre Fort Worth e recebeu 
repentinamente ordem para tentar 
uma aterragem de emergência por- 
que se havia partido a engrenagem 
do trem de aterragem. 

Apenas foi dada aquela ordem 
12 dos 14 tripulantes que iam a 
bordo desceram em paraquedas, 
enquanto o piloto S. B. Erickson, 
chefe do voo de experiência e o 
tripulante G. S. Green, com risco 
da própria vida, conseguiram fazer 
aterrar o aparelho sem novidade. 

O novo aparelho-gigante será en- 


tregue ao Exército norte-americano 
em Junho próximo, depois de reali- 


siuação 


ASSUNÇÃO 27—0 Presidente 
ública e Chefe do Governo: 
do Paraguai general Morinigo teve, 
untem, à noite, uma demorada con- 
ferência com o Estado Maior, du- 
rante u qual foi resolvido tomar. 
novas medidas de repressão contra 
os rebeldes 
O general Morinigo informou ae- 
pois que as tropas governamentais 
estão «absolutamente senhoras da 


situação, apesar de vários contin- 
sentes militares da região do Chaco, 
terem aderido aos revoltosos, as 


quais dispõem de apreciável quan! 
dade de material de guerra mo- 
derno. Acrescentou que na região, 
de Conceição as forças fieis estão 
a vencer a desesperada resistência 
aue os rebeldes estão a opôr, os 
quais foram expulsos dos seus 
principais redutos defensivos. 

Disse ainda que as forças navais 
governamentais depois de curta luta 
tinham conseguido apoderar-se de 
três canhoneiras e de um barco flu- 
vial que os rebeldes haviam tomado. 
mediante um golpe de surprêsa. 

O general Morinigo disse que 
em consequência dos rebeldes terem 
recusado todas as propostas que lhe" 
ofereceu para se chegar a um acor- 
do e evitar o derramamento inutil 
de sangue numa luta fratricida, or: 
denou que não houvesse mais con- 
templações para os mesmos e que 
a luta se terminasse quando os re- 
voltosos forem completamente ven- 
cidos ou se rendam incondicicnal- 
mente às tropas governamentai 

O informador oficial do Ministé 
rio da Guerra diz que nas ultimas” 
24 horas os rebeldes têm sofrido 
elevado número de baixas e perdido 
abundantes porções de armas e mu- 
nições, assim como posição de gran- 
de valor estratégico. —U. P. 


Foi internado, pelas au 

toridades brasileiras, o” 

chefe dos revoltosos do 
Paraguai 


RIO DE JANEIRO, 27.— 0 ma- 
jor César Aguire, chefe dos revolto- 
sos do Paraguai, que chegou aqui na 
terça-feira, nara uma visita de 
«propaganda», foi hoje internado 
pelas autoridades brasileiras. —REU- 
TER. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 7.º página) 4 


Novamente «SPUD» 


A mais rica combinação de tabaco 


mentolado. Fume «SPUD». 
Agentes : 

Tabacaria Inglesa 
LISBOA 


4 Sexta-feira, 28 de Março de 1947 


EE] 
ESTÁS É O FORMIDAVEL ESTAS 
NA LUA | cartaz oo |Na LUA 


SA' DA BANDEIRA 


HoJE E TODAS AS NOITES, às 9,30 


lEstás na luaf 


Uma revista em que o público delira de entusiasmo 
com 


[LAURA ALVES I ESTEVÃO AMARANTE 
TT mariasicónio | 


| ALBERTO RIBEIRO | 


| SOARES CORREIA 


num grande elenco 
MENA MATOS em imitações 


Bela Kremo 


O Comerrio do Porto 


HOJE, às 4 da tarde 


3 sy ] ite 
€ ÚLTIMA SEMANA Coliseu do Po ro ExtTO INVULGAR! 


O empoigante e romântico filme poringuês de... Capa € Espada, da LISBOA FILME 


A MANTILHA DE BEATRIZ 


A's 9 e 30 da noite E 
2.: Semana de Exibição 


do moior acontecimento cinemato- 
gráfico dos ultimos tempos 


Um filme que conquistou 
o Público! 


= 


Os Sinos 
de 


Sº Maria 


| qto 
BERGMAN 
min 


74 CROSBY, es 


Produção e realização de Eduardo Maroto 
MAGISTRAL INTERPRETAÇÃO DE ANTONIO VILAR 


Admiravel romance com lindissimas imagens! Emoção! Graça! Distinção! 
HOJE — ESTREIA, novo Jornal Fox-Movietone, as mais oportunas reportagens 
estrangeiras — Nas Matinées, preços reduzidos 


A SEGUIR: KITTY E 


A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 
JACKIE COOPER e PATRICIA MORRISON 


no interessante filme de enorme êxito 


Onde estão os vossos filhos? 


No mesmo programa, o filme policial 


A CASA ENFEITIÇADA com SIDNEY TOLER 
PROGRAMA FILMES ALBUQUERQUE 


são Francísco de Assis 


um grandioso filme com 
Paulette Goddard e Ray Milland 


Tete. 
4412 


lelet 


Programa Sonoro-Filme 
533 


24 Feira 


TRINDAD OLIMPIA 


A's 9,30 A's4 e às 9,30 
A DIVERTIDA E ESPIRITUOSA COMÉDIA 


SEM AMOR 


UM FILME DA «METRO. COM 
SPENCER TRACY e KATHARINE HEPBURN 


A Emprêsa do Cinema F«INDADE ucedendo a inúmeros pedidos apresenta 
de novo, a partir da próxima terça-teira e durante uma única semana, o melhor 
tilme da temporada 


CHOPIN IMORTAL 


NA PrÓXIMA TekÇA-Fbika A DOPERFILME APRESENTA NO CINEMA 
OLIMPIA DUAS GRANDES ESTREIAS 


NOIVAS DO AR cm ioerTavouneDIANABARAYMOR 
E O FILME POLICIAL DA SÉRIE SHERLOCK HOLMES 
AS SEMENTES DA MORTE com BASIL RACHSONE e NIGEL BRUCE 


CABLOS ALBERT O FILME EM 12 EPISÓDIOS TURHAN BEY 


com DON TERRY E TURHAN BEY 
Telef, 4540 — A's 3,30 6 às 9 1/8 O Marinheiro Invencivel 


uma atracção de 


incomparavel êxito 


ESTÁS 
Na LUA 


A's 21,30 Júlio Deniz Tel. 9559 


2.º SEMANA 


A alegria e bela música de Viena no gracioso filme 
CANTORES DE VIENA 
com P. HORGIGER — MARTHE HARELL e HANS MOSER 
Distribuição: MUNDIAL FILMES 
Sensacional reportagem do 8.º desafio Portugal-França 
O COSTINHA FOI AO PORTUGAL-FRANÇA 
Bilhetes à venda na Cosa de Cristais VENEZA — r/c do edificio arranha-céus 


TODA A GENTE DO PORTO CANTA 
com Glória Warren 


a inolvidavel canção 


Sempre em meu coração 


2.' SEMANA de Colossais Enchentes! 


i y — dois documentários infernacionais, com episódios 
Hitler vive? da vida intima de HITLER e EVA BRAUN 


DOMI 
M 
Ás 


»> 


CINE-TEATRO de GAIA HOJE, às 930 


Aveniaa da Kepúbaca — terei 3737 NOITE 
Sensacional espectáculo em CINEMA 


Santo António (cidade sem lei) 


4 Acção! Romance! Cór! Grandiosidade | 


ERROL FLYNN € ALEXIS SMITA 


Apresentação da grande reportagem do desatio de futebol 
PORTUGAL-FRANÇA 
com o popular actor «COSTINHA » 


Amanhã em 3.º MATINE'E INFANTIL o tilme 
dedicado às crianças «PARADA DE MARAVILHAS » 


TELEF. 2788 E 2789 
A's 16 e 21,30 


Telef. 84 Amanhã, às 21,30 horas 
O interessante filme português 
O HOSPEDE DO QUARTO 


com Alfredo Mayo, Terosa Casal, Maria Eugénia 


CICLISMO 


13 


Fernando J, Moreira e Onofre Tava- 


1 E res es! ! 5 vurso de Monção, foi a seguinte: Manyel 
Bilhetes à venda na Tabacaria LACERDA — Praça da Batalha e Estevão Amarante dad qTisliicados Ye: º “ Cabido. 1º; Allberto Cardoso 20, 30, 6 
Telefone 5459 — PORTO Domingo, tarde e noite: pt ronica e velro 4º, Mario Cardoso 5º e 10.0, e Adelino 
ts O HOSPEDE DO QUARTO 13 Os dois campedes do E. C, da Porto, K 1 Pinto 66 é 7º 
Fernando J. Moreira é Onofre Tavares, A Columbófila de Pereiró 
assli TN Já, o pedido de licença pelo pe 
ube. 
es A lo este caso, acaba-se o sá rie Çf dos e! q sário atender que os aveirenses apresen- A entrega dos pombos para q Concurso 
E a no a envia "nado do PáBis ) A Situação Tnanónira Mob Clubes prai tr arigo imferioriado, No entan- | de Alborsávia manha, das is ds do 
estradistas. E ss to, a defesa oliveirense ainda teve que | Acerto do relozios e comprovadores, das 
OF O, do Po ; Uma notícia, recentemente tornada | Ui “com certa Frequência e q encontro [21 às 9 horas 
inte PEA orto 6/8 À. O do Norte, | publica, informa que a Federação ae io foi despido de A teredão. a —g— 
ão solicitar à à, do! a red aos clubes da II Divisão afectados p ima dor é À 
ão do castigo Imposto ho corredor Ono: | dos, : E ximo domingo com um sensacional Espl. 
fre Tavares o o PoSto E tor “Ono | prejuízos Sinanceiros ocaml pos | Pad oanso o o Ovarenseoniveren:) VIDA DOS CLUBES 
Ava temporais persistentes e, também, Pelo | ge, Oy espinhenses não podem recuperar 
Os ciclo-turistas do Casa Pia, |Para os cubes da capual já fo! votada | 9, (Ítulo agora perdido mas isso não +) O Vilanovense inaugura, amanhã, 
iniciam, amanhã, o 1.º Raid uma verba de cerca de oitenta e quatro | HOUrar O era O encontro as movas instalações da secretaria 
a Sevilha mil escudos « podemos asteverar que à Ega ciais K 
atitude daquele organismo foi acolhida No plano gera dos seus trabalhos di- 


com grande simpatia em todo q Pais. 
Não sabemos, ainda, quai o dote que 
virá à caber aos clubes de Aveixo mas 
estamos certos de que so fatá a justiça 
de reconhecer us dificuidades com que 
todos tiveram de suporiar uma compe- 
tição, como dissemos, de reduzida espec- 
tatlva — em que raros jogos tiveram o 


rectivos, para melhor desenvolvimento 
associativo e engrandecimento da colec- 
tividade, a direcção actual, presidida por 
Augusto Melo, bem, coadjuvado pelos 
Fomtantes membros. Inauguro, amanhã, 

as novas instal es. Sua secretar! a 

do clube, que Ham 10 antigo calão Ja. e] 


A equipa de ciclo turismo do 
“2 DESTRIANISMO | pia aúictico clube, constituida por D, Ma 

ria Fernandes Lomba, Fernando Zabala; 
Dionisio David, Sabino David. Mário An. 
dré o Antonio Dias, inicia, amanhã, com 
à vartída do Cafs do Sodre. às 1030, 0 
10 Raldo a Sevilh 


FUTEBOL CORPORATIVO 


OQUEI EM PATINS 


gue, no domingo, para Montreux, 
equipa nacional à 


G» D. Cinema Julio Deniz-G. D. 


» ingo, 
E E E PE Disputa-se, no domingo, às 10 horas, 


a prova final do Campeonato 
Pedestre Popular das «Fregue- 


Um atleta de valor 


O Desporto tem os seus nobres, a sua fidalgula — que são os «ases» Em 


festas. 
qualquer modalidade há atletas distinguídos entre os restantes, a grande massa, | xo campo do Outeiro realizou-so PRE ativa - : j me A ibinanhadk dos Úfvirtoida 0 do al TA E E o fa 
que beneficiam do favor do público e recebem os aplausos inerentes aos seus pre- | um desafio de futebo) entre estes dois diant Oidsde do Eortop Montijo-Grandola, 50, quilometros; do- | Condho de a a a ade TE | bitro internacional Americo Rombert, a) gar maior brilho do úeto, 8 comparantia 
dicados nas iutas da «vida ao or Livres, cimentando q própria popularidade, o CARS do “Cide Julio) | Reina grande entusiasmo entre os ha- | muito, Odemira, bi segunda: | ua o prejuíto final em dezameis mil | túlina nacional. constituída anchas TO | dos seus associados, em. Maior numero, 
No Brasil, um dos futebolistas mais em evidência é o interior-esquerdo do | Deniz por 2:07 vitantes das freguosias de, Aidogr, Bon: | feira, (lemita-tazos, 70 1 ge Amil, La: | escudos aproximadamente, verba muto | oindor do Sul aokuo, 00 Motigo. DI | pelas 22 horas | aecção, que 
Vaico da Gama, Joir, que tem a sua cérte e Jaz delirar, em tardes de jogo, as dim, Mimiarecs, Miragaia, &: Nicola 6 | ia a.Pila Jalittsivs Go. dia é ul | apreciável Dra, Quem goma, 1, CONGUDO | Eça ORA o Rg E a 
multidões NOTAS VARIAS Brova Pedestre das” Ereguestas da Claár | viSevilha, ai; dia 7. Sevilha Huelva, Ok | ado dos clubes desportivos porisgueses | (O seltccionador nacional, José Praze- | à “associados com menos de” dezassel 
Este praticante foi cobiçado por outro clube, o Flamengo, Necessitando do de do Porto», que se efectua, no domin- | a (o O Muola-Doja | é principalmente, dos pequenos clubes, | Ut | 9 NADIA JEM CON a | Anos de idade. 
seu concurso, a direcção da cclectividade não hesitou e entendeu-se com os seus á Saci çÃO, Horas; em xedor do, Jardim | EO ata 14, Bejo-Bvora, e (dia AR, ENOFA: | cj tai ini o DA mae ve | o ao EM 
colegas vascainos, para tratar o negócio. Chegou-se a acordo, pleno acordo, segun- Dois torneios da Associação no total de 3.000 metros.” + | Setubal 100; dia 13, Setubal-Lisboa, 42 | rense, são os mais atingidos peia mo! Académico e Infante, vencedores ” A s U E T E B fo) L 
do o qual Jair foi... trespassado pela linda quantia de setecentos e cinquenta mil de Futebol de Lisboa As “possibilidades demonstradas pe- | Total: 10% quilometros carão “de “encargos. sem comenta da Jornada de ontem, no Palácio | & Q 
Gama embotsou, Mas o jogador ficou a perder pois só los vencedores individuais das provas a Esp teedo a, Mas o Sporting de Espinho, a Ovarense de Cristal 
gre pior o quo, fo eddie EPA unha mil e) Reservado aos jogadores juniores e| eliminatórias já realizadas, com tempos | Na «Volta à França» concorrem |c o Beira-Mar também acusum mais Quatro Jogadores portuenses con- 
recebeu uma casa no bairro aristocrático de Copacabana € 4 da III Divisão, val a Associação de) muito aproximados, e os conjuntos ci 10 equipas idênticos. pe E PARA, fi Tai OR! Sgmaetaç 
quinhentos escudos. Futebol de Lisboa organizar dois tor-| lectivos, muito homogéneos, fazem pre- Trabalhar assim, claro que desmora gti do do de Cristal à segunda vocados para o grup 
Não fot dos mais beneficiados, mas a sua aatural vaidade deve ter ficado | neios, nas respectivas categorias, jns-| ver prova renhida de início a final en- Nn «Volta à Franças, concorrem dez |liza. E se os caprichos do Tempo não nada do melo Inicio. 
tituíndo dois valiosos trofeus. tre os atletas que poderão vir a arran- | equitas: 5 nacionais o 5 regionais, com- | ajudaram os ciubes, reconheçamos, por | 0 O o o alinhando o seu |O setece r al José Dias Pe 
Dam fun E : | | car o título de campeão individual e a | postas por dez corredores, com um total | uma vez, que a mecanica do Campeo- | no cem Correia de Brito » Manuel pois do estuc fez para & 
: Um novo dirigente da Associação | Freguesia à quem pertencerá o Utulo | o 109 ciclistas mato Nacional da TZ Divisão requer uma | Frrnandes, venceu sem dificuldade à qua | pecolha dos provaveis foradores que Tião 
— a | mm ! colectivo. Nesta prova tomam parte os conjuntos | reforma radical e inteilgente. Caso cons | com categori: tendo alinha- | “ rm; a equipa portuguesa que, no 
de Futebol de Coimbra À Dugna final rodeia-se de um am- | compostos da E Tata” é Buxem. | trário, mais vale entregar os campos de | pe snds Categoria por 40. tendo alinha | gia 14 de Maio. detrontará em Madrid O 
LESÃO tro | Durao. futebol aos benefícios da iavourá AONDEMICO A = Cóelllo, André, Ar: | Kruno renresentativo da Espanha, indi 
Com a saida do dr. Amorim Afonso| Vendo contar-s a E — |u— mando, Ribeiro e Eodrigo cou à Federação Portuguesa de Basque 
ã antes das freguesias que têm represen- am q taDOL Os sexuintes Jogadores, Os 
F | J | E B da era a tisenieado Aseçia:| api Mente do dm] HIPISMO Com vista aos jogos inter-mgiões | ABADIA E OM, ratos 1 | o BS VR O q 
ino Girão, desportista valioso e cli-) tir á prova final da iniciativa de « ma ds do TR é mn. | 4 efectuar 
Norte Desportivon, a todos os títulos va- - a E é Já aludimos à necessidade de promo- A Academita do Eaplity alinhou O! Manuel Campos, Julio Morais, Homero 
Aleo,clatinto: dos que o público de cada fregue- | ORv3lelros nacionais no país vizinho ver à eutização do Jogos entre «grupo |! E sogaiie Abel Satiado, Dislaicado” de | Bois. Jonauim “Trindade, Luiz Neves, 
CT ara que e E representativo da Associação de Aveiro |) leader apo tra PO José Ferreira, Maxt- 
N des de golo de ambos os Iados, | Pomitiu-se um dirigente da Asso- | .j, possa Gistinguir os seus Tepresen- | Quatro cavaleiros portugueses estão Ins: | a de outras congéneres e, Pelo quê lives | JM SOM elemento, ox isspinhenses: In | mo Couto. Afora Goncalves, Ariiniio Car. 
«PROVA EXTRAORDINÁRIA» |, ocasiões sos à r.| clação de Desportos de Coimbra | tantes, estes levarão no peito, em dia | crias vara as corridas que se realizam | mos ocasião de auscuitar, os dirigentes | (1iorizraranas ainda mat o valho Carlos Fernandes, Belo de Olivel- 
Ambos os grupos falharam na ma! mal, uma tira de pano verde com O aus vatinadores Jogarem com rodas de E 0 
DA A. F. PORTO cação duma grande penalidade gonal, erde Com 2 |em Madridr do º à 7 do Maio, promovi: | do organismo distrital mostramege clas | mr SstinaGores logarem com rodas de | ra, Rui Ferreira e Armelim Bentes, todos 
as s Et respectivo nome impresso, destac: a cl e ebrer: tos a di cor] à ideia que DU berra ppa ; D. ve de 1 de Lisboa; Valentim, Dias Leite, Noguel- 
<i: O secretário-geral da Associação de Mblividuais de cada | das Dela Sociedade Hípica Lebrera postos ar corpo que, ailés, | maelra e gu 
e Desportos de Coimbra, sr. Manuel | ;regicsja pela cor da referida tira, que fm ME —— nunca os abandonou. O primeiro paso | ode, E ra Cardoso < Abilio Serafim, do Porto: e 
3 Os grupos formaram: Bernardino, pediu a demissão do «eu | ifeguesia pela cór da re K deu-o a Associação ao designar ce srs | 4 r Cesar Curdoso, Costa Ramos é F. Olivel. 
Leões do Freixo-Bontim cadémica — Pratas; Faria e Mes- ? é em amarelo. liveira e João Carios Go- | nia 1 a za. de Colmbra 
Académio cargo, correntes equipam-se no VELA Domingos de O! e João Caros Go- | tos. naus até ao intervalo, à 
ao De nas TOL arte da 1º Companhia de Saude, à mes da Costa para o encargo de selec= | 6.1; no fina) do loxo, tal fol a expessão | np Potes JoRNMores reunirsedo em Lisboa, 
Jogam, no domingo, no campo de | Figueirinhas, Regêncio, J. Santos, Tei-) Um subsídio da A. F. de Lisboa | Quartel dr e É clonar o grupo distrital tão depreses se | /? na 3 no dia 13 de Abril afim do efetuarem 


Benjoia, estes dois conjuntos da A, F. 
do Porto. O grupo do Freixo, venc 
dor do Desportivo de Portugal, recebe 
a visita do Bontim, campeão da III 
Divisão da época- passa. 

Uma boa jornada para domingo, 
dada a categoria das equipas. 


Pedrouços-S. O. da Cruz 


Estes dois clubes da II Divisão jo- 
gam, domingo, para a aProva Extraor- 
slinária» do AF. do Porto, pelas 1 

Oras, 


Valadares-S. O. Coimbrões 


Jogam, no domingo, no campo can- 
tónio Francisco dos Reis», em Valada- 
res, pelas 15 horas, a contar para a 
«Prova Extraordinárias da A. F. do 
Porto, as categorias do Clube de Fu- 
tebol de Valadares e do Sporting Clube 
de Coimbrões, 

O encontro está a despertar inte- 
resse, em virtude de estes dois clubes 
não se encontrarem há muito. 


S. Pedro da Cova-Fanzerense 


O Fanzerense desloca-se, no domin- 
gor a S. Pedro da Cova, afim de jogar 
com o grupo local, para a «Prova Ex- 
traordinária, da À. F, do Porto. 

O encontro está a despertar grande 
interesse. 


CAMPEONATO DE JUNIORES 
DA A. F. COIMBRA 


Os jogos da «poule» final 


“Apurados os vencedores das respec- 
tivas séries, os jogos da «poule» final 
do campeonato de juniores da A, F. 
de Coimbra, são: 

Dia 3) — Académica-Ginásio e Ana- 
dia-União. 

Dia 2 de Abril — Ginásio-União e 
Académica-Anadia. 7 

Dia 6 — Anadia-Ginásio e União- 
-Académica, 

Dia 13 — Ginásio-Académica e União- 
«Anadia. 


Académica-União de Coimbra, 2-0 


COIMBRA, 26. — Com a maior assis- 
tência de todos os tempos, em encon- 
tros desta natureza, a Académica ven- 


ceu o União, por 20, a contar para a| 


i« volta da «poule, final do campeo- 
nato de juniores. - 

Tendo sido resolvido dar início ao 
campeonato local, para haver tempo 
de indicar o representante de Coimbra. 
ao Nacional, foram marcados os en- 
contros da poule» final, em que partix 
cipam Académica e União (por terem 
vantagem de pontos suficiente para 
tal), o Ginásio da Figueira da Foz e 
o Anadia F, C. ã 

(Mas o encontro mais importante da 
14 volta, realizou-se, hoje, em Santa 
Cruz. Durante o primeiro tempo, o 
grupo escolar demonstrou melhor Ji- 
gação em todos os sectores, chegando 
&o intervalo a vencer por 10. Foi au- 
tor do ponto, Jorge Santos, 

No recoméço, À equipa «unionista» 
teve um período de 20 minutos em que 
dominou. Mas, os seus avançados, com 
pouca inspiração, não conseguiram 
marcar. Ná parte final, a Académica 
volta ao ataque e alcançou. por inter- 
médio de Teixeira, a 2º bola. 

<> 

O resultado aceltá-se, pois no ba- 
lanço final, a equipa dos estudantes 
foi superior, No entanto, o resultado 


de 2-1 traduzia melhor, dadas as boas Luís e Lino (1) cada. 


xeira e Rolo, 

União — Caneiro; Nogueira e Raul; 
Lopes II, Bártolo e Samina; Leitão, 
Julio, Lopes TI, Ilídio e Barreira, 

Arbitrou, Augusto dos Santos, cujo 
trabalho não agradou. 


<u> 
O encontro foi marcado para as 18 
horas e, quando estava para terminar, 
já era difcil aos jogadores controla- 
rem o esférico, por falta de visibili- 
dade. E' bom que casos destes não se 
repitam... — DM. B. 


JOGOS PARTICULARE: 


— ' 
D. Mealhada-S, C. Beira-Ria, 5-0 


MBALHADA, 23. — Realizou-se hoje, 
no campo da «Estação» um desafio 
amigável entre o Desportivo local e O 
Sport Clube Beira-Ria de Aveiro, .ten- 
do vencido os locais, por 5-1, 

Sob a arbitragem de António 
ques, os grupos formaram: 

Desportivo — Ferreira (na 2º parte, 
Maio); Costa e Crisóstomo; Cerveira, 
Albino e Palhossa; Edmundo, Câneta, 
Moreira, Gilinho e Arrobas. 
|, Beira-Ria — Zeca; Malo e Luís An- 
tónio; Lelo, Fernando e Jaime; Celso, 
Rui, Ernesto, Pereira é Rogério. 

Jxibição fraca das duas equipas. O 
Desportivo da Mealhada muito longe 
do seu real valor, foi, no entanto, mais 

o no terreno. Notou-se nesta par- 
oda um domínio acentuado do Despor- 
tivo e uma defesa cerrada do - grupo 
visitante. 

No grupo local, apenas Albino, pelo 
seu esforço durante todo o encontro e 
Moreira, merecem os melhores elogios. 
Os restantes pouco interessados. O 
trabalho da direcção do clube devia 

merecer, por parte dos Jogadores, um 
| pouco mais de atenção... 
| Nos visitantes, brilhou, a grande 
jaltura, Luís António, seguido do guar- 

da-redes, de Jaime é de Rogério. 

Marcaram pelos locais: Moreira (3) 
te Arrobas. O defesa visitante, numa 
jogada infeliz, marcou nas suas pró- 
Prias redes, 

A azbitragem regular e assistência 
numerosa. 

<u> 


No próximo domingo, o Desportivo 
desloca-se à Lousã, afim de realizar 
um encontro amigável com o Sport C. 
Lousanense. Reina grande entusiasmo 
por este encontro. — 4. B. de M. 


F. €. Perosinho-S, O. Português 


Mar- 


Realiza-se, no domingo, em Perosi- 
nho, dois encontros amigáveis entre as 
categorias de honra e reserva do F. C. 
de Perosinho e do Sporting Clube Por- 
tuguês, pelas 14 e 16 horas. 

Os dois conjuntos apresentam-se 
completos, com vista ao Campeonato 
Popular. 


U. D. Paraizo-D. das Musas, 8-1 


No Jogo efectuado, entro us equipas 
representativas do União Desportiva 
do Paraízo e Desportivo das Musas, 
venceu o primeiro por 8-1, resultado 
ique traduz o completo domínio do 
vencedor, 

O grupo vencedor alinhou: Artur; 
Manuel e Mário; Polônia, Zé Luís e 
Quim; Zé Lepo, Tino, Adriano, Car- 
neiro é Lino. 

Os golos foram marcados por; Car- 
neiro (8); Zé Lepo (2), Polónia, Zé 


Rua das Taipas, onde comparecem, rl- 
gorosamente, ás 9 horas e meia. 


TIRO AOS POMBOS 


aos clubes da TII Divisão 


| Estabeleceu, já, a direcção da Asso- 
ciação de Futebol de Lisboa um subsf- 
dio de 2/000800 à cada clube da II Di- 
visão. 


Os jogadores do Figueirense estão 
suspensos pela A. F, do Porto 


No torneio internacional de Fama- 
licão, que se inicia hoje, dispu- 
tam-se as taças «Primavera» e 

«Câmara M. de Famalicão» 


Os Jogadores da equipa do Figuei- 
rense, por determinação da Associação 
de Futebol do Porto, foram susponsos 
até no final da época de 1946-47, pela 
sua conduta no jogo com o Desportivo 
de Penafiel. 


Mais jogadores castigados que constitui, inegavelmente, uma das 
maiores realizações do desporto de 
A Federação Portuguesa aplicou os se-| «stand», terá em disputa cem mil escu- 


guintes castigos dos jogadores: 


bricl | dos e dez valiosos trofeus. 


Ferreira. do Ramaldense 1 jogo de sus) Hoje, disputam-se as taças «Prima- 
pensão: Domingos Mendonça. do C, D | vera» e «Camara Municipal de Fama- 
Faro 1: Antonio Paiva Olivelra. do Aca- | ticão», com o seguinte programa : 


flémico. 2; Renato Soares dos Santos do 
Conimbricense: 3: Joaquim Inacto, do La- 
mego. 4: Manuel do Carmo Dias, do Pe- 
níche. 6; Ismael Chaves. do Peniche, 6; 
Augusto Prazeros Martins, do Alcobaça 
repreensão registada, 


A's 11 horas : taça «Primaveray, Pou- 
te em 1 pombo; inscrição 200800 ; dis- 
tancia «handicap». Prémios Taça e 70 
por cento das inscrições. Inscrição per= 
mitida até ao fim da segunda vota Taça 
«Camara Municipal de Famalicão» Poule 
em três pombos ; inscrição 550800 ; dis- 
tancia «handican». Eliminação ao pri- 


ATLETISMO [nús seio isto, Eita: 
3.º, 2500800; 4.º, 5º e 6º, 2,0008500; 7.º, 


Na reunião de ontem, foi elaborada 
a lista dos futuros corpos gerentes 


1.500$00 Total, 20000500 Inscrição per- 
mitida até ao fim da segunda volta. 


ES ye 
CORTA-MATO 
Na prova do Vilanovense, que se 
realiza no domingo, disputam-se 
as taças «Fernando Rodrigues» 
e «Joaquim Rocha» 


Conforme estava anunciado reunt- 
ram-se, na sede da A. P, A, os delega- 
dos dos clubes filiados naquele orga) 
mo, para elaboração da lista dos futuros 
dirigentes do atletismo nortenho. 

Estiveram presentes: Alberto Delgado 
(Acadêmico), Arnaldo Borges (F, C. do 
Porto), Renato Costa (Académico e Spor- 
ting de Braga), Manuel Martins Neves 
(Operário) e Manuel Lopes dos Santos 
(Vilanovenses F. C.), além de Eduardo 
Silva e Joaquim Seabra, directores da 
A. P. A. e do nosso camarada, Eduardo 
Soares. 

Os trabalhos decorreram da melhor 
maneira, e pena foi, apenas, que o aca- 
démico ficasse privado de dar nomes 
para à lista elaborada. O delegado deste 
clube porém, mostrou-se intransigente 
na indicação dos nomes dos seus repre- 
sentantes, Embora reconhecendo que à 
presidência da A. P. A, devia, por di- 
Feito próprio, ser entregue ao clube do 
Lima, todos os clubes presentes preten- 
diam que o referido cargo fosse ocupado 
por outra individualidade. 

Ficou então elaborada a lista dos 
futuros dirigentes da À, P. A. que será 
submetida a eleição na assembleia geral 
Extraordinária, a realizar no dia 7 de 
Abril. 

Finalmente, o Atletismo portuense 
entra no melhor caminho, reorganizando 
Os seus serviços administrativos e técni- 


Tudo se conjuga para que à brilhante 
«temporada de Inverno» de 1047, ganhe, 
no domingo, mais um elemento de valo 
rização, com simpática é louvável inicia- 
tiva do Vilanovense F. O.—colectividade 
galense de gloriosas tradições no atletis- 
mo nacional 

Todos os pormenores da organização 
têm sido cuidadosamente estudados — em 
especial o que diz respeito à escolha do 
percurso, tracado em terrenos próprios 
vara a prática da modalidade, A «parti- 
dar e à «chegada» ficarão localizadas no 
camvo de «Soares dos Reis», Dor onde Os 
concorrentes, na sua marcha, passarão 
Dor três vezes. 

Estão, já asseguradas as inscrições do 
F. C. Porto, do Operario e do clube or- 
ganizador — representados por um total 
de mais de tres dezenas de Jovens. 

A prova destina-se a atletas juniores, 
e disoutar-se-á num percurso de 3.500 me- 
tros, À nartida está marcada para as 11 
horas e 19 minutos. 

A" equipa primeira classificada 


se 


cos. atribuida à Taça «Fernando Rodrigue: 
DIRECÇÃO — Presidente: Frederico | e à sezunda, a taça «Joaquim Rocha, — 
Timóteo (Vilanovense); secretário, Joa- | justa homenagem do Vilanovense a dols 


quim Moreira Jor. (F. C. do Port 
soureiro, 


; tem 
Julio Barbot (Académico de 
Braga); vogais, Eduardo Silva (F. C, do 
Porto) e Joaquim Seabra (individual) 

ASSEMBLEIA GERAL — Presidente, 
José Antunes Guimarães (Sporting de 
Braga): vice-presidente, Orlando Rodri- 
gues (Vilanovense F. €.; 1º secretário 
José de Araújo e Gama (Académico de 


dos seus mais prestiglosos praticantes. 
Aos tres primeiros da classificação indi. 
vidual, é ao 1.9 do clube organizador, se- 
rão distribuidas medalhas 

Para os atletas «seniores: tambem o 
Vilanovense tomou à iniciativa de levar 
a efeito uma corrida «extras na distan- 
cia de 4.500, e com medalhas para Os três 
brimelros classificados, 


Braga): 2º secretário, Bartolo Simões| Em resumo: está em prespecjiva mais 
(Académico de Braga). uma brilhante organização de «corta-ma- 
ELHO FISCAL — Presidente, | to». que esta énoca com tanto brilho tem 


Augusto Vilela (F. C. do Porto); secret 
rio, Eduardo Lopes dos Santos (Vilani 
vense F. C): relator, Benigno Cruz 
(Sporting de Braga). 


decortrvlo. 

A inscrição para as duas corridas fe- 
gua, hoje, Delas 22 hors, na sede da A. 
PA 


haja acordado na efectivação de qu 
quer jogo inter-regiões. 

Os serviços prestados por aqueies 
dois desportistas, tanto aos seus clubel 
como ao futebol aveirense, são de sobe 
jo conhecidos para que nos dem 


Uma regata inter-sócios do Sport 
Clube do Porto 


Para 4 disputa da Flâmula «Disinhos, 
efectua. no domingo, o Sport C, do Por- 


to em Leixões. em «Andorinhas», uma | agora, ao luxo de enaltecer as suas qua 
regata Inter-socios. lidades que são a melhor garantia da 
e) = êxito para o flm em vista. Sabemos que 

TIRO AOS PRATOS |ijstcia não é tácil — por um tudo, de- 
vido à carência de matéria primá de 


real categoria para cobrir certos Juga- 
res, por outro lado. em consequência do 
sentimento político com que se aprecia 
a escolha dos elementos de represen- 
tação. 

Pela nossa parte, convictos do valor 

No próximo domingo, no campo de | dos conhecimentos dos dois seleociona- 
«Santa Bárbara», real um torneio | dores, confiamos abertamente ny alme- 
de tiro aos pratos que promete reunir | jado êxito. 
os melhores atiradores nortenhos da es« 
pecialidade, 

O programa é o seguinte : 

Poúle de ensaio, em um prato. Ins- 
jo 30500. Prémios : 1º, taça e 200500; 
2, 150800, e 3.º, 100500. 

'Poule de honra. Poule em 15 pratos, 
em séries de três. Inscrição, 100500. Pré- 


Uma grande prova em Sabrosa, 
no domingo, com valiosos pré- 
mãos pecuniários e artísticos 


O Beira-Mar campeão de série 
e o Oliveirense favorito 


O Beira-Mar rematou em hejera a 
primeira fase da prova com um belo 
triunfo em Viseu, ante o Acadêmico, 


a LOOSÕO! ee que deu boas contas no decurso da 
a o a O E aa e | ougna. À 5º série da IT Divisão Nacio- 
prado Ê mal apresanta, portanto, os irôs cube 
7 - C. do Porto, | concorrentes de" Aveiro nos 1º, 2º e 4º 
Reritamento do, C:nGndo Fono lugares (Beira-Mar, Espinho e Ovaren 
» se) o que não pode deixar de tomar-se 


como demonstração do valor do futebol 
distrital. Indiscutivelmente que 9 grupo 
VOLEIBOL da cidade de Aveiro mereceu op louvo- 
es, porque, cedo reveiou a sun capaci- 
VA ade, produto da boa forma presente, 
Foi, já, nomeado o conselho técnico ) Os csplnhenses fizeram uma prova in 
da A. D. de Coimbra ressante com o gravíssimo deslize de 
del de Viseu. A Ovarense, suplantando o Sport, 
de Coimbra, e o campeão de Viseu, tam. 
bém se colou agradâvelmente, A qupe 
rioridade dos clubes de Aveiro, nesta 
sérle, sobre os adversários de” outra 
Associações, ficou bem pmtente e alnda 
no domingo, ho embate Aveito-Viseu, 08 
numeros atingiram cifra muito expres- 
siva : Beira-Mar, 7-Académico 1 € Spor. 
ting de Espinho, T-Lisboa e Visau £ 
O apuramento da 6º série alnda está 


Fol nomeado o Conselho Tecnico da 
Associação de Desportos de Coimbra, que 
ficon constituída pelos srs. Anibal Mur- 
ta, Horacio Baptista « Canos Mesquita. 


PUGILISMO 


Combates entre portugueses 


pendente do resultado do Oliveirense 
e espanhois em Cantanhede, 
O União de Coimbra, distanciado 


no | apenas um ponto, não desvia a atenção 
do milagre que espera dos Mari 


A Federação Espanhola de Pugilis 
autorizou à ida a Portugal, para comba e 
com nortugueses, dos pugilistas espanhois | há-de alimentar esperanças até ao ulti- 
José Valdez, Carmona, Hita e Joaquim | mo minuto, As contingências da bo) 


Dias E autorizam estas esperanças e, à 
PINGUE-PONGUE 


da diferença de valores entre cs doa 
grupos, não será o Oliveirense quem. 
Os jogos da Divisão de Honra 
e I Divisão, da 2.º volta 


vai cometer o erro de confiar em dem: 
sia. Basta o grupo lutar com o entusi 
mo e a tenacidade demonstradas em La. 
mas, no domingo, A espectativa era 
considerável pofs vem de longe a má té 
dos aliveirenses na viagem ao cumpo do 
da Divisão de | Carrascal. Desta feita, porém, o grupo 
jo do campeonato do | de Oliveira de Azemeis conseguiu o seu 
Porto. da 4º volta. é 0 seguinte: melhor resultado no terreno do temido 
DIVISA DE HONRA adversário que, diga-se de passagem. 
1.º fornada — Vigorôsa-Galitos, Galitos- | não deu tréguas até ao derradeiro mo- 
vigorosa, Candal-Ouro, Quro-Candal, | mento. 
Svort-Academico. Academico-Sport, Se o Oliveirense se classificar, como 
= Jornada — Vitorosa-Galitos: Sport: | Supomos, teremos outro ciube de Aveiro 
Academico, Academico-Sport. apurado como cabeça de série, apartor- 
Jornada — Ouro-Vigorosa, Vigoro: | mancer digna de registo e honrosa para 
sa-Ouro, Galitos-Snort, Sport-Galitos, Aca- | O futebol distrital. 
demico-Candal, Candal-Academico, 
4º Jornada - Vigorosa-Acadenilco, Ga- 
itos-Svort. 
5a Jonada — Vigorosa-Academico, Aca- 
demico-Vixotosa, Galitos-Ouro Ouro-Gall 
tos Candal-Sport. Sport-Candal, 
6.º Jornada — Candal-Vígorosa, Vigo: | pinho sustentava, 
rosaCandal, Academico-Galitos. Galitos | desde há duas épocas. Vencendo a Ova- 
Acaremico, SportOuro, Ouro-Sport, rense por 4-1, no domingo, a Sanjom- 


O calendário dos Jogos 
honra e 1a Divisã 


A prova de júniores 


Tal como havíamos previsto, os ju. 
niores da Sanjoanense acabaram 
ocupar a posição que 0 Sporting de Po 

com muito brilho, 


7.º Jornada — Academico-Galitos, VI- | nense somou vinte pontos e já não serh 

gorasa-Sort. o Espinho, com os seus dezassete pontos, 
8* Jornada — Vigorosa-Sport, Sport | quem poderá alcançã- 

vigorosa, Galitos-Candal. CandakGalitos,| No outro jogo, o Oliveirense gorro 


Duro-Academico. A 


demico-Outo. tou o Beira-Mar por 4-0. Mas 4 neces- 


do triunto do Infante Sagres, 
Os grupos alinh 


ra 


EXPANTE: Gomes da Costa A. Soares 
Ms *. Figueiredo « Polonta. 
AO. ESPINHO — Lacerda. Morais, Gon- 
calves, Cassiano e N. N 
onentves 
4 elasuticação 
D. F. €. P. 
fotanto mi 110018 0/8 
memo "ko 1100005 
Academics Br 40 1414 
Orvalh ER Rea ro dA 
Aco. Eeoindig 1i 10 0 1084 
<u> 
Domingo à mole, fambeia no Palacio 
joga 0 Acndemco contra a Acad 


mica de Espinho e q Infante cam o Acu 
demico 5, 


COLUMBUFILISMO 


Foi encontrado um pombo-correio 
em Moimenta da Beira 


MOIMENTA DA BEIRA, 2 — Encon- 
so vm casa do sr, J0ãO Vicente, um 
nDO Corrilo, com os seguintes dizeres: 


Anlinas esquerdas—Po 
40. Anilha direita — 
Lisbon. 0, 


Sociedade O. de Cucujães 


tugal S 446804 B 
Albino Fialho- 


Terminou esta colectividade a sua cam. 
vanha Norte, com O concurso de Monção 
cuja classificação é à que segue: Manuci 
Assunção, 1,9, 42, 5.0 q 69; João de Oll- 
velra. 3.9, 7 9.96 10,9; Antonto Martins. 
4º e Alberto Pereira 89, O percurso foi 
coberto em duas horas, 29 minutos e 22 
serundos, Antonio Martins, comanda à 
lassificação do campeonato, seguido (e 

el Assunção, em duas horas, 3 mi 
nutos e 15 segundos. Com o treino de 

eda. inicia-se & campanha Sul, cujo 
stamento, amanhã, é das 16 às 1700 
horas. 


Sociedade O, de Leça do Balio 


Renliza esta Sociedade 0 seu concurso 
to Entroncamento, Do domingo. A en- 
trega dos pombos, é foita amanhã, das 
16 às 19, 6 os comprovadores, das 92 fg 2 
horas, 

No concurso de Oolmbra, classifica- 
ram-se os seguintes soclos; Anibal Telxel- 
ra Loves: 1.º, 5, 0,710, 14, 18, 96, 9 € 
» Rodrigues; 2º 3, 4, 
o Agostinho da Fonseca: 
so Serafim Coimbra: 139, 14 


e do José Francisco Silva: 18,9, 19, 90, 91 
%, 31 — Antonio Soares de 
Pinho: 31, 4 — Avelino da Silva 
Arauto: 30 e 40. 


Grupo Columbófilo de Grijó 


Para o concurso de Monção, a entre: 


£a 6 Tella amanhã das 5 às 9 horas, 
Acerto de relogios no domingo. às 7 
horas 


Sociedade C. de Valongo 


concurso de Colmbra, classificou- 
à 1.9, José Moreira Diogo. 

Hote das 90 4s 21.30 horas. efectua-se 
a entrega dos pombos nara O concurso 
de Pombal. 


Sociedade O. de Maceda 


A entrega dos pombos para 9 treino 

Estarreja. é amanhã, das 18 ds 19 ho 
impreterivelmente. 

A classificação de 


de 


domingo, do Con: 


um treino de conjunto no « 
mento do Marta Pia 


Do de ci- 


Amanhã em Coimbra, jogam o Vasco 
da Gama e o Olivais, para 
o Campeonato Nacional 


Amanhã, o Vasco da Gama desloca- 
-Se a Coimbra, onde defrontará o Ol- 
vais, campeão de Coimbra. As duas équi- 
pas marcham á frente da classificação, 
O encontro está à despertar enorme in- 
teresse em Coimbra, onde se acredita 
que o Olivais mantênha a sua posição 
de invencível nos jogos em casa. Os 
vascaínos, para não perderem o coman- 
do da classificação, têm de empregar-Se 


a fundo. 
Devem deslocar-se, quase, no máxi- 
mo da sua força. Apenas lhes faltará 


o concurso dum defesa, mas atendendo 
aos recursos da equipa a balxa deverá 
ser coberta. Que o público de Coímbra 
val presenciar um dos melhores jogos 
que se têm desenrolado na Lusa Atenas, 
não tenhamos duvidas. 

Sabemos que a acompanhar a equipa 
vão inumeros desportistas portuenses que 
aproveltarão o comboio das 18 horas e o 
«rápido» das 18 horas e 10. 


O Belenenses venceu o Atlético, 


por 32-28 
No campo do Lisgaz, efectuou-se, 
ontem, à noite, o primeiro jogo da 


quarta jornada do campeonato nacional 
de basquetebol, entre o Belenenses e o 
Atiético, 

Os «ázues» venceram por 32-28, com 
10-14, ao intervalo, após uma partida 
nitidâmente inferio; 


<u> 


Sob a arbitragem do sr 
Martins, os grupos alinharam 
caram : 

Belenenses — Valério, Afonso, Cruz 
(12), Hernani (1), Luís Neves (19), Al- 
tredo Neves, Rômuio e Charrua, 

Atlético — Tavares (3), Luís Pinhei- 
ro Mário Pinheiro (10), Alberto 
Costa (6), Fernando Ferreira (6) e Ma- 
ximino (1). 

<> 


Fonseca 
e mar- 


Em jogo complementar as reservas 


do Atlético venceram as do Belenenses, 
por 33-31, 


O Vasco da Gama, em Sangalhos 
e na Figueira da Foz 


Os vascaínos aproveitando a sua des- 
locação a Coimbra jogam na Figueira 
da Foz e em Sangalhos. Na primeira ct- 
dade detrontam a Associação Naval 
de Malo, num jogo que está à apaixonar 
o melo figueirense, tal é a sua popula- 
ridade. Em Sangalhos, os portuenses de- 
fronjarão a valorosa equipa do campeão 
de Áveiro que ainda há dias conseguiu 
empatar com a selecção dos restantes 
clubes. 

Estamos convencidos de que o bas- 
quetebol portuense muito aproveltará 
desta magnífica propaganda 
seu grupo mais representativo. 


O campeonato de júniores 
e os jogos de domingo 


eita pelo 


O campeonato de juniores oferece, no 
domingo, um grande encontro que pode 


decidir a posse do título regional. 


No campo do Lima, pélas 1] horas, 


detrontar- 


“ão as equipas do Vasco 


da Gama, campeão de Portugal, e o Aca- 


démico, 
equipa. 


que dispõe de uma excelente 


Este jogo deve proporcionar uma luta 


emotiva, 


«cd 


O Csmerrio do Farto 


À posse do novo governador 


civil de Braga 


(CONTINUAÇÃO 


eela de Abreu. Ladeando-o, os sr: 
major Nery Teixeira novo governa. 
dor civil; dr. José de Oliveira. pre- 
sidente da U. N.; dr. António da 
Cunha Matos, presidente da Junta 
de Provincia; dr. António Alvim, 
governador civil substituto; mgr 
Costa e Silva, representante do sr. 
D. António Bento Martins Junior, 
arcebispo-primaz; drs. Alberto Cruz 
e Francisco Prieto, deputad: coro- 
nel Joviano Lopes, governador civil 


do Porto: major dr. Mário de Al- 
meida, governador substituto; dr. 
António M. Pinheiro Torres, dire- 


ctor do S. N. I. nesta cidade; coronel 
Cipriano Martins, comandante dis- 
trital do Porto da L. P.; comandan- 
te Oscar de Magalhães e coronel João 
Ferreira, comandante de Infantaria 8. 

Lido o auto de posse pelo sr. 
Elias Gonçalves, secretário da Cá: 
mara, prestou o juramento de hon- 
ra o sr. major Nery Teixeira, após o 
que foi o auto assinado pelo minis- 
tro do Interior, pelo empossado e pe- 
las outras individualidades presentes. 

Falou, depois, o sr, dr. António 
Alvim. Salienta o afecto particular 
de Braga pelos homens que dedica- 
damente servem o Estado Novo. E' 
que, de Braga, saiu o primeiro passo 
para a Revolução Nacional. De Bra- 
ga saiu o movimento vitorioso de 28 
de Maio. Braga mantem, hoje, como 
antem, como no primeiro dia, a maior 
té nos destinos da Pátria sob a egide 
do Estado Novo e dá o seu mais in- 
zondicional aplauso à obra de Sala- 
tar. Concluiu, 9 sr. dr. António Al- 
aim, por dirigir uma saudação espe- 
sal ao novo governador, a cujas 
jualidades de carácter, inteligência 
* actividade prestou à sua melhor 
aomenagem. 


«Braga foi sempre fiel à hoa 
ética nacionalista 


O sr. dr. José Joaquim de Oliveira, 
presidente da U, 'N.. saúda o ministro do 
interior e o novo chefe do distrito: À 
posse dum governador civil é, sempre, 
um facto de elevada importância; po 
Iarisa bons sentimentos, congrega ener- 
gias, activa Dboas-vontades, Mas, a pre- 
sença dum membro do Governo confe. 
re-lhe, aínda, mais alto significado, por 
que abre novas perspectivas e assegura 
maior poder de actuação. Braga não 
será insensível a tal conjunto de cir- 
cunstâncias. Saúda o sr. major Nery 
Teixeira, pelos relevantes serviços que 
tem prestado ao Estado Novo com um 
sentido politico amplamente construtivo. 
Constitui, a sua acção, paradigma digno 
de ser imitado por todos os que ocupam 
cargos públicos 

E acentua : 

—'Tenho a certeza de que a escolha 
fol acertadissima, Braga tem necessidade 
— e O direito — ao amparo e ao carinho 
do Estado Novo. Braga fo! sempre fiel 
à boa ética nacionalista, mas reconhece 
que, ao Governo da Nação, isso lhe não 
tem sido indiferente. 

Refere-se. depois, o sr. dr. José Joa- 
quim de Oliveira, aos novos rumos da 
política, afinados, hoje, no recente rea 
justamento dos princípios da Revolução 

Reconheceu-se, assim, a oportunidade 
de um reagrupamento dé forças para um 
maior alargamento da frente nacional. 

Concluiu reafirmando os votos de co- 
laboração da União Nacional ao novo go- 
vernador civil 


O discurso do ministro do Interior 


O sr. eng! Cancela de Abreu, Huse 
ministro do Interior, pronunciou, em 
seguida, um discurso, no quai fez afir 
mações importantes e da malor actual!- 
dade politica. Começou por saudar a ot. 
dade de Braga, dizendo que não é sem 
emoção que um ministro — sopretudo 
ministro do Interior. em missão de or- 
dem política — visiia a cldade que foi 
Derço e impulsionadora da Revolução Na- 
clonal. Más é certo — diz, ainda — que 
no ambiente de religiosidade dos templos 
é que se revigora a té e radicam os bons 
sentimentos, se formam os sãos propó- 
sitos e se encontra O estímulo para as 
boas acções. Assim, neste ambiente de 
pura mística nacionalista, de que Brag 
tem privilégio e pergaminhos. sent 
aquele religioso conforto e O revigor- 
mento da fé, além de colher inspiração 
e maior aleito para prosseguir com a 
sua tarefa 


Referlu-se, em seguida, o sr. eng! 
Cancela de Abreu, ao governador civil 
cessante. Razões ponderosas — diz — 


apresentou o sr. dr, Henrique Cabral a 
justificar o seu pedido de exoneração 
4ol levado a deferi-lo. A manifestação d 
simpatia que há dias lhe foi all prestada 
deu a nota do apreço e da consideração 
que o sr. dr. Henrique Cabral conquistou 
nos dois anos de exercício da sua fun- 
cão. Em nome do Governo deixo expres. 
sos — declara 0 ministro do Interlor — 
os agradecimentos que lhe são devidos, 
môrmente pelo espírito dedicado e ani- 
moso com que atravessou as especiais 
Alficuldades políticas e esconómicas que 

acterizaram o período da sua actua 


Prosseguindo, disse à sr, 
«ela de Abreu 

—iMas, se já podem considerar-se, 
agora, um pouco menores as dificuldades 
económicas, val muito alta aínda a maré 
das preocupações políticas. E o novo go- 
vernador terá, também. de enfrentar com 
ânimo, as circunstâncias e os acon! 
mentos. valendo-se, para os dominar e 
vencer, da coragem cívica que não lhe 
Calta, da sua devoção, largamente afir- 
nada, aos princípios do vinte e olto de 
Qiãio; dm experiência conquistada já ao 
terviço da causa pública, do seu pon- 
ferado e equilibrado temperamento, do 
Bier an compreensivo de todos os no- 


eng Can- 


res anseios e de todos os propósitos bem 
ntencionados; valendo-se da autoridade 
Moral que lhe vem do seu passado digno 
+ do prestígio e simbolismo da fardo 
Que veste 


O actual momento político 


O ministro do Interlor, referindo-se, 
êgora, do actual momento” político, afir- 


—Está o Mundo em plena crise ae 
rincípios, sob a mais extraordinária des- 
rlentação de todos 05 tempos. 
Biente propício dessa perturbação, des- 
Ynvolvem-se e anfmam-se ca dentro acti- 
Yidades dissolventes, obedecendo a direc- 
vas externas, que mais ou menos se 
Aesmascaram, essas actividades estão en- 
Yaiando, ao que parece, a nossa reacção, 
* pretendem aproveitar bem o tempo, 
js devem estar pressentindo que a 

ortunidade lhes pode definitivamente 

escapar a curto prazo, na sequência ou 
desenrolar dos acontecimentos Interna- 

Nonats. Afastemos consternadamente à 

nossa atenção daqueles povos esmagados 
ainda pela opressão e tirania das «liper- 
dades» soviéticas; nessas trevas nada se 

consegue desvendar por agora. Mas no 

Mundo livre, senhor das suas reacções e 
dos seus actos, vai sendo elucidativa a 
lição dos factos e claros os prenúncios da 
evolução, O princípio da autoridade, aa 
autoridade forte e legítima de que o ais- 
tema português é simbolo e vitorioso 
exemplo, começa a fazer progresso e há- 
-de impor-se, finalmente, por toda nm 

parte. É nós cá estaremos, fortalecidos 

e prestigiados Dela perseverança e tir- 

meza da nossa posição, 


«Temos que estar atentos à ofensiva 
agora em marchar 


Prosseguindo, afirma + sr engenheiry 
Cancela de Abreu : 

— Temos, portanto, que estar atentos 
à ofensiva agora em marcha, ter os olhos 
bem abertos para Os seus objectivos, não 
esquecer a oportunidade à que se agarra 
Tanto bastará para a dominarmos, se, 
simultaneamente soubermos manter un! 
gas as, nossas fileiras, funiazmos este 
os, congraçarmos espíritos e vontades. 
mMefreêmos obstinadas demonstrações da 
nossa própria insatisfação; sobretudo te- 
nhamos mão nos impulsos, de imprevis- 
tas e irremedtáveis consequências, E' des- 
ta necessidade que todos devemos ter 
exacta consciência; compreender que de 
eventuais dissidências só o Inimigo co- 
um aproveitaria, compensando-se por 
essa forma da força que lhe falta para 
actuar só por sí. Talvez como nunca, 
nessa fase crítica que temos de atrave 
Sar ainda, há que formar quadrado coeso, 
todos integrados, construtivamente, nom 
sinceridade, na «Frente Nacional) que 
Salazar ainda há pouco expressamente 
preconizau, sem antazonismos. embora 
também sem abdicação de princivios ba- 
silares diferenciados. mas compatívels 
«om a Ideia Nacional que todos servt- 
mos. Não temos que dividir-nos em novos 
€ velhos. em avançados e conservadores, 
esa rígidos e transigentes, se todos pre- 
Tendemos visar a mesma causa patrió- 
tica. Basta que uns anlmem ou estimu- 
tem os outros, arrastando-os com a sua 
fé mais idealista e mais viva; e que estes 
acarinhem e aconselhem aqueles, com 
es frutos da experiência ou da sua maior 
ponderação. E se não seriam admissíveis 
campanhas que iluminassem os que vêm. 


-me a -corteza 
brilhante e numeroso escol 
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de longe servindo, e que desde as horas 
da incerteza inicia) constituíram o sólido 
apoio da nova situação politica, também 
não queremos deixar de abrir Os braços 
s valores que a doutrina atraiu, 
to político e social entusiasmou, 
egaram a seu tempo para cola- 
'o desenvolvimento € na radicação 
principios e das realizações. Não 
“emos ficar na estagnação, devemos 
acertar o passo e marchar ávante ! 


«Politica construtiva e unidade 
nacional» 


Concluindo — e dirigindo-se, especial- 
mente, ao empossado — disse. “ainda, o 
ministro do Interior 

— Os nacionalistas de Braga servem e 
lutam, todos, sob a mesma bandeira, que 
é aquela que simboliza a Nação em que 
Os bons portugueses querem ser os úni- 
cos a mandar; e obedecem todos ao mes- 
mo comando supremo, personificado no& 
mesmos Chefes, que todos veneram e 
aclamam, e que cada um pretende melhor 
Servir. Vossa excelência, que vem tam- 
bém servir, sob a mesma bandeira, Os 
mesmos Chefes, vai, por certo, encontra. 
-los todos a seu lado, na acção inteligen- 
te e compreensiva que vai desenvolver. 
E' este o voto que formulo ao entregar- 
=lhe o governo dt ustrito, sob lema que 
eu próprio me impuz de «política cons- 
trutiva e unidade naclonal», 

Só falta vencer mais uma etapa pacu 
a definitiva consolidação dos principios 
€ dos processos que se tornaram doutrina 
da Revoiução de vinte e seis. Foi Braga 
que à lançou; cabem-lhe especiais ta 
ponsabilidades, Que continuem a partir 
de Braga exemplo e confiança E) 
exemplo da nossa união e solidariedade 
nas horas de perigo ou de exaltação; à 
confiança em nós próprios e na vitória 
eterna de Portugal prestigiado, senhor 
dos seus destinos contra os inimigos Já 
de fora... e os seus delegados cá dentro 

Os oito séculos de História que são o 
nosso sagrado património estão à nossa 
guarda ! 

Uma prolongada e calorosa salva de 
palmas se ouviu na sala, apínhada, ao 
terminar o seu discurso o sr. eng: Can- 
sela de Abreu, sendo erguidos vivas a 
Salazar, ao ministro de Interior e à 
Portugal 


«Nunca tive ambições políticas e 
sou, principalmente, um soldado» 


Por último, fau o sr. major Nery 
Teixeira, novo governador civil, que co. 
meçou por dirigir saudações ao ministro 
do Interior e agradecer-lhe a prova qe 
confiança que a sia nomeação para 
aquele jugar representa, e, também, E 
honra dispensada de, pessoalmente, ter 


ido ali conferir-lhe à posse, 
Depois, declarou. o sr. major Nery 
Teixeira 


— Nunca tive ambições políticas e sou 
principalmente um soldado. Acedi ao 
convite para aceitar este cargo porque 
« considerei uma ordem, à qual sem he- 
sitar tinha de obedecer. E aqui estou 
para cumprir, Conheço mal este distrito, 
mas conheço as regiões vizinhas do dis. 
*rito do Porto, cuja vida e cujas neces 
sidades são muito semelhantes às das 
terras do distrito de Braga. Porisso me 
não considero aqui um estranho. E te- 
nho de confessar que sinto um certo or- 
Kulho em me ver colocado como gover- 
Rador civil deste distrito, que tem por 
Sede uma cidade que é também a capital 
* o coração do Minho; uma cidade que 
sendo nobilíssima pelas suas mais remo. 
tas tradições, é nobre fambém pela su 
taborlosa e sã vida actual, pelo seu ct- 
vismo, pelas suas virtudes” cristãs, e por 
ser o ponto do Pais que foi escolhido 
pelo glorioso marechal Gomes da Costa 
para lançar o grito de ressurreição da 
nossa Pátria, ameaçada de afundar-se em 
ignomínia: uma cidade da qual, assim, 
brotou à fonte de vida que nos fez 
*eassumir. perante o Mundo, um papel 
cheto de dignidade e de grandeza, con 
«aigno do que desempenhavamos em épo- 
«as passadas. Não podia eu, portanto, 
ver investido neste cargo sem que o meu 
oração vibrasse de emoção, E. desta 
primeira posição. saúdo Braga, Iwrço da 
Sevolução Nacional. Não deixo de ter 
uma noção clara do peso das responsa- 
bilidades que assimo, embora me ant. 
da vir encontrar aqui 
de pessoas 
dedicadas ao actual regime político. na 
quaís encontrarel um firme apolo, 


«Espero encontrar aqui o espírito de 
acatamento aos chefes e de união à 
volta da bande:ray—afirmou o novo 


governador 
E prossegue 
já tenho ouvido dizer, & certo, que. 
por vezes, se notam algumas divergen- 


cias de opinião entre essas pessoas. o 
que alguns consideram um mal. Eu pen- 
so, ao contrário, que isso, se é verdade, 
4 um bom sintoma. E, penso assim, por- 
que vejo no facto uma demonstração de 
vida, de entusiasmo, de ânsia de servir, 
de amor ao Estado Novo. 

Ninguém pode supor que, ente mui 
“os homens, animados todos do desejo 
de alcançar um mesmo objectivo, deva 
sempre haver uma identidade «de vistas 
e de critérios; não pode exigir-se de pes- 
soas Inteligentes que abdiquem da sua 
versonalidade é da sua autonomia men- 
tal. Hã uma coisa, porém, que se exige : 
é que havendo ou não havendo em todos 
os assuntos unanimidade de opinios 
nem por isso deixe de haver unidade de 
acção na luta pela boa causa, subordi- 
nando-se todos sempre às directrizes do 
Governo, que é quem tem a responsabi- 
“dade do mando supremo, e acatando as 
suas determinações ,sem afrouxamento 
do entusíasmo ho combate e sem esmo 
recimento da fé, 

Nas lutas políticas, comn nos conflitos 
militares, uma condição essencial do éxl- 
to é a disciplina, sem a qual não haverá 
ardem; e sem a ordem não pode haver 
triunfo. Os bons soldados, mesmo quan- 
do no íntimo divirjam de uma ordem 
recebida, não deixam de cumpri-la, Eu 
venho, pois, animado de optimismo, Es- 
pero encontrar aqui o espírito de acata- 
mento aos chefes e de união à volta da 
bardeira, que é a de nós todos. 

Concluindo, e depois de saudar a 
União Nacional, as Câmaras Municipais: 
do distrito, a Imprensa, os servidores € 
amigos do Estado Novo, sem excepção 
a todos dirigiu um apelo para que lht 
prestem a sua colaboração e O auxiliem 
na sua missão, afismando, ainda 

— Sem poder fazer promessas, ou for- 
mulgr um programa, afirmo O meu pro- 
pósito de realizar tudo quanto possa, no 
Fentido da satisfação das legítimas nspt- 
rações e necessidades deste distrito, 
claro-me pronto à ouvir todas as recla: 
mações ou queixas que qualquer pessoa 
queira formular, e a atender, ou a trang- 
mitir ao Governo, O que me pareça jus. 
to. Não delxarel de respeitar sempre à 
lei é Os direitos de todos. E dedicarel 
um carinho especial às obras de assis 
tência, pelas quais sinto especial pre- 
dilecção. Queira Deus que, findo o tem- 
po — pouco ou muito — que tenha de 
permanecer neste lugar, eu possa saír 
com a consciência de ter realizado a 
aspiração que neste momento me do. 
mina : — a de contribufr, quanto as mi 
nhas forças e as circunstâncias mo per- 
mitam, para o bem-estar e o desenvolvi- 
mento” deste distrito. 

Novamente sonram entustásticos aplau- 
sos, ouvindo-se vivas que foram larga- 
mente correspondidos. 


Um banquete na estancia 
do Bom Jesus 


O sr. major Nery Teixeira recebeu, 
depois, 08 cumprimentos das individua 
lídades presentes e assistiu a um ban 
úete oferecido pela Câmara Muntetpar 
e Braga em honra do ministro do Tn- 
tertor, na formosa estância do Bom 
sus, No banquete, a que assistiram as. 
personalidades de" maior xepresentação, 
foram erguidas expressivas saudações 
aos srs. eng Cancela de Abreu e major 
Nery Teixeira, tendo falado os srs, dr. 
Francisco Owen, presidente do Muntcf- 
pio, que aproveltou a ocasião para ma- 
niféstar o recommecimento do concelho 
ão sr. eng Cancela de Abreu, pelos mê- 
jhoramentos obtidos durante a sua pas- 
sagem pela pasta das Obras Públicas; dr. 
Antônio M. Pinheiro Torres, director do 
SNI. no Porto, que exaltou as quali- 
dades do ministro do Interlor, evocando 
«pisódios da sua vida que revelam o Seu 
carácter e a sua têmpera; deputado dr. 
Alberto Cruz, que saudou o ministro do 
Interior e o novo chefe do distrito, asse. 
gurando, a ambos, a melhor cooperação 
dos nacionalistas bracarenses; dr. Antós 
io da Cunha Matos, presidente da Ju 
ta de Província. que dirigiu felicitações: 
ao novo chefe do distrito, dizendo estar 
certo de que encontrará, no exercicio 
das suas funções, uma atmosfera de 
compreensão e leal colaboração: dr. 
Henrique Cabral, governador civil ces- 
sante, que afirmou a sua conflança na 
acção do ministro do Interlor e dirigiu 
no novo chefe do distrito, seu sucessor, 
votos de felicidades no desempenho dó 
seu cargo; major Nery Teixeira, que 
ergueu a sua taça pelas prosperidades 
de Braga e saudon o ministro do Tnte- 
rlor e todos os presentes, Finalmente, o 
sr. eng* Cancela de Abreu, afirmando 
que a gentileza do Minho. sobretudo na 
sua capital, é trasbordante. exprimiu o 
seu reconhecimento 1nr todas as home- 
nagens de que foi alvo e fez votos nara 
que a actual atmosfera de são naclona- 
lísmo existente em Braga se mantenha, 
mara que Braga continue a afirmar à 
sua identidade com os princípios da Re- 
volução. 


As festas do Orfeão 


Universitário 
do Porto 


(Continuação da 1.º página) 


bros da missão oficial e cultural ga- 
lega, tendo estado com eles no Ins- 
tituto do Vinho do Porto, onde fo- 
ram saudados pelo respectivo dire 
etor. Durante o «Porto de Honra». 
que foi servido aos visitantes naque- 
le organismo corporativo, fez uso da 
pelavra o sr. D. Luis Ponce de León, 
governador civil de Pontevedra, que 
pôs em relevo a excelente camara- 
dagem dos portugueses, fazendo, ain- 
da, o elogio da organização corpora- 
tiva. Com aquela autoridade espa- 
nhola, estiveram no mesmo organis- 
mo Os srs, D. Luis Legaz y Lacam- 
bra, reitor da Universidade de San- 
tiago de Compostela: D. Enrique F 
jóo, delegado provincial do Sindi- 
cato Espanhol Universitário; o: 
jornalist: Benedito Conde Gonzá 
lez e Jaime Pacheco; José Vázquez 
Fernandez, director artistico da Rá- 
dio-Vigo, muitas senhoras, estudan- 
tes, etc. Pelas 17 horas e na residên- 
cia da «madrinha» do Porto do Or- 
feão Universitário foi oferecido um 
chá à «madrinha» espanhola, bem 
como a outras senhoras da missão 
oficial e cultural que, há três dias. 
está entre nós, 


O baile de gala na Faculdade 
de Engenharia do Porto 


O baile de gala promovido pela di- 
reccão do Orfeão Universitário do Porto 
efectuado em honra dos nossos cate- 
zorizados hóspedos galegos, levou áque- 


lp estabelecimento de ensino superior, o 
de mais sumpluosas e grandiosas Insta- 
Jacões da nossa Universidade, um público 
verdadeiramente distinto, entre o qual 

viam algumas das mais proemi- 


nentes figuras dos nossos metos cultos o 
todas as pessoas de categoria das nossas 
esferas oficiais. O elegante salão nobre 
Faculdade de Engenharia é as de- 
vendências anegas encheram-se de convi- 
dados. avultando, pela sua graça e pela 
sun formosura. as senhoras portuguesas 
e espanholas que mais encantador tor- 
naram o ambiente. Casacas é «smokings», 
fardas e trajos de capa e batina reaiça- 
vam tambem. no luxuoso recinto, onde, 
até alta madrugada se dançou, com ma- 
nifesto entusiasmo. Os corpos discente e 
docente dos nossos estabelecimentos unt 
orsitários estavam representados na fes- 
nullos dos seus membros, 

A" chegada do governador civil da 
provincia de Pontevedra e do reitor da 
Universidade de Santiago de Compostela: 
acompanhados pelos governadores civis, 
dos distritos do Porto e de Viana do Cas- 
telo é melas demais pessoas representa- 
tivas dos meios oficial e cultural por- 
tuense, uma das três excelentes orques- 
tras que se fizeram ouvir, alternadamen 
te. amrante à festa, tocou os hinos nacio- 
mais dos dois Daíses irmãos é amigos, por 
todas ouvidos. respeitosamente, de pé, A 
meio da noite. foi servida uma delicada 
cein às centenas de convidados, durante 
a qual Se proferiram diversos brindes, 

A Dresença dos membros da missiy 
oficial é cultural da Galiza e, sobretudo, 
de gentis senhoras galegas conferiu espe 
Cinl animação ao baile, que, por certo, 
deixou. em quantos a ele assistiram ou 


nele participaram, perdyráveis recorda 
sões. O êxito desta festas mister acen. 
tuá-lo — deve-se, principalmente, aos es 
forcos dispendidos pela comissão de «e 
tudantes que, condjuvada pela direcção 
do Orfeão Universitário do Porto, em 


bon hora a promovem 


Um telegrama do ministro da 
Educação Nacional ao reitor da 
Universidade de Santiago 
de Compostela 


O sr. prof. dr. Fernando Pires de 
Lima, ministro da Educação Nacio- 
nal, enviou, ontem, o seguinte tele- 


Di is ontoeraidada 


de Santiago de Compostela : 


Tendo conhecimento visita V. Ex* 
Porto e recordando com saudade 
óptima camaradagem professores 
Santiago durante Semana Espanho- 
la em Coimbra, apresento V. Ex* e 
Ext esposa cordeais saudações e 
cumprimentos desejando sejam agra- 
dúveis dias passados Portugal. — 
(4) Pires de Lima, ministro Educa- 
cão Nacional 


Uma audição 


do Coral do Postigo 
do Sol 


fez parte do programa 
Cumemorativo 


do quadragésimo terceiro 
aniversário do Clube Fe- 
nianos Portuenses 


Para solenizar a passagem do quadra 
sésimo terceiro aniversário do Clube Fe- 
mianos Portuenses, a respectiva direcção 
eiaborou um programa de festas que 
vem sendo cumprido escrupulosamente, 
Ontem, perante assistência selecta, rea- 
iizou-se, no saião nobre da magnífica 
sede, um serão musical, em que cola- 
borou o Coral do Postigo do Sol, agru- 
pamento orfeônico dirigido pelo prof, 
Vergilio Pereira, 

A primeira parte, composta por mo- 
das do Douro Litoral, recolhidas e har- 
monizadas por aquele distinto musicista, 
agradou em absoluto, Quanto à segunda, 
em que foram apresentadas composições 
de Weber, Palestrina, Manuel Mendes, 
Berlioz, Vergílio Pereira, Lopes Graça 
e Gouniod, empo-gou, pela maneira como 
as componentes do referido agrupamen- 
to se desempenharam na interpretação. 
«Agnus Dei», da Missa de Féria de Ma- 
nuel Mendes, de afinação cuidada, fol 
bisado, O mesmo sucedendo com «Sinos 
de Mafra», composição do século XVIII 
Pena foi que, no final, Vergílio Pereira 
não tivesse satisfeito o pedido dos assis- 
tentes que, de pé e em coro, solicitaram. 
que fosse cantada «A Portiguesap. Tom 
dos os numeros cantados foram muito 
aplaudidos, No final e na saa das se 
sões, foi entregue do Coral do Postigo 
do Sol o livro «Coros Lusíadas», colec- 
ção de coros a três vozes sobre moti- 
vos tradicionais, harmonizados pelo prof, 
Vergílo Pereira, que, recentemente, toi 
impressa, 

Amanhã é para fecho do programa de 
festas, realiza-se, ali, um animado baile, 
com o concurso de uma orquestra-ajazz». 
O traje para este baile do programa será 
a rigor. 


-——— mese 


Rotários portuenses 
E 

Na ultima reunião dos rotários po) 
tuenses, a que presidiu o sr. Lino Nai 
cimento, secretariado pelo sr. Alfredo 
Stocker, estiveram presentes vinte e seis 
rotários do Porto e um do R. C, do 
Pará (Brasil). Lido o diverso expedien- 
te, apresentaram actualidades muito 
curiosas os srs, dr. Franklin Nunes, dr. 
Francisco Maria de Sousa e eng, Au- 
gusto Machado, tendo, depois, feito uma 
interessante paestra O sr. dr. juiz Antó- 
nio M. Pereira que subordinou q seu 
trabalho ao título sugestivo de «Os godos 
e os árabes na Península — Idel: 
gera! 

Registou-se, com apreço, o êxito da 
recente reunião do R. C. de Braga, na 
Apúlia, a que assistiram cerca de cem 
rotários daquela cidade e do Porto e 
constituiu uma festa de íntima confr; 
ternização inter-rotária, 
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Diário de Viana 
Uma obra a realizar 


» de permanente alerta 


VIANA DO CASTELO, 27 — N missão e prop 
no defesa dos interesses de Viana, já aqui chamamos a atenção de quem de direito 
para O estado em que se encontra o piso superior da pº abre 0 Lima. Ninguém 


o trán 


há anos, 


ainda esqueceu que » é 


porque se deixou chegar a ponte a tal estado que teve de tecorrer-se a essa me- 
dida extrema. 
Esse piso é, como se sobe, de paralelipipedos ou cubos de madeira, sujeitos, 


O tráfego intenso e a pro- 
ra 9 que, presentemente, 
uvas enormes e inin- 
de obras caras e de- 


naturalmente, o deteriorização mais 


longada e: 


ação de chuvas, devem 
se verifica : do lado esquerdo, pa 
terruptas, vésperas de buracas 
moradas se não impeditiv 
E' tempo 
cio e da Lavoura, a própria Ci 
conheciam. Salvo erro, é a Companh 
a ponte aberta ao tráfego. Pois insista-se 
vidências que o caso requer. 
ispensar 0 este assunto a interesse que ete merece, 


s de tráfego. 


de se tomarem prot 


nos nús, Os grémios do Comér- 
do facto, se é que não o 
e quem tem de manter 


sara que tome as pros 


£, à denúncia 


4os Caminhos de 


om essa 


Continuaremos a 


MENRIOT 
imento à 


A VISTA 
Teve foros de 


DE 
de 


EMILLE 
ndo 


ent 


a ret cidade o acadêmico | 0x" « vianenses, tudo 

Henidot. que, a. convito | motiy ullolentes para que 08 

Prançaises: se encontra em | sou molhados com o Car 

dade Corn das 18 Noras, atompanhado | A SNTANÇA GRANDE — O comercian 

Dito sr tr. Paul Tinteriaina, ditector da | te desta cid Lino Oastor. comprou 

rançataco” em Portagal: Teu | dois. torm iplares. bovinos Dara 
[AN er Consul da” França DO Porto | à matança da Piscoa, 08 1 

esposas UE. Pam “eesvor. director 00 | hos uitiros temps, tbm sido, abatido 

ato Prameao do” Porto; professor | em Nina. Trata-se do dois bois de 
Ra SP Diseno ep oia estrada na cidade va 
Na Sala de E dos Franceses estava | ser assinalado. fetivamente. pelo com- 


reunida » da «Alience Fra dor. 


s de raça bovina adquiridas para a grande 
matança da Páscoa 


Um dos magníficos exemi 


calses, desta cidade; o vice<consul da A QUEM DE DIREITO — Antes que se 
França «Diogo de Abreu Telxolra; O] de qualquer desastre, chamamos a aten 
comandante miiltar de Viana do Castelo, | ção ds quem de elreito para O perigo 
“e coronel Castilho: o comandante Lau: | que represonta uma granda vala aberta 
Tindo dos Santos e um grupo de senho-| na Rua de Manue Espreguetra, motivo 
Tas da sociedade “vlamenso, com Os vir | das inundações que se registaram na 
Tie variados: trajos de Viana e quo) quela artória o qr desde então assim 
à chegada dos visitantes lhes Iributaram | tam estado. Embore o local esteja assina: 
ado, do mole com Iuz encarnada, o 
pimentos, auch Eiupo | Dosato préncipal consiste no facto de 
proporcionou adm Nowude | muitas vezes falas à luz na cidade * 
uma, exi 1 | tendo Ja estado atinentes desastres, 
tres aus or MOCIDADE, PORTUGUESA — No pró 
diário agrado, a ponto de Paul | ximo sabado. sal esta cldado com des 
Himtoriang tor amanic ge | tano a Lásios um pelotão do Centro 
fazer deslocar ese agrupane Especializado de milícia da M, P. onde 
Trancesa, No final dessa val usas parte nm acampamento que 
la fot servido um “e probomemra por sinco dias, nos anredo 
após q que Emilhe Menriot visitou a) ros da capéial í 
ncia de Saio Luzia e tal qual tm 
do Com GUtrOS MUSLPOS «e emânci pe e 
tos visitantes, não escondeu O seu encats 
tamento pelo deskmbranto panorama . 
daquela estuncia, quo percorreu demora- 
mente. A” noite, no Motel de Santa 
Luxa, tóve tugar O bonquete eu hora 
de Elndlle Monriot o de Paol mintoriana 
Prosidiu o sr. dr Elo de Vasconecios 


(Continuação dy 


* página) 


Ts RE ida ANA O 


. dr Pao! Minteriang o om fronte) codos. O local é servido por um ro 
Emúlle Ilonsiot que dava a direita an] que permite q pesca, as excursões 
coneui fla Franca po Porto A Diu rian | €m canoas, o Banho e outros exerci- 
francos, saudog o Uustre escritor tendo | Clos físicos, e figa situado numa al- 
esto agradeeldo. em tercios “altamente | titude de 1.209 metros. E acrescen- 
elogios para Viana do Cnstelo o de à Conbaciio téc é 
tando que era uma das cidades mais | 1U ão técnico norte-ame 
encantadoras que Jámats y ricano 
do qui na sua próxima vita 
aqui viria pasar alguns dias O neumpamente tera uma capacidade 
prazer de a rever NO final do De pars 109 repases por ano 0 por cento 
conversamos com o Mustre académico | demes serdo Drosieiros, e 20 por cento 
pedindo-le mnpressões da sus visita a) decerdo ser amercanor, ingleses ou de 
Visom. Deciaruunos que dela guardava | outras nacionalidades, A distribuição dos 
três pocordações smolvidaves. a graça «| condidotos ao «cemps será igualmente 
colorido dos Lrajas; o ramo tsédão « ioldida entre 9 raio de São Paulo e o 
canções regionais e a visão expicidimosa | ralo do Rio de Janeiro, devendo o «camp 
de Santa funcionar de Janeiro à Fevereiro (dois 

Ao adm das personalida: | meses), 
des tr ja cHadas, assistiram 0) “Os rapazs admitidos serão de doze q 
comandante militar, capitão do porto | gezasseis anos, com doze à quinze «coun- 


u direcção c membros da «Alience Fran) selorsy (conselheiros ou instrutores); se- 


galses « multas senhoras da sociedade | rão também instuledos em 15 cabines ou 
visinense. chatés, de sete acempadores e um tns- 
ASR horas, na Sala de Estudos Etat | frutor: cada uma, No centro haverá um 
cuces, > Emilia Menviot Deofenht a) pavilhão que é q sede social, com salão 
O SO DON ro santor é | 40 festas, para conferências, palco, con- 
presentudo pelo <r de Paúl Texener «À certos, sessões civicas e calxa cênica para 
Saudado pelo prosidento da «Alliance rá ” 
do Que viu é 00 que De dc qo | pazes; um outro pevilhão será reservado 
Date Wrndo, (las Impreeiões fortes que à | 98 Tefeiçõos e corinha; é o refeitório com 


as respectivas adjocências. Além disso O 
acampamento sera dotado de piscina, 
campos de moleibol, cestohol, tênis, q 
násio, etc. Para os que quiserem se ini- 


Sua pujança e vitalidade jhe deixarwm é 
das suas belezas Inegualáveis, 
Conferência de elovado padrão ltord 


jo, ela deixou oxtrdordinária smpres 
DO qu a O O viDIRAtS: | Clar nos trabalhos manuais havera oft- 
mente aplaudido. cinas de carpintaris e mecânica, sem fa- 
À eAlience Erançaisov desta cidade, | lar nas práticas de equitação, canotagem, 
está «de parabens pela brilhante jornada Eita e capacidade técnica de sal- 
realizada é ao viceconsul da França, sr, | Va-vídos. 
Diogo Teixeira, cabe o quinhão malor Eis aí o magnífico programa que um 
no brito » distinção que foram Imprk | punhado de brasileiros da melhor socie- 


dade de São Paulo e do Rio se dispõe a 
sustentar, confiado a sua realização à 
capacidade técnica de uma grande auto- 


amidos às Nomendgons prestadas nos Lus- 
tres visitantes, 
O DESASTRE DE DOMINGO PASSADO 


— Acerca do desastre de mvimção, ovor | ridade americana so assunto. 
rido no passado domingo, em Santa ' 
Comba. devemos informar que o nome O sr. Kennedy seguiu já para os 


do moiorista dum dos caros é Joaquim 
Passos e não António Passos e sendo o 
automóvel pertsicente do sr, Baltazar 
Ribeiro da Silva. Aquele motonista fol 
quem evitou um acidente trágico, aciian- 
do com extrema perícia para tunar o 
seu vofeulo à Um choque fomal, pois 
foi 0 outro automóvel quem o abalroou, 
ho saír duma curva, Noydesastro, o &r, 
dr, Antônio Ribeiro da Miva, advogado 
nesta cidade, pemdcu dois dentes, pouco 
tendo sofrido os outros passareiros. 

A ESTRADA DE VILA FRANGA 
Cansou-nos a mais profunda desolação o 


Estados Unidos, de onde deverá estar 
de volta a tempo de organizar o pri- 
meiro acampamento, no Brasil, em 
Setembro do corrente ano. E eis aí 
uma inikiativa que deve certamente, 
frutificar. Se a juventude tem de- 
feitos, a culpa não será daqueles que 
a devendo encaminhar pelos bons 
caminhos o não fazem, deixando-a 
abandonada e entregue a si mes- 


E 
estado em que se encontra a estrada que| Ma ?? 
Viga q igreja paroquial e toda a parte Raul Martins 
alia da aldeia, à estrada nacional de + 
Viana a Ponte do Lima, SR 

Hã anos fomos dos que acolhemos 


EM SAO MAMEDE 


Um rapaz foi colhide 
mortalmente pelo 
comboio 


Pelas 7 horas e mela da manhã, de 
ontem, na passagem de nivel da Rua de 
Oliveira Guio, da linha de Cintura, em 
São Mamede de Infesta. foi colhido, mo 
talmente, pelo comboio o aprendiz de 
trolha, Ismaol da Silva, de 16 anos, ali 
residente, e que havia abandonado a re- 
sidência de seus pais, por estes o terem 
admoestado. 

No local compareceram as autorid 
des e o sr, sub-delegado de saude qu 
após a verificação do óbito, mandou r 
mover o cadáver para o cemitério de 
Matosinhos. 


om a mais viva satisfação, a constru- 
ção de tal via, pois ela velo dar satisra- 
ção aos desejos duma popula 
e às necessidades prementes da freguesia 
Hoje, polos mesmos sentimentos de sim 
varia que há anos nos alegranam, 
sentimos profunda tristeza com o que, 
um dia destes, presenceamos. A es: 
tada está à desfazerse, Literalmente, 
a desaparecer, cavada pelas fguas e em 

rtos pontos 4 um atoleiro onde a custo 
se transita, Dentro de pouco tempo, se 
não so lhe acode estará Infeiramente 
imutiizadda, 

E se há aldela que mereça ser olhada 
vam carinho, é esta ridente Vila Fran 

, a freguesta mais rica de azeito do 
nosso concelho, pagando córnea de 300 
contos de contribuições anuais é das 
mais jindas dos arredores encantadores 
de Viana. 
sum Festa das Rosas, protegida pela 
Camara Municipal, impondo-se de ano 
para ano como uma das mais tipicas e 


Companhia Industrial 
de Portugal e Colónias 


SEDE — Rua do Jardim do Tabaco, 74 — LISBOA 


Troca de Acções 


Avisam-se os Srs Accionistas residentes no Norte do Pais, 
que, para lhes facilitar a troca das antigas acções pelos novos 
títulos, a Compant toma a seu cargo o transporte de todas as 
que fôrem depositadas até ao 2 de Abril p. ft.” nas filiais do 
Porto, dos Bancos Lisboa & Açores, Espirito Sento e Comercial 
de Lisboa. 


Findo esse prazo, a troca só será feita no Sede da Com- 
panhia. 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


do Surante muito tempo, 


Março, 29, — Do sábado, 
própria, 
Paramentos de côr rôxa. 
LAUSPERENES — Nas igreja: 
Clérigos, das 11 às 16 horas; S: 
colau, das 8 e meia as LI 


17 horas. 


nhora das Dores, com o seguinte progr 
ma: 7 horas, missa com comunhã 
geral 


nhora, constando de terço, 
prática, ladainha e benção do 
simo, 

ASILO PORTUENSE DE MENDICI 
DADE 
tos celebrada, com a assistencii 
dos, uma missa por alma da 
Adelaide Borges, em cumprimento 
legado da benfeitora desta Instituiçã 
8r* D. Maria Borges dos Reis. Foi cele- 
brante o rev, Luís Maria Matini. 


Santi 


dos asila- 


RIA — Hoje, 
nesta igreja 


pelas 21 
uma 


horas, 


tando do seguinte : 
canticos, 
simo. No 
Matery. 
IGREJA DE 5. JOAO NOVO — Rea- 
lza-se, hoje, nesta igreja, a festa 4 


fim, cantar-se-á o 


missa cantada às 10 horas e meja, sé 
guindo-se a exposição solene do Santi 
simo. A festividade da tarde, será àz 16 
horas com sermão pelo rev. Américn 
Alves 


Conferência de Santa Bárbara, 
de Coimbrões, Gaia 


Esta benemérita Instituição de cari- 
dade, da Conferência de São Vicente de 
Paulo, continua a dispensar a sua pro- 
tecção nos pobrezinhos, Durante o ano 
findo, socorreu, em média, cinquenta 
crianças por dia, que gastou 7.300 litros 
de sópa e 1.263,5 quilos de pão, Também 
distribuiu esmolas domiciliárias a 184 
pobres. 

As magras receitas, no total de 
10:789815, são cobertas em grande parte 
pelos bemfeitores anuais, pois só estes 
deram no ano passado 6.935$00; com mais 
um subsidio de 200800 da Camara Mu- 
nicipal de Gaia e 200500 da Junta de 
Freguesia de Santa Marinha 


Comemoração da catástrote 

da Ponte das Barcas 
Como nos anos anteriores, comemo- 
va-se amanhã, na Capela das Almas do 
S, José das Taipas a catástrofe da Ponte 
das Barcas, ocorrida, em 1809, a-quando 
das invasões napoleônicas, em que per 
deram a vida centenas de portugueses 
Constará essa comemoração do sa 
guínte: às 10 horas, oficio de defuntos 
cantado, seguido de missa cantada, res 
ponso e «Liberames cantado. A musica 
está a cargo do Grupo Musical de Santa 
Cecilia é a decoração funebre do tem- 
plo à cargo da Casa Alberto Parelra (Fi- 

lhos). 

Também está ornamentado, com lu- 
ses, flores e plantas, o quadro comemo- 

rativo que está no muro da Ribeir 


Festividade a Nossa Senhora 
das Dores 


POVOA DE VARZIM, 26 — A Con- 
traria de Nossa Senhora das Dores, pro: 
move, na próxima sexta-feira, as Er 
des solenidades em honra de Nossa Se- 
nhora das Dores, Pelas 10 horas, haverá 
missa cantada e sermão pelo rev. Altre- 
do Rocha Martins, vigário Cooperador 
da Colegiada de Santa Maria Maior, da 
Barcelos, sendo exposto, no fim da mis- 
sa o Santissimo Sacramento, e princi 
piando, a esta hora, a festa da tarde. 
Sublrá ac pulpito O orador sagrado, rev 
Joaquim Nunes de Faria, abade de Vi- 


SEMANA SANTA 


Na Se Catedral 


mi de Ramos Benção dos 
Ramos; ME Gclssão e missa solene, às 10 


Quarta-feira de Trovi el - 
ne de Trevas, às 7 horas. 

Quinta-feira Santa Missa solene 
de pontifical, benção dos santos oleos, 
procissão do Santíssimo e desnudação 
dos altares, às 8 horas e meia. «Lava 
pedesa, sermão do mandato e ofício so- 
lene de Trevas, às 15 horas e meia 

Sexta-feira — Missa solene de Pres- 
santificados, sermão da Paixão, adoração 
da Cruz, às 9 horas e meia ofício solene 
de Trevas e «Stabat Matora, às 17 horas 

Sábado de Aleluia — Benção do lume 
novo, profecias, benção da pia baptis- 
mal é missa solene às B horas e meia. 

Domingo de Ressureição — Missa s0- 
tene de Pontiflcal e benção papal, às 10 
horas. 

Os sermões estão confiados ao 
Miguel Estevão de Faria Sampaio 
«reitor do Seminário de Gaia 


Na .greja da Misericórdia 


rev 
vice- 


Domingo de Ramos — A's 11 e meio, 
penção solene dos Ramos, procissão e 


missa cantada Ê 

Quinta-feira Santa — A's 11 horas € 
meia, missa solene, procissão, exposição, 
na missa e desnudação dos altares; às 


16 horas, a comovente cerimonia do eLa- 
va pedess com sermão pelo rev. Jost 
de Pinho, abade de Pedraso. 

Sexta-teira Santa — Ais 11 horas, 
missa solene, adoração da Cruz. oscula- 
ção da Cruz e procissão; às 14 horas, 
exposição do Calvário; às 17 homília das 
Sete Palavras de Cristo na Cruz e Via 
Sacra. 

Domingo de Pascoa — A's 11 e mei; 
missa solene, procissão e osculação da 


Cruz e] 
Na Senhora Aparecida 


SENHORA APARECIDA, 20 vão 
realizar-se, na igreja paroquio! desta 
povoação, as cerimónias da Semana San- 
ta com o seguinte programi 

Quarta-feira — À's 16 horas, contis- 
sões para mulheres e crianças; às 19 
horas, confissões só para homens. 
feira — A's 6 horas, contis- 
horas, missa resada, comunhão 


Quint — 

sões; às 8 o 

eral com prática pelo vigário do 2 
distrito de Lousada “e pároco de Idais 
rev. Joaquim Monteiro; às 11 horas, mi 
sa solene com procissão do Santíssimo; 
às 15 horas, cerimónia do «Lava pedesy 
€ sermão do mandato; às 21 horas. hora 
de Adoração e em seguida ofício das 
Trevas, cantado pelos púrocos assisten- 
tes, e” 

Sexta-feira — A's 10 horas. procissão 
e missa cantada e seguidamente adori 
ção da Cruz. finalisando com um se 
mão. 

Sabado Benção do círio e água 
baptismal e restantes cerimônias proprias 
do dia. 

No domingo é a semelhança dos anos 
anteriores, realizar-se-á a tradicional 
visita pascal, que percorrerá o itinerário 
dos demais anos e terá a colaboração 
duma banda de musica. 

O pároco desta povoação, que tem 
sido Incansúvel para que as cerimónias 
da semana Santa atinjam o brilho dese- 
jado, pediu, na missa conventual de do- 
mingo. para que na quinta-feira, da 
parte de tarde, e na sexta-feira, durante 
todo o dia, o comercio local encerre as 
suas portas e todos guardem dia santi- 
ficado. — C. 


Na igreja paroquial de Cedofeita 


DOMINGO DE RAMOS — A's 8 horas 
€ 45 minutos, benção dos Ramos. seguida 
de missa rezada. 

QUINTA-FEIRA SANTA — Missa so- 
lene, ás 11 horas, procissão, exposição do 
Santissímo e desnudação dos altares; ás 
17 horas. uma hora de adoração e prá- 
tica z 
SEXTA-FEIRA SANTA -Missa dos 
Pressantificados, Paixão e adoração da 
Cruz, ás 9 horas; e ás 20 horas e meia, 
via sacra seguida de Sermão da Sole- 
dade, pelo rev. Nédio de Sousa 

SABADO — À's 8 horas, benção do 
Lume Novo e da Fonte Bapt:smal, pro- 
fecias, ladaínhas e missa de Aleluia 

DOMINGO DE PASCOA Osculação 
da cruz paroquial, no fim - todas as 


missas. 
Em Rio Tinto 


Domingo de Ramos—A's 10 horas, 
benção e procissão dos Ramos. texto can- 
tado e missa solene. 

Quinta-feira Santa — A's 10 horas, 
missa soiene da instituição da Eucaris- 
tia, procissão, exposição e desnudação dos 
altares; ás 16 horas, ofício de trevas é 
sermão pelo rev. dr, Neves 

Sexta-feira Santa — A's 9 noras, texto 
cantado adoração da Cruz e missa dos 
Pressantificados ; 4s 16 horas, ofício de 
Trevas, procissão do enterro do Senhor 
e sermão pelo mesmo orador 

Sábado de Aleluia — A's 7 horas, 
benção do Lume e do Círio Pascal, pro- 
fecias. benção da pia baptismal e missa 
solene, 

Domingo de Páscoa —A's 7 horas, 
procissão da Ressureição, missa cantada 
€ sermão pelo rev. Costa Leite. 

A's 10 horas, visita pascal que per- 
correrá todos os lugares da freguesia. 


Na igreja paroquial da Vitória 

Domingo de Ramos — A's 9 horas e 
três quartos, benção dos Ramos e, em 
seguida, missa, 

Quinta-fe:ra Santa — A's 


12 horas, 


Noticiário Religioso 


Missa 


noras; Or- 
tas, das 11 às 13 horas; Hospital de 
Crianças Maria Pia, das 6 e meia às 


MOSTEIRO DE $. BENTO DA VITORIA 
— Hoje, realizar-se-á nesta igreja, uma 
pequena festa em honra de Nossa Se- 


às & horas e meia, segunda missa; 
is 21 horas devoção em honra de Nossa 
canticos, 


Na capela privativa deste Ásilo 


MOSTEIRO DE S, BENTO DA VITO- 
realiza-se 
piedosa devoção em 
honra de Nossa Senhora das Dores, cons- 
terço entremeado de 
ladaínha e berição do Santis- 

«Stabat 


Nossa Senhora das Dores, começando a 


LOL OLA 


PARA PRE 


UNIVE 


Do MINC 


RELÓGIOS 


Ai 


DENTES. DE 


Ih 


missa solene, procissão dentro do tem- 
plo, exposição do Santissimo e desnuda- 
são dos altares, 

Sexta-feira Santa—A's 10 horas, texto 
adoração da Cruz, procissão dentro do 
templo, missa dos Pressantificados, ha 
vendo, no tim, exposição do Calvário, 

Sábado de Aleluia — A's 7 e meia 
benção do lume novo. pia baptismal, pro- 
eclas e missa solene 

Domingo de Pásco. 's 10 horas. 
missa festiva, seguindo-se a benção com 
o Santíssimo, dando-se, no flm, à cruz 
paroquial a beijar, 


Na igreja do Santíssimo 
Sacramento 


DOMINGO DE RAMOS, — Benção dos 
Ramos; procissão e missa rezada, às 11 
horas e mela 
QUINTA-FEIRA MAJOR Grande 
comunhão geral, desde as 6 e meia da 
manhã; às 11 horas, missa cantada; 
procissão do Santíssimo Sacramento 
dentro da igreja, desnudação dos alta- 
res; exposição do Santíssimo Sacramen- 
to com a maior pompa; às 18 horas 
terço, actos de adoração e desagravo « 
sermão pelo rev, Isidoro, carmelita 
SEXTA-FEIRA SANTA — A's 9 horas 
missa dos Pressantificados, paixão, ado- 
ração da Cruz e procissão do Santiss!- 
mo Sacramento; às 12 horas, exposi- 
são do Calvário; às 18 horas, via-sa 
ds 21 sermão da Paixão pelo mesmo ora- 
e osculação su 
Sig C imagem de Jesu. 
SABADO SANTO — A's & horas, bei 
ção do lume novo, cirio, água fonte 
baptismal; missa cantada e comunh 
DOMINGO DE PASCOA — Missas re 
zadas às 7, 8, 10 e meia e meio dia, acor 
panhadas 'a harmonio e canticos: às 
horas, safrá o tradicional «compass 
Dela freguesia, Durante a Semana Santu 
rte musical será desempenhada per 
Grupo de Santa Terazinha desta igio) 


No Asilo-Colégio do Sagrado Cora- 
ção de Jesus (S, Diniz) 


DOMINGO DE 
sada e leitura da 


RAMOS — Missa re 
a da Paixão, às 6 horas e 
meia da manhã; ás 8 benção dos Ramos. 
Procissão. missa e Paixão: às 16 e meia, 
=sa m ACrçO e benção do Santíssimo 
QUINTA-FEIRA SANTA Mista eq 


tada, 
de Brhoras: hora de adorição. de po 


SEXTA-FEIRA DE PAIXÃO — 
dos Pressant 


Missu 
feados e adoração da Cruz 
pela da manhã: às 15 horas e 


do “enterro, vincagers 
exposição do Calvário. o pi 
SABADO DE ALELUIA Benção d 


lume novo, círio pascal, profecias. 


missa 
de Aleluia. às 6 horas e mera. 
DOMINGO DE PASCOA Issa re. 
sada. às 6 e meia; missa solene, às 4 
dando-se, no tim das missas, a Cruz 
8 beijar: às 16 e meia terço e benção 


Visto este Colegio ser pobre, pedem-se 

aos fieis velas de cera e flores 

N Festa das Dores nos 
Congregados 


Estão ultimados os preparativos para 
a grandiosa solenidade em honra de 
Nossa Senhora das Dores, que hoje se 
celebra na igreja "dos Congregados. O 
vasto e formoso templo ostenta rica 
vistosa ornamentação, disposta por mã 
hábeis de decoradores. A enorme pr 
fusgt de lumes e flores, em todos os 
tares. dá ao conjunto um realce magn 
fico. O altar da Virgem, ornamentad 
com magnificência surpreendente, € pe- 
rante 9 qual, hoje. ajoelharão milhares 
de fieis, está pejado de mimosas flore: 

A solenidade da manhã. que será rica 
de esplendor liturgico, decorrerá sob à 
presidência do venerando Prelado d 
Diocese. Ao Evangelho subirá ao pulpit 
o rev. dr. Bernardo Xavier Coutinho 
professor do Seminário do Porto, e a 
parte musical, que constitui, sempre, um. 
dos mais belos motivos da Festa das Dô- 
res. está a cargo da Capela Plo X, Na 
solenidade da tarde prégará o rev João 
Cabral. S. 1, 

À Festa das Dores. para que consti- 
tua, pela sua grandiosidade, uma mani- 
festação do fé viva e de piedade pro- 
funda e filial para com Nossa Senhora. 
acarreta avultadas despesas, pelo que a 
Juiza e o juiz da festividade, a Mesa 
Administrativa da Irmandade de Santo 
António dos Congregados e a Comissão 
de Senhoras muito agradecem n genero- 
sidade de um donativo. 


O templo dos Congregados estará 
aberto, hoje, até às 21 horas, afim de 
que os fieis possam fazer. diante de 


Nossa Senhora das Dores, as suas ora- 
ções de petição e de acção de graças e 
possam satisfazer as suas promessas. 


— sc d 


Mundanismo 


VILEGIATURA uu. ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PORTO» 


Partiram do Porto. para Santa Ma- 
rimha do Zézere, o sr. Antônio da Costa 
Almeida ; para Oliveira de Azemeis, a 
sr D. Marília Lopes Gonçalves Sá «dor 
Reis; para Guimarães, o sr. eng. Alboro 

o Vieira de Castro; para Pu 
Antigo, o sr. Antônio Aúgusto Se 
Pinto ; de Coimbra para Agueda, q « 
dr. Joho C. Mariano ; de Amarante para 
Lamego, o sr. dr. múiz João dos Santos 
Carvalho Junior; de Tomar para Mo- 
andouro, o sr. dr, José António Plinio 
Cordeiro; de slondim de Basto para 
Vidago, o sr. prof. Espirito Santo, e da 
Pala para 1 Juncal, o sr. Ernesto Soares 
de Castro 


DE REGRESSO DE PARIS 

Acompanhada de seu marido e fUha, 
regressou de Parts, onde foi adquirir as 
últimas novidades e modelos para uy pró- 
xima estação, a sr* D. Alcina Pombeiro 
de Sousa, proprietária da casa de cha- 
neus «Alcina» 

ese 


Elevação do apeadeir: 
de Oia á categoria de 
estação de terceira 


classe 
OIÃ, 27— As Juntas das fre- 
guesias de Oia, Palhaça, Bustos, 


Troviscal, Nariz e Fermentelos, en- 
taram uma representação ao pre- 
sidente do Conselho de Administra- 
são da Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses, pedindo que o 
apeadeiro de Oia seja elevado à 
categoria de estação de 3.º classe. O 
pedido, muito bem fundamentado, 
frisa que esta pretensão se vem, já, 
arrastando há mais de 30 anos e que, 
além de favorecer altamente a 
lavoura, o comércio e a industria, 
favorece, igualmente, os interesses 
dos caminhos de ferro. 

Os povos desta região esperam 
que tão justa petição seja deferida. 


TEATROS 


| E Se 


ICINEMAS| 


Lugares numerados 


Regra geral, os espectáculos da tarde, 
nos cinemas e teatros, mantêm a norma 
—a única útil e aconselhável — dos lu- 
gares numerados. Não acontece assim. 
porém, no «São João», num critério dite- 
rente é, digamos, prejudie! 
pectivas frequentadores, 
Como nas «matinces», 


entrar 


quem 
primeiro consegue melhor situação, acon- 
tece que o público se comprime na ânsia 
de passar à frente. E como há um guar- 


da-vento, naturalmente instalado com o 
desejo, louvável, de evitar correntes de 
ar, mas demasiado apertado, segue-se que 
a afluência dos espectadores provoca 
verdadeiras dificuldades, principalmente 
a senhoras e crianças, que se vêem pre- 
midas, até ao momento de poderem en- 
trar na sala. E' isto mesmo o que se verl- 
fica sempre que há espectáculo à tarde. 
Por vezes, os ânimos azedam-se e, ainda 
recentemente, chegou a haver pugilato, o 
que causa impr desagradável, 

Parece-nos que o mal poderia reme- 
diar-se, desde que os lugares fossem nu- 
merados como nos espectácios  noctur- 
nos. Então, desapareceria a ambição de 
chegar primeiro, haveria espaço para to- 
dos e todos ocupariam, sem pressas, as 
suas cadeiras, Fazemo-nos eco da peti- 
ção de numerosos frequentadores deste 

ema, que consideramos justificada e 
ílima de atender 
SA DA BANDEIRA — A alegre e po- 
pularissima revista «Estás na lua» conti- 
nua registando um «récordy de enchen- 
tes, de gargalhadas e de aplausos. E, por- 
que assim é e ainda pela extraordinária 
atracção, Bela Kremo, «Estás na luay, 
que se repets. todas as noites, às 9 e,30. 
“assinala um êxito sem Igual. 

e — Domingo, «matinte». 

S. JOAO — Prossegue na sua segun- 
da semana de exibição, repetindo-se, ho- 
je, às 9 e 30 da noite, o magnifico filme 
«Os sinos de Santa Maria», com Ingrid 
Bergman e Bing Crosby. 

COLISEU — Entra hoje, ns terceira 
semana o filme português «A mantilha 
de Beatriz», com António Vilar. Hoje, às 


16 e 21,90, repete-se com novo «Jornal 
Foxs, 
— A seguir: «Kittyn, com Paulette 
Goddard e Ray Milland 
| RIVOLI — Sucedem-se as enchentes 


com o formosissimo filme «Sempre em 
meu coração». A já famosa canção que 
Glória Warren canta a primor anda na 
bôca de toda a gente. Logo, às 16 e 21 é 
30, «Sempre em meu coração». Nos com- 
plementos, «Hitler vive?» 

TRINDADE e OLIMPIA — A's 4 e às 
9 e 30, no Olimpia, e às 9 e 30, no Trin- 
dade, a comédia «Sem amor», com Spen- 
cer Tracy e Katharine Hepburn 

- No Trindade, na próxima terça- 
«feira, em virtude de numerosos pedidos 
«Chopin imortal». 

— No Olímpia, na' próxima serça-fei- 
ta, «As nolvas do ar» com Loretta 
Young e «As sementes da mortes, com 
Basil Rathbone, 

AGUIA D'OÚRO — Hoje, às 4 da tar- 
dee 9e 30 da noite, o filme «Onde estão 
os vossos filhos?y. No mesmo programa, 
«A casa enfeiticada». 

Segunda-feira, «Branca de neve é 
os 7 anões», de Wait Disney, 

CARLOS ALBERTO — A's 3 e 30 e 
às $ e 15, «O marinheiro invencivel». com 
Don Terry 

JULIO DENIS — A's 2130, o tilme 
musical de grande sucesso «Cantores de 
Vienan, com Paul Horbiger, No progra 
ma, o documentário do jogo VIH Portu- 
galiFrança. 

CINE-TEATRO VITORIA — amanhã, 


às 21,80, «O hóspede do quarto n. 13», 
com Amarante, 
CINE-TEATRO DE GAIA — Em se- 


gundo espectáculo «Santo Antóniop (Ci- 
dade sem Lei) e a reportagem do Portu- 
gul-França, em futebol, realizada no do- 
mingo. 


VELUDOS E TECIDOS 
PARA ESTOFOS 


Os mais lindos padrões aos pre- 
ços mais económicos. 


DAMANETO Angulo de Santa 
Catarina e Fernandes Tomaz. 
—sse< 


Orfeão de Valadares — Outras 
noticias 


VALADARES, 26 — A actusl direc- 
ção do orfeão está empenhada em pro- 
porcionar aos sócios os maiores atracti- 
vos e-comodidades, Para já, tomou à sui 
conta a exploração do bufete, que agora 
se encontra bem sortido e vaí iniciar, em 
breves dias, um campeonato de bilhar 
inter-sócios, dividido em várias catego- 
rias, 

— Depois do selvático corte duma 
grande parte das árvores que estavam 
na Run Manuel Moreira da Costa, caso 
que noticiamos oportunamente, já plan- 
taram outras em sua substituição. 

— Novamente se chama a atenção de 
quem de direito para o péssimo estado 
dos pavimentos de algumas artérias desta 
localidade e cuja reparação Já é exigida 
há muitos anos. — C. 


Legião Portuguesa — Terço 
Independente n.º 20 

Convidam-se todos os legionários des- 
ta Unidade a comparecer na sua sede, 
no próximc sábado, 29 do corrente, pela 
16 horas. afim de, sufragando a Alma do 
nosso muito querido amigo e sempre 
lembrado comandante, capitão Eduardo 
de Romero, assistirem à distribuição de 
toupas e calçado aos filhos e filhas, até 
aos 12 anos, de legionários pobres, — O 
comandante Prazeres Rodrigues—Comte 
de Terço. 


Salão de Festas da Rechousa 


Realiza-se no próximo sábado, às 21 
horas neste salão uma sessão cinemato- 
gráfica com o filme «Dois Americanos 
na Trindade», com outros filmes a com- 
pletar a sessão. 

Domingo, de tarde, 
baile abrilhantada por 
orquestra-jazz. 


Um aprendiz de trolha caiu 
duma obra 
Foi tratado ne Hospital Geral de san. 
to António, Jeronimo Monteiro, de 1 
anos de Idado, aprendiz de trojha, por 
ter caído duma obra, em Canelas, sófren- 
do vários ferimentos, 


Quem perdeu ? 
Encontra-se na Policia desde « dia X 
do corrente, um tampão para radiador 
de automóvel, que será entregito a quem 
provar pertencorne, 


terá lugar um 
uma apreciada 


6 Sexta-feira, 28 de Março de 1947 


O Comercio do Porto 


Diário de Lisboa 


Boa educação 


Desta vez, sim; desta vez é que o lisboeta se vat aoutorar em boa equca- 
são. A Fâmara Municipal resolveu (e muito bem) promover uma campanha nesse 
sentido; e ninguém de boa jé poderá dizer que a ideia não tem oportunidade, 
Realmente, este problema do bom comportamento nas ruas da capital necessita 
de ser revisto e ponderado. Pena é que, pelos exemplos do passado, não possamos 
acreditar na eficiência absoluta de tal campanha. 

O «siga pela direita» de saudosa lembrança voltou, também, de novo, a 
baila no Largo de São Domingos, mas toda a gente está convencidissima de que, 
mais dia menos dia, tudo voltará... ao que era dantes. A campanha do cuspu, tão 
altissonantemente apregoada, é uma das que têm sossobrado sempre. Da última 
vez, o público assustou-se um pouco com o peso das multas; mas, quando u garo- 
tada e o homem da rua repararam em que os sinaleiros no Rossio cuspiam, tam- 
bém, como eles, para a direita e para a esquerda, num contante atropelo ao que 
estava estabelecido, pronto, foi-se a campanha por água abaixo ! No interior dos 
carros eléctricos, em letras grandes e sítios onde ninguém os pode deixar de ver, 
colocaram-se dísticos, lembrando a todos que «a lotação da plataforma da frente 
não pode ser excedida». E, quando um passageiro encalorado se esguetra pelo cor- 
redor, na intenção de ir fazer companhia ao guarda-freio, se já lá estão quatro 
pessoas, é logo severamente admoestado pelo íntegro condutor de que não é bo- 
nito transgredir as disposições municipais. O passageiro, envergonhado, volta para 
trás, mas, mais adiante, com o maior à vontade, há sempre (e neste «sempre» não 
há exagero, toda a gente o sabe) dois ou três polícias que entram, directamente, 
para a plataforma dianteira, em plena transgressão e com o à-vontade de quem 
está a proceder com a maior legalidade e compostura. Santo Deus! Quando será, 
também, resolvido este gravissimo problema de civismo :-o respeito que todos de- 


vemos ter pelos direitos dos outros ? 


O lisboeta, na verdade, é uma pessoa que não liga arande valor a certos 
axiomas de Félix Pereira. Depois do almoço, qualquer burguezinho que se preze 
não resiste à tentação de vir para a rua palitar os dentes; e faz isto com tais 


requintes e tanta ingenuidade que está, mesmo, a pedir um polícia que lhe dig 


«Isso não se faz !», E não se faz mesmo ! Mas, para isto ser possivel e a campanha 
dar frutos, é necessário que esse mesmo polícia, ao virar da esquina, não proceda 
da mesma forma, tornando-se, implicitamente, transgressor. E aqui é que está o 
busilis de todas estas questões : o prestígio da autoridade ! 

Já se sabe que há certos vícios e males que pertencem a uma grande maio- 
ria; e, com farda ou sem farda, todos somos feitos da mesma massa e estamos en- 
volvidos pelo mesmo ambiente. E isto chega para todas as justificações. Desta vez, 
porém, garante um ilustre vereador, a campanha da «Boa Educação» não esmore- 
cerá e todos os meios serão utilizados. Muito bem ! Duas vezes : muito bem ! Aca- 
bem-se com os palavrões e as indecências em que certos malandrtns se especiali- 
zaram, para pronunciarem aos ouvidos das senhoras que passam por eles. Volte- 
mos, também, ao requinte de dar a primazia ao sexo fraco nos lugares dos carros 
eléctricos, lembrando-nos de que temos mães, esposas, irmãs e filhas para quem 
os outros homens, nas mesmas circunstâncias, procederão da mesma forma. Lis- 
boa, assim, será uma cidude Paraíso, uma cidade «punhos de renda», expressão 
que, depois de oitocentos anos, a não pode ofender nem molestar. 

Deus queira, repetimos, que as boas vontades não esmoreçam na campanha 
que, para breve, se anuncia. Que lhe não aconteça o mesmo que tem acontecido 
aos problemas da mendicidade, do pé descalço e tantos outros e que não seja pre- 
ciso invocar o espírito de Pina Manique para meter na ordem os profissionais da 


obscenidade... São estes os nossos votos. 


E, ao fecharmos esta crónica, lembrámo- 


-nos duma famosa e proveitosa campanha : a do silêncio. Fot tão proficua, tão 
nitil.e tão certa que nunca deu sinais de si. Para campanha foi muito pouco... mas, 


para «silêncio», foi bastante. — B, 8. 


A sessão na Acade- 
mia das Ciências de 
Lisboa 


comemorativc do cente- 
nário de Maria. Amália 
Vaz de Carvalho 


Decorreu com verdadeiro brilho 
a sessão de ontem, que a Classe de 
Letras da Academia de Ciências de 
Lisboa consagrou a Maria Amália 
Vaz de Carvalho. A sala estava re- 
pleta, vendo-se muitos académicos, 
a família de Maria Amália Vaz de 
Carvalho e muitas senhoras. 

Presidiu o sr. dr. Júlio Dantas, 
insigne presidente da Academia, que 
tinha à sua direita o sr. general 
Teixeira Botelho, presidente da 
Classe de Letras, e o sr. dr. Luis 
Crespo, filho de Maria Amália, e à 
esquerda o sr. prof. dr. Cordeiro 
Ramos, presidente do Instituto Por- 
tuguês para a Alta Cultura, e Joa- 
quim Leitão, secretário geral da 
Academia. 

O sr. general Teixeira Botelho 
abriu a sessão, em nome do sr. dr. 
Júlio Dantas, e deu a palavra do 
sr. dr. Joaquim Manso, que proferiu 
a sua conferência sobre Maria Amá- 
lia, referindo-se à vida literária e 
pedagógica de Maria Amália Vaz 
de Carvalho. Terminou dizendo que 
estimaria poder continuar na des- 
coberta do ouro que Maria Amália 
amontoou nos labores da sua arte 
e nas pausas das suas noites de in- 
sónia. Ser-me-ia agradável — disse 
— se não temesse ir além do que 
devo à atenção de V. Ex. que me 
escutam. Contento-me, porém, indi- 
cando aos que desejem familiarizar- 
-Se coma obra da escritora — na 
qual o passado e o presente como 
dois ramos do mesmo tronco vivem 
da mesma seiva — o prelúdio duma 
iniciação. Não é um mundo morto, 
mas bem vivo, como as frondes da 
floresta, o de Maria Amália Vaz de 
Carvalho. Há nele o essencial para 
uma franca comunhão, entre o autor 
eo leitor. 

Do seu nascimento até hoje medeia 
um século que abrange duas partes 
iguais — a que ela viveu e a que ela 
sobreviveu. A segunda ir-se-h desenvol- 
vendo à custa da primeira. A posteri- 
dade repetirá o seu nome e prestigiará 
a sua obra, Faço votos para que, da- 
qui a novos cem anos, outro confe 
rencista nesto mesmo lugar venha di- 
zer, com malor brilho do que eu, a 
um' auditória que ainda não nasceu, 
Como Maria Amália Vaz de Carvalho 
não se fatiga de ser imortal nem so- 
nhadora de beleza, de verdade e de 
generosa reflexão. 

Terminada a conferência o sr. dr. 
Jonquim Manso foi demoradamente 
aplaudido e o sr. general Teixeira Bo- 
telho pronunciou um pequeno discurso 
enaltecendo este trabalho e referindo- 
-se com grande elevação a Maria 
Amália, 

Em seguida, o sr. Jóaquim Leitão 
leu versos de António Correia de Oli- 
veira:; o primeiro tríptico que o con- 
sagrado poeta escreveu e recitou na 
sessão solene de 1918 — em homena- 
gem a Maria Amália, que se intitula 
<A Graça, a Glória é a Dor». Depois 
o sr. Joaquim Leitão leu em voz admi- 
rável de sobriedade a triologia «Sau- 
dades — expressamente escrita por 
Correia de Oliveira para a sessão de 
ontem, tendo estes versos do grande 
lírico causado profunda e elevada emo- 
são no auditório. 

Levantou-se, então, o sr. dr. Júlio 
“Dantas, que num dos seus fulgurantes 
improvisos enalteceu a conferência de 
Joaquim Manso, os versos de António 
Correia de Oliveira e depois duma evo- 
cação da obra da figura de Maria 
Amália recordou Gonçaltes Crespo, 
terminando por saudar no sr. dr, Luís 
Crespo as duas figuras, no que foi 
acompanhado pelo auditório, que, de 
Pé. 8º dirigiu ão filho de Maria Amá- 
ia, com calorosa e prolongadíssima 
saiva de palmas. 

Encerrou-se depois esta sessão que 
deixou em todos os presentes uma in- 
apagável impressão. 


E fed 
Estrada intransitável 


Acompanhada pelo sr, presidente da 
Assembleia Nacional, sr. dr. Albino dos 
Reis, avistou-se com o sr. ministro das 
Obras Públicas, uma comissão composta 
pelo sr. conselheiro Tavares da Costa, 
dr. Ernesto Reis, dr. Ferreira da Silva, 
António Neves, dr. António Marla dos 
eis, dr. Artur Barbosa, Manuel Lima, 
Eurico Marques Rodrigues; Carlos Pinho: 
rev. Manuel Soares de Albergaria e Ar- 
ménio Silva, presidentes das Camaras 
Municipais, presidentes da União Nacio- 
nal. representantes dos organismos eco- 
nómicos, dos concelhos de Oliveira de 
Azemeis, Estarreja e Vale de Cambra, 
que pediu áquele membro do Governo à 
reparação da estrada que liga Oliveira 
de Azemeis a Estarreja, que se encontra 
absolutamente intransitável, e que, pelas 
populosas e importantes regiões que atra- 
vessa é de importância vital para aque- 
les concelhos. O ministro prometeu à re- 
ferida comissão mandar imediatamente 
proceder ao estudo para reconstruir tão 
importante via de comunicação. 


rose 


AS RESTRIÇÕES DA 
ENERGIA ELECTRICA 


LS 

Do Ministério da Economia, rece- 
bemos o seguinte esclarecimento : 

«Podendo deduzir-se dos relatos 
publicados sobre a reunião semanal 
com a Imprensa, no Ministério da 
Economia, que «st ádesde já assente 
a redução parcial, ou mesmo total, 
das restrições actuais de energia 
eléctrica, esclarece-se que o Minis- 
tério da Economia, respondendo à 
pergunta a tal respeito formulada, 
frisou que se trata «de um assunto 
em franco estudo». São, portanto, 
prematuras todas as considerações 
à tal respeito». 


Pode ag 
A raínha Isabel, 
da Bélgica, 
REGRESSOU A BRUXELAS 


Regressou, ontem, a Bruxelas a 
raínha Isabel da Bélgica, viúva de 
Alberto I e mãe de Leopoldo III, 
que esteve em Portugal de visita à 
sua filha, a raínha Maria José, es 
posa de Humberto II de Itália, 

A neta de D. Miguel 1 seguiu de 
altomóvel, apenas com a sua dama 
de companhia, Mme Sprale, 

Estiveram a apresentar-lhe cum- 
primentos de despedida, no momento 
da partida, os srs. barão van der 
Erlst, ministro da Bélgica, e dr, 
João de Mendonça, do protocolo do 
Estado. 

= Y 


Comparticipações 
para obras 


melo Fundo de Melhoramentos 
Rurais 


Para os melhoramentos abaixo desi- 
gnados foram concedidas pelo sr. minis- 
tro das Obras Públicas as seguintes com- 
participações provenientes do «Fundo de 
Melhoramentos Rurais» : 

AVEIRO — A' Junta de freguesia de 
Eirol, concelho de Aveiro, para calceta- 
mento da rua da Fonte Velha, na povoa- 
ção de Eirol, na superfície de 1.329,00 
metros quadrados, fase única, 13200500. 

BRAGANÇA — A' Junta de freguesia 
de Edroso, concelho de Macedo de Cava- 
leiros, para construção de um pontão, fase 
única, 41700500. 

CASTELO BRANCO — A* Câmara Mu- 
nicípal de Vila Velha de Rodão, para pa- 
vimentação e regularização de ruas na 
povoação de Parais, na superfície de 
4.398 metros quadrados, 82.500$00; às Jun- 
tas de freguesia de : Soalheira, concelho 
do Fundão, para construção do caminho 
municipal de Soalheira a S. Fiel, traba- 
lhos complementares, 3º fase, 25.500500; 
Proença-a-Velha, concelho de Proença-a- 
-Nova, para caicetamento e regulariza- 
ção de ruas, 3. fase, conclusão na área 
de 2.764 metros quadrados, Y89,500500; So- 
breira Formosa, concelho de Proença-: 
-Nova, para construção do caminho de 
Sobreira a Conqueiros, lanço da Sobrei- 
ra à Selada da Cova, terraplenagens € 
obras de arte correntes entre perfis 14 
e 306, na extensão de 3.447,11 metros, 3.º 
fase, 200.000800; Lousa, concelho de Cas- 
telo Branco, para construção de calçadas 
na sede da freguesia, trabalhos comple- 
mentares, 6.000500; e Catede, concelho de 
Castelo Branco, para reparação e benefi- 
ciação de ruas da povoação, 3.4 fase, n, 
superficie de 2360 metros quadrados, 
38.400500; e à Comissão de Melhoramen- 
tos da Aldeia da Cava, concelho de Ole!- 
ros, para construção do caminho da A, 
deia à estrada naciona) n.º 238, 3.º fase; 
empedramento na extensão de 2.549 me 
tros, 115.500800. 

COIMBRA — A' Liga de Melhoramen- 
tos da freguesia de Cadafaz, concelho 
de Gois, para construção do caminho dt 
estrada nacional n.º 2 ao lugar da Ca- 
breira, 7.º fase, empedramento na exten- 
são de 4.000 metros, 158.700500. 

GUARDA — A' Câmara Municipal de 
Méda, para reparação e beneficiação da 
estrada municipal de Rabaçal à estrada 


nacional n.º 102, na extensão de 1.377, 
metros, fase única, 100.200500. 
LEIRIA — A' Comissão de Melhora- 


mentos da Freguesia da Azoia, concelho 
de Leiria, para construção do caminho 
municipal da estrada nacional nº 1 à 
Quinta de Serrada, 2º fase, empedra- 
mento na extensão de 2.570,50 metros, 


150.300500. 
LISBOA — A's Câmaras Municipais 
de: Mafra. para construção da estrada 


municipal de Santo Isidoro à Picanceira, 
troço de Santo Isidoro à Alagoa, 2º fase, 
empedramento na extensão de 2.184 me-| 
tros, trabalhos adicionais, construção de 
serventias, 5400800; e Cadaval, para re- 
paração da estrada municipal de Vila 
Nova à estrada nacional n. 115, pas- 
sando por Palhais, na extensão de 2.854 
metros, trabalhos complementares, esc. 
51.000$00. Estas comparticipações somam 
1.077.900800. 


Um assento do Tr 
bunal Pleno 


Num recurso para o Tribunal Pleno, 
sobre o facto de ficar sem efeito a assis- 
tência judiciária, anteriormente conce- 
dida, porque a acção transitou para ou- 
tro tribunal por incompetência do prl- 
meiro ($ 1º do artigo 14º do decreto-lei 
33.548, de 23 de Fevereiro de 1944), um 
acordão daquele tribunal estabeleceu o 
seguinte assento, publicado ontem na 1.º 
série do «Diário do Governos: 

«O preceito da 2* parte do & 1º do 
artigo 14.º do decreto-lei 33,548 é de aplí- 
cação Imediata». 

Isto é: tera de re pedir novamente a 
assistência judiciária, 


Inquilinato comercial| O antigo ministro da 


Representação da Associação Comer- 

cial de Lisboa à Assembleia Nacio- 

nal sobre o projecto da Camara 
Corporativa 


A direcção da Associaão Comercial 
de Lisboa enviou ao sr. Presidente da 
Assembieia Nacional apreciando na par. 
te que se refere ao inquilinato comer- 
cial; as disposições do proejcto que r 
mata o Parecer da Camara Corporativa 
nº 16, sobre o Projecto de Lei apre- 
sentado peo sr. deputado dr. Sá Car- 
neiro, e completando assim a represen- 
tação que anteriormente dirigida com O 
mesmo tim solicitando modificações nes- 
te Projecto de Lei, para garantia da 
continuidade das firmas comerciais nos 
seus. estabe.ecmentos. 

A questão da forma dos contratos — 
Acentuando princixos que plenamente 
justificam as rega.ias legalmente conte- 
ridas por ie ao inquilino comercial, a 
direcção da Associação Comercial de 
Lisboa, conquanio julgue defensável por 
segurança das firmas arrendatárias a 
exigência de contratos em escritura 
publica, insiste em que deve ser ressal- 
vada a validade jurídica dos arrenda- 
mentos por acordos verbais com evi 
dente assentimento do senhorio, actual- 
mente existentes, de prédios urbanos ou 
mistos onde existam estabelecimentos 
comerciais ou industriais, tal como nos 
dois projecios se faz para os arrenda- 
mentos em iguaís condições existentes 
em prédios rusticos, ao abrigo do art" 
1º da Lei nº 1502. 

A caducidade do arrendamento de 
prédios usujruidos — A' parte do pro- 
jecto da Camara Corporativa sobre c 
ducidade do arrendamento por resolu- 
São do usufruto, a direcção da Asso- 
cação Comercial de Lisboa opõe que 
nea continua a deixar-se ameaçada a 
continuidade dos estabelecimentos, e até 
— ao contrário do disposto no Projecto 
de Lei — quando o senhorio proprieid. 
rio já reconheceu pelo recebimento 
de renda ou rendas do arrendatário a 
existência da situação jurídica derivada 
do contrato anterior à resolução do Usu- 
fruto, 

Quanto à transmissão do direito de 
arrendamento, sem embargo das obser- 
vações já feitas na sua representação 
anterior, a direcção da Associação Co- 
mercial de Lisboa aplaude que em defe- 
sa quer da família por morte do primi 
tivo arrendatário quer da Continuidade 
dos estabelecimentos comerciais e indus. 
triais, o projecto da Camara Corpora- 
tiva mantenha o disposto no art.” 58" do 
Decreto n.º 5.411 

O novo processo de aumento das 
rendas — Aprecia-se seguidamente o 
novo processo para o aumento das ren- 
das proposto no projecto da Camara 
Corporativa, que mais não é do que uma 
simp.es* modalidade de agravamento, 
sendo de registar que o Parecer o jus- 
tífica dizendo que «sofre-se com mais 
resignação um mal que advem com (en- 
tidão quase Imperceptivelmente, do que 
um ma: repentino». 

Combate a distinção entre a renova- 
ção do contrato e a fixação da renda 
pois é através da segunda, mediante O 
despejo, que no Projecto de Lei e no 
projecto da Camara Corporativa preten- 
de aicançar-se violentamente a primel- 
ra; — e bem assim o critério comente 
inspirado no interesse fiscal, de soida- 
rizar ou fazer corresponder o imposto 
predial com a legislação do inquilinato 
ou seja o rendimento colectável do pré- 
dio com a renda, porque dessa solída- 
rização resulta que ao aumento crescen- 
te dos valores das matrizes baseado em 
avaliações periódicas, terá de correspon- 
der um oneroso aumento das rendas 

Com efeito, a direcção da Associação 
Comercial de Lisboa examinando o dis- 
posto no arte 15º do projecto faz ver 
como, ao contrário do sistema adoptado 
para 'o inquilinato de habitação, as ffr- 
mas arrendatárias pagam desde logo, 
isto é, desde Julho de 1947, metade da 
diferença entre a renda actual e o duo- 
décimo do rendimento colectável Slfqui- 
do, contando que a partir de 1 de Ja- 
neiro de 1948 estas rendas estejam actua- 
lizadas, podendo para este efeito o au- 
mento ser maior por força do disposto 
na alínea a) do nº 1 do art! 135, isto 
é, do coeficiente necessário para a 
actualização na referida data que tem de 
ser completa dentro de seis meses. E 
como, segundo o art* 19º, dentro de 
sessenta dias a contar da entrada em 
vigor desta lei, serão expedidas em de- 
cretd pelos Ministérios da Justiça e das 
Finanças novas instruções para avalia- 
ção de prédios urbanos e organização 
dos respectivos rocursos — dispõe-se 
desde já no n.º 3 do art* 15: quanto aos 
arrendamentos comerciais que as alt 
rações do rendimento colectável uíqu! 
do resu'tantes de novas avaliações serão 
atendidas na totalidade e por uma só 
vez, a partir do tim do período do arren- 
damento que estiver em curso — ainda 
para efeito daquela actualização, e po- 
dendo os senhorios exigir tafs aumentos 
sem notificação, nem aviso, 

Onerosos encargos sobre o arrendata- 
rio comercial — E observando que não 
deve ser fâcilmente computável qual o 
montante que podem atingir, segundo 
este sistema e ao impuiso de avaliações, 
a começar pelas do Estado, os aumentos 
de renda nos estabelecimentos comer- 
ciais, a direcção da Associação Comer- 
cial de Lisboa acrescenta : «Não se Te. 
cusa o comércio — já o vincamos bas- 
tantemente — a suportar sacrifícios. Os 
numeros há pouco apresentados peia 
Comissão Parlamentar de Inquérito aos 
Elementos da Organização Corporativa 
somados às onerosas somas dos tributos 
fiscais do Estado poderão dizer a quan- 
to eles sobem. Todavia, uma coisa é, 
em todos os casos em que isso se justi- 
fique, um justo aumento em coeticlen- 
tes proporçionados sobre as rendas em 
vigor, a exemp'o do que se fez em 1919, 
outra um aumento progressivo baseado 
no rendimento colectável fifquido dos 
prédios em acréscimos por força de ava- 
liações fiscais provocadas pelos senho- 
rios ou ordenadas pelo Ministério das 
Finanças, e cujo limite ninguém pode 
calcuar», tanto mais que nessas avalia- 
ções faz-se influr a valorização econó- 
mica do prédio ou parte do prédio 
ocupados pelos arrendatários comercia!s, 
à qual só a estes se deve. 

As garantias da estabilidade dos esta- 
belectmentos — A representação da di- 
recção da Associação Comercial de Lis- 
boa termina solicitando da Assembleia 
Nacional que se respeite nas disposições 
do projecto relativas às sublocações o 
disposto no art. 55º do Decreto n.º 5.411, 
e bem assim o direito de preferência 
do comerciante em primeiro lugar no 
caso de venda ou dação em pagamento 
do prédio, — e que se introduzam no 
projecto da Camara Corporativa dispo- 
sições especiais, àcerca das avaliações 
para trespasses, dos coeficientes de va- 
lorização proporcionalmente graduados 
em relação às rendas em vigor, do di- 
reito de opção exercida somente sobre 
a totalidade do trespasse, e do paga- 
mento da taxa do imposto do selo apenas 
sobre o valor local do estabelecimento, 
— eliminando-se dos dois projectos to- 
das as disposições que ameaçam as ga- 
rantias da estabilidade das firmas nos 
seus estabelecimentos porque ela é a 
característica condição do Inquilinato 
comereial e industrial. 


Caminhos de Ferro 
Portugueses 


Foi nomeado seu director geral o 
eng.” Espregueira Mendes 


FO! escolhido para exercer o cango de 
director geral dos Caminhos de Ferro 
Portugueses o sr. eng, Roberto Espre 
Suelra Mendes, antigo | subsecretário de 
Estado das Obras Públicas e Cumunica- 
ções, lugar para que fóra nomeado em 
Junhó de 1998 e que exenceu até Setem- 

le 19%. passando a exercer nossa 
altura o caigo de subsacretânio das O 
mumicações, 

O sr. eng. Esperguelra Mendes tenml- 
nou o Seu curso na Faculdade de Enge- 
nharia do Porto em 192, sendo nomeado 
nesse mesmo amo para o lugar de pro- 
fessor assistente daquela Faculdade. Em 
1995, foi nomeado engenheiro praticante 
dos G. F. E. na direcção do Mímho e 
Douro. Na altura do arrendamento das 
Tinhas do Estado, em Maio de 197 fol 
transferido para à G, P., sendo colocado 
na Divisão de Via e Obras, na Sala de 
Britudos. Pim 19 foi promovido a enge. 
nheiro adjunto, lugar que ocupava quan- 
do oi convidado para exencer O cargo de 
subsecretário das Obras Públicas, com O 
engenheiro Duarte Pacheco, como minis. 
Aro, 


Um arrastão de pesca 


do bacalhau 
arribou ao Tejo com água aberta 


O amastão bacalhoeiro «Santa Joana», 
que tinha largado do Tejo no sábado 
massado, com destino aos bancos fa 
Term Nova, teve gua aberta no alto 
mar, pelo que arnibou ontem, ao Tejo 

O navio terá de descarregar todo O 
sal o entrará, depois, em daca sãca, 
visto fazer água na aliura do porão de 


meixe. Não se sabe aínda em quantos 
dlias semi retardada a partida do navio 
para à pesca. 


Produção e da Áero- 
nautica inglês 


CHEGOU ONTEM A LISBOA, 
POR VIA AÉREA 


Por via aérea, chegou a Lisboa 
Lord Swinton, antigo ministro da 
Produção e da Aeronautica da Grã- 
-Bretanha, durante o Governo de 
coligação, presidido por Churchill. 

Aquele político, que durante a 
ultima guerra teve uma notável 
actuação, pois a ele se deve o im- 
pulso dinamico de atirar para a ba- 
talha aérea o famoso avião «Spit- 
fire», é também sub-chefe do Par- 
tido Conservador britanico, na 
Camara dos Lords. Deve demorar-se 
no nosso país alguns dias, em gôso 
de férias. 

E 


Congresso Luso-Brasi- 
leiro de Folclore 


Reunião da Comissão 


Na secção de Intercambio Juso-brasllei 
ro. do S, N. E teve a sua primeira reu- 
nião à comissão nomeada para preparar 
9 nrimeiro Congresso Luso-Brasileiro de 
Folelore. iniciativa do Instituto Port 
euês de Arqueolozia Historia é Etnogra. 
fia. Por motivo de força mator não pôdt 
comparecer o residente daquele Institu 
to é da comissão. sr. prof. Manuel Rebe 
lo. melo que a reunião foi presidida pelo 
sr. Luiz Chaves, que, em nome do prest- 
dente. agradecen aos membros da comis 


são terem aceite o convite que o Instl 
tuto lhes dirigiu e à sua presença na. 
quela reunião preparatoria. 


Em seguída salfentou O alto significa 
do do congesso se realizar sob os auspi 
clos do Secretariado Nacional de Infor 
mação. a quem se deve Já o convite que 
foi enderecado aos professores brasileiros 
drs. Tuiz da Camara Cascudo Renato de 
neida e Luiz Heitor Correia de Aze- 
lo. nara vivem, em Junho, a Portugal 

borar nos trabalhos de uma confe- 


vencia preparatoria do Congresso, que 
indo fi ever, se realizará em 1948, € 
esta dê uma grande repercus- 
ão. membros presentes fot dado co- 
nhecimento do interesse com que os mais 
eminentes etnografos e foleloristas, sul 


e norte americanos estão 
a preparação do primeiro congresso luso 
hrasileio de folclore, e manifestando o 
deselo de à elo assistir, 

Pelos recortes da Imprensa de Portu- 
al e do Brasil. sobre o assunto, pode 
avaliar-se do entusiasmo com que a ini- 
clativa foi recebida e a verdadeira com- 
preensão do Interesse deste congresso que 
tanto noderá contribuir para o melhor 
entendimento entre os dois povos, da 
mesma fomação e cultura, 


—u 
Ministro do Brasil 
em Varsóvia 


E 

De avião, chegou, ontem, a Lis- 
boa, o sr. dr. Trajano Medeiros, 
antigo representante brasileiro junto 
do Conselho Aliado de Reparações 
na Alemanha, que acaba de ser no- 
meado ministro do Brasil em Var- 
sóvia. 

Aquele diplomata segue, ama- 
nhã, para o Rio de Janeiro, por 
via aérea, de onde, após se avistar 
com o Governo do seu país, partirá 
para a Polónia, a ocupar o seu novo 


cargo. 
seg a 


O 8.º centenário da to- 
mada de Lisboa aos 
mouros 


Nos próximos meses de Maio e Junho 
devem concorrer a Lisboa multos visi- 
tantes nacionais e estrangeiros para assis- 
tirem às comemorações do oitavo cente- 
nário da tomada de Lisboa, aos mouros, 
Para criar um maior ambiente festivo nã 
Inauguração da festas que se realizará no 
dia 15 de Maio, Lisboa deve aparecer em- 
bandeirada. As cores da bandeira nacio- 
nai, da cidade e da Fundação, nas jane- 
las de Lisboa, oferecerão um espectáculo 
admirável. A Câmara Municipal de Lis- 
boa, para embelezar ainda mais o am- 
biente festivo, resolveu organizar um con- 
curso de janelas floridas. 

As que no dia 15 de Maio se destaca- 
rem mais pelo seu colorido, simplicidade 
e bom gosto, serão contempiadas com vá- 
rios prémios. 


acompanhando 


Junta Autónoma 
de Estradas 


Concursos para construções 


Estão marcados para O dia 2 de Abril, 
na Junta Autonoma de Estradas, con” 
cursos para as seguintes construções: 

PORTO — Construção do lanço da E. 
N.º 109. antigo E, N. 192º, de Melres à 
Rio Mau; base de licitação, 42.999.57500. 

CASTELO BRANCO Construção da 
ponte sobre o rio Ponsul, no lanço da 
E N. 332, entre Medelim e alcafozes; base 
de licitação 134.801800. 


Agentes policiais 
louvados 


O comandante da Policia Marítima lou- 
vou os agentes Manuel Augusto Cabaço 
e José Martins Baptista por se terem de- 
sempenhado de uma espinhosa missão, 
canturando dois individuos estrangeiros 
indocumentados. acusados de terem pra- 
ticado furtos num navio norteamerica- 
no. Parte do roubo fot apreengido e os 
dois presos foram entregues à P, V. D. E, 


Assuntos coloniais 


Pela Direccão de Obras Publicas de 
Nova Lisboa foram concluídos os estudos 
elativos à construção das pontes sobre 
Os rios Salundó e Tinivia, Luvo e Taran, 
ue. 


Dentro de pouco devem estar conclus 
dos os trabalhos da variante da estrada 
de Sansi. que trará um encurtamento de 
28 auílometros, sobre o actual trajecto 
de Nova Lisboa-Vila Robert William Gisa 


Notícias de Marinha 


Deixa 0 cargo de instrutor da Escola 
de Mecânicos, o 2º tenente Luís da 
Cunha. 


Passou a prestar serviço na Direcção 
de Material de Guerra e Tiro Naval, o 
2º tenente Alberto Abrantes. 


Assumiu as funções de capitão dos 
portos de Portimão é Lagos o sr. 2.º te- 
nente Manuel de Oliveira Moirinho. 

Foi nomeado instrutor da Escola de 
Aviação Naval Almirante Gago Coutinho 
o sr. 2 tenente Henrique Troni. 


Uma conferência 
no Hospital de 


D. Estefânia 
pelo prof. Lucio de Almeida 


No Hospital de D, Estefamia, reali 
zou-se, ontem, mais uma conferência, da 
série promovida pelo director dos servi. 
os de Petatria daquele estabelecimento, 
sr. dr. Cordeiro Ferreira. Presidiu ao 
acto o sr. prof. dr Freitas Simões, bas 
tonário da Ordem dos Médicos, secreta- 
riado pelos srs. prof. ar. Castro Freire 
e dr. Leite Laje, Foi conferente o pro. 
fessor de Coimbra. sr. dr. Lucio de Al- 
meida. que foi apresentado pelo sr. dr, 
Cardoiro Ferrilra, em torimos de rasgado 
elagio. O professor sr. dr, Lucio de AL 
meda proferiu, então, a sua conferên- 
cla sobre «Sifiles inata — Algumas obser. 
vações pessoais» Depois de algumas 
considerações de ordem geral acerca do 
Seu tema, apresentou alguns casos da 
doença de Panrot, de amnésia sifilitica 
sífilis pulmonar e sifílis nervosa, Fez 
O ilustre professor algumas consderações 
sobre o seu tratamento e documentou o 
seu trabalho com a apresentação de ra- 
diografias e projecções, a redpeito das 
quais produztu pormenorizadas aprecia- 


A conterência 
malor atanção. tendo Sido muito com- 
primentados o orador e O sr, dr, Cor- 
desro Ferreira, pelo exito da sua feliz 
iniciativa, 


fot escutada com a 


eo 


F 


O sr. dr. Oliveira Guimari 
o reitor da 


O director da Facul-; 


dade de Letrus 


prof. dr. Oliveira Gui- 
marães 


deu ontem a sua 
ultima lição 


Atingido pelo Umite de Idade, deixou. 
ontem, o professorado, o sr, dr. Oliveira 
Guimarães, dimector da Faculdade de 
Letras, Por esse motivo, quando ontem 
nha fa dar a sua última Lição O 

Oliveira Guimiardes foi alvo de 
significativa homenagem por parte de 
colegas e discípulos. PrestdWy o gr. prof- 
dr, José Gabriel Pinto Coelho, reitor da 


Universidade Olássica. O sr prof, dr, 
Luis Sehawalbach Lucel, om nome dos 
Seus colegas, leu uma mensagem, em 
pergaminho, na qual se presta home: 

gem às qualidades do sr. dr. Olivelra 


Guimarães como professor e director, 


documento que lhe fol dpois entreguo 
pela professora assistente sr* D, Maria 
Manuela Sousa Marques, 


Visivelmente comovido, o sr, prof. dr. 
Oliveira Guimarães aludia à lção que 
tenclonava pronunciar sobre orlentação 
profissional “dizendo val seguida que 
agradecia a homenagem, «que lhe não 
era prestada a si, mas & Faculdades, à 
cujo progresso tivéra o prazer de assistir. 
recordando os professores estrangeiros 
que por ali passa m a pronunciar com 
ferôncias e a dinigir cursos, Concluiu por 
lamentar não ter sido sob a sua direc: 
que se começou construir o novo edi- 
fício para a Faculdade, mas afirmou 
que esperava aínda assistir ao lançamen: 
to da primeira pedra. 

A aluma sra D Maria Alice Botelho 
Moniz, em nome dos seus colegas, en- 
tregou ao homenageado uma pasta con- 


tendo uma mensagem e O sr. prof. dr 
José € Pinto Ovelho nssa:ou-so 
tambem ao acto, em seu nome e pela 


Uniwimsidade ge Cohmbra s o seu reitor, 
o que mustrava que Coimbra não esque 
sera o amigo mestre que dumange largos 
amos all leccionou. 

Os professores da Faculdade oferoce- 
ram tamben go seu director um exem 
Dlar das obras d 


—a 
Carreiras aéreas 


Da sua visita às missões franciscanas 
em terras do Império, regressou, ontem. 
a Lisboa, no avião português, o rev. 
Manuel Taveira da Silva, superior dos 
franciscanos, que no Aeroporto era 
aguardado pelo rev. José Alves Pereira, 
representante das missões e superior do 
Seminário da Luz. 


Sob o comando do piloto Barros e 
stiva, regressou, ontem, a Lisboa, da 
sua viagem a Lourenço Marques é 
Luanda, o avião português. trazendo 
passageiros, carga e correio. 


Está a ser organizada uma excursão 
abrem da América do Norte a Portuga 
com numerosas individualidades ame- 
ricanas, 


De avião partiu para Paris a profes- 
sora do canto do Conservatório, sr* D. 
Ana Brito Aranha, que all val dar uma 
série de concertos, seguindo depois para 
Bruxelas e Hala, 


De avião chegou ontem a Lisboa, 
acompanhado do seu secretário, o ban- 
queiro sr. Vieira Machado, director da 
superintendência da moeda e do crédito, 
do Brasil, que em missão oficial do Go- 
verno brasileiro seguirá, hoje, para 
Londres, onde val avistar-se com Os 
banqueiros ingleses, com os quais int- 
ciará entendimentos financeiros e eco- 
nómicos, relacionados com a actual s!- 
tuação da Inglaterra. 


Em missão oficial do Governo espa- 
nhol, ligada a assuntos históricos e ju- 
rídicos, de interesse para ambos Os paí- 
ses peninsu'ares, chegou, ontem a Lis- 
boa, de avião, o sr. capitão Fernando 
Ruano Prieto. 


—x 
O fabrico de pão de ló 
ê e de folar 


é autorizado de 30 do corrente 
a 15 de Abril 


Da Intendência Geral dos Abasteci- 
mentos recebemos a seguinte informa- 
o 
er torma-se que fo! superiormente au- 
torizado, no período de 30 do corrente 
mês a 13 de Abril próximo, o fabrico e 
venda de pão de ló e de folar. 


Na Escola António 


Arroio 
foi inaugurada, ontem, uma expo-. 
sição de desenhos infantis 


Na Escola Industrial António Arrolo, 
realizou-se, ontem, à inauguração da ex- 
posição de desenhos infantis. Além dos 
alunos da escola, apresentaram trabalhos 
os estudantes das escolas do Barreiro, 
Porto, Oliveira de Azemeis, Portalegre, 
Caldas da Rainha e Marinha Grande, 

A exposição é feita como preparação 
da representação portuguesa à exposi- 
ção internacional de desenhos infantis, 
que se realiza brevemente em Paris. 

Após o acto inaugural, que foi prest- 
dido pelo sr. dr. Carlos Proença, direc- 
tor geral do Ensino Técnico, o sr. prof. 
Calvet de Magalhães fez uma conferên- 
cia intitulada «A linguagem gráfica in- 


fântil». z 
Correios, Telégrafos 


e Telefones 
Posse de altos funcionários 


No gabinete do administrador dos C. 
T. T. com a assistência dos administra- 
dores adjuntos, directores de serviço e 
chefes de repartição e pessoal de outras 
categorias. tomaram. ontem, posse os 
ses. eng. Henrique Manuel Bereira, Ro- 
gério Leite Rodrigues, Israel Benoliel, 
pintor Martins Barata, respectivamente, 
dos cargos, director dos serviços téeni- 
cos, chefe da 1. repartição, chefe da re- 
partição dos serviços Radio-eléctricos e 
consultor artistico dos C. T, T, Após a 
leitura do auto de posse, falaram, os srs. 
Vale Guimarães, chefe da 3º repartição 
de propaganda e publicidade dos C, T. 
T. em nome dos empossados, pintor Mar- 
tins Barata, eng. Israel. Benolieli, e por 
ultimo falou o administrador géral sr. 
eng. Couto dos Santos, que fez o elogio 
e traçou o perfil dos empossados, 


Jantar de homenagem 
ao escritor Assis Esperança 


Num restaurante de Lisboa, realizou- 
-Se, ontem, um jantar de homenagem ao 
escritor Assis Esperança, com que um 
grupo de amigos quis assinalar a conces- 
são do prémio da Academia das Ciên 
cias, por um seu trabalho literário. 

Presídiu a esposa do homenageado, 
sr.* D. Leonor Assis Esperança, que tl- 
nha à sua direita o marido. Assistiram 
70 convivas. 

A" sobremesa falaram os srs. Julião 
Quintinha, pela comissão organizador; 
da homenagem, dr João de Barros, 
Cristiano Lima, Pinto Quartin, Ferreira 
de Castro, dr. Fidelino Figueiredo, dr 
Ferreira de Almeida, Rebelo Beiten- 
court e António Navarro, agradecendo 
o homenageado. 


; Sociedade Nacional 
de Belas Artes 


Hoje, na Sociedade de Belas Artes, é 
inaugurada, pelo sr. Presidente da Repu- 
blica, a exposição de pintura a óleo do 
artista Jaime Murteira que recentemen- 
te expôs no Porto com grande êxito, 


s (X) dando a sua última lição e tondo ao seu lado 
Universidade, sr. dr. Pinto Coelho 


O julgamento dos impli- 
cados na revolta de 
Cavalaria 6 


Na sala do Tribunal da Relação, veu- 
nlwee, O 'Prlbunal Pleno da 1. Instância, 
para julgamento de seis antigos oficials 
e um sargento reformado do Exército, 
acusados de terem participado na revol 
ta militar om Cavalaria 6 no Porto 
constitaindo uma coluna que safu da- 
quelo aquartelamento e na Mealhada, 
se entragou às forças da 2º Região Mi 
tar. 

Os Incriminados são os srs, Francisco 
Guaitier Queiroga chave 
ves Vieira, Dilermando 
exitenentes de cavalaria; Alvaro dos san- 
tos Varandas a José Alberto 
ex-tenentes milicianos de infantaria, 
me Meireles Valvarde, alferes 
de cavalana, o Luís Maria 
sargento reformado. O tslbun 
dido pelo desembargador sr, 
Ponces, assistido pelos srs 
Almen Mesquita e Man lo Carmo, 
sendo delegado do Ministório Público o 
sr, dr, Arbndo Marúns. Camo gefensores 
dos Teus intervom no processo os adyo- 


alvos, 


| é presi 


dr, 
Juázes, 


Alvaro 


srs, des. Ramada Curto, Abranches 
. Adelino Palma Carlos, Filipe 
endes, Vasco da Gama Fornandes, He- 


faro Caldeira «e Oruz Ferreira. 


a audlência foram ouvidas numoro- 
sas testomunhas, tendo deposto nessa 
qualidado. o sr. Carlos Ramires, 

Realizanam-se os debates, em que in 
tervionam o delegado do Minimário Pú- 
diico e os advogados de defesa que 


concluinun as suas alegações, 
Na sessão de hoje senão lidos os que- 
utos e proforida a sentença, 


Indústria de Conservas 
de Peixe 


O sr, Iídio 
vogal ropresontan 
a comissão COrpor 
industria de conse 
substituição do sr 


Rescisão de contrato 
com um fiscal de jogos 


O se. aministro do Interior do acordo 
«com o presidente do Conselho de Adml 
nistração de Jogos, rescindiu o contra 
to do fiscal sr, Saúl da Cunha e Silva 


PE 
Concurso 


para professor da Faculdade 
de Letras 


Rodrigues 
los 


foi nomeado 
trabalhadores 
central para a 
as de polxe, em 
Germinal Sequeira, 


O sr, dr, Deltim Santos, 
Faculdade de Letras, a sua 
va do conctrso para prof 
nário de Clências Pedagõe 
didato, que defendeu a sua «Funda. 
mentação existencial da pedagogias. fol 
aprovado, 


Com um pé esmagado 
por uma caminheta 


Na Ru 
pelado 
xar) 


da Madre de Deus, foi atr 
uma caminhota O tarralho! 
Tais Azevedo, de 19 anos, me» 
na Rua da Croche, 0 qual sofres 
esmagamento de um Dó, Conduzido Ao 
Hospital de S, Josó, ficou al internado. 
na Sala de Olxervações, 


bi pec 
Recital de poesia 


na Casa das Beiras 


No próximo sábado, às 22 horas, o 
actor Sénuel de Carvalho apresentará. 
na Casa das Beiras, sob o patrocínio da 
Casa dos Estudantes do Império, um 
recital de poesia, que será precedido de 
algumas palavras pelo dr. Luis de Oli- 
veira Guimarães e terá a colaboração 
do talentoso compositor e pianista Mar- 
ques Ribeiro 


Ego 
União Nacional 
Reunião da comissão 
de Propaganda 
Reunlu a Comissão de Propaganda da 


União Nacional, que tratou de assuntos 
pendentes. 


Congresso Luso- 
“Espanhol 


para o Progresso das Ciências 


Os congressistas portugueses, e espe- 
cialmente sócios da Sociedade de Geo- 
grafia, que desejam assistir à XIX reu 
nião do Congresso Luso-Espanhol para 
o Progresso das Ciências, que val reali- 
zar-se em San Sebastian, de 7 a 13 de 
Abril, podem solicitar informações na 
secretaria daquela instituição. 


Assembleias gerais 


Caixa de Previdência dos Profissio- 
nais da Imprensa de Lisboa 


Reuniu, ontem, a assembleia geral da 
Caixa do Previdôncia dos Profisionas 
da Imprensa de Lisboa, que foi prestdl 
da pelo sr “Herculano Nunes 

ram aprovados o relatório 
tas de 1940” usa 


Sociedade Portuguesa de Seguros 


Reuntu, ontem, a assembleia 
Sociedade! Portuiasa. de, Segui e que 
foi presidida pelo sr, Adelino Consta nti- 
no Fornandes. Foram aprovados 0 rela 
tório e as contas do ano findo, , reler 
to o conselho de administração. 


Carrazeda de Anciães 


pede o restabelecimento da sua 
antiga comarca 


O sr. ministro da Justiça ri 
En seguinte telegrame; ro er 
O chegar ao nosso conhecimento 
presentada à Assembleia” Naciona 
a necessulade do restabelecimento do al. 
gumas extintas comarcas, tenho a honra 
de solicitar a V. Ex.” em nom dos or 
ganismos administrativos, politicos e eco 
númicos do concelho de Carrazeda do 
Auciães como representantes aos povos 
do concelho, a restauração desta commar 
ca, sua aspiração máxima e premente, 
pelos benefícios de toda à espécie que 
representa para os povos daques, afysta- 
Eu e Sor região e se traduzira tun 
mm, beneticamente, no ambi 
cos social lente politr 
Presidente du Conselho, A () 
nicival de Carrazeda de Arichies ho 
ntes humildes deste concelho. pedem 
a V. Ex? proteccão para à ristmirado 
A ST ST extinta em qm, que 
virá. benei 
rato vi Ciar os Interesses gesto 
Sr. Presidente da Assembleta N; 
Em nome da Camara Municinal go ça 
razeda de Ancides e do povo deste con- 
celho. venho apoiar inteiramente o ali 
tre sugerido por deputados dessy Assem 
bleja Nacional, respeitante à restauração 
las comarcas extintas em 1947, 
rificar-se muito vêm beneficigy 
tantes humildes, deste concelho 
sr. mt Município de Car 
razeda de Ancli e 
eg dd let tao 
Sr. ministro da Justiça, 
Municipal de Carrazêda de Antiães e qu 
habitantes deste concelho, esperançados 
na maneira criteriosa como V Ex re 
povo! CS os te intos de 
favor dos povos humildes, esperam 
V. Ex que seja tomada na devida conse 
deraçã a restauração da nossa comarem, 
extinta em 1927 é que merecey q apoio 
da Assembleia Nacional. 


A Camara 


Falecimentos! Conferências | 


VIANA DO CASTELO, 37 — Na sua 
resiiencia, na Avenída do Conde da Car- 


Pera faleceu à sr” 
da Siva Monteiro, mãe dos sms. Raúl 
Siva, funcionário das CTT, no Porto 
e Ermesto Silva, funcionário, aposentado, 
Mor 

Us motos plsámies, — O. 


D. Emilia Candida 


SEIXAS, 37 — Falecou, com 85 anos 
na vizinha freguesia de Lanhelas, o sr. 
Antônio José Fernandes, fundador da 
firma 7. Fernandes & Filhos, pirotécni- 
cos, 

O saudoso extinto era casado com a 
sra D Emilia Maria Femandes e pal 
dos srs, José Fernandes Alves Femnan- 
des o Nasciso Fernandes, 

Os nossos posam 


COIMBRA, 37 — 
ão do Campo, fal 
da 


sua casa de 8 
U O sr. José Dias 
professor primário 
ceu, tambem, O sr. 
te, enfermeiro dos Hospitais 
eldade 

Pesames, 


José 1 
da Univer- 


— € 


se. 


De Oliveira 
de Azemeis 


As festas da Senhora de La-Salette 


MARÇO, 23— As Festas da Senhora 
de La-Salette granjearam merecida 
fama por todo o País e são, agora, quer 
tnicamente sob o ponto de vista reli- 
gioso quer consideradas como Festas da 
Vila, um dos mais atraentes cartazes 
de Oliveira de Azemeis. Natural, por- 
tanto, que lhe dediquem especial cari- 
nho e muito boa vontade todos aqueles 
a quem compete organizá-las. 

Agosto já não vem longe e começa a 
ser tempo de pensar nas festas deste 
ano. Temos a informação de que já 
foram encetadas as primeiras diligên- 
cias para a elaboração de um programa 
à altura das suas tradições, Mas o plano 
de festejos, tal como o idealiza a comis- 
são, só poderá atingir o brilho desejado 
se houver uma colaboração intima de 
todos os oliveirenses e a indispensável 
ajuda do Município. Cremos não estar- 
mos longe da verdade quando afirma- 
mos que essa ajuda será prestada com 
o entusiasmo digno do grandioso pro- 
grama em estudo. 

ESTRADA DE ESTARREJA — OQ es- 
tado em que se encontra a estrada que 
liga esta vila à Estarreja é verdadeira- 
mente lamentável e nada há de mais 
incompreensível pois se trata de um 
melo de comunicação muito importante 
para as duas localidades e pará as re 
Euestas que aproveitam desta estrada, 
Alguns habitantes da freguesia de Lou- 
reiro, deste concelho. pediram-nos para 
servimos de intérpretes dos seus legí- 
tmos desejos de verem realizadas as 
obras de arranjo du referida estrada. 

FURTO DE GALINHAS — Na Admi- 
nistração do Concelho foi apresentada 
queixa por Herculano Henriques, desta 
vila, contra indivíduos que assaltaram 
o quintal da casa de sua residência para 
lhe furtarem galinhas. Já foram ínicia- 
das as investigações para a descoberta 
dos laráplos. 

AVENIDA-CINE — A empresa desta 
casa de espectáculos, está em vias de 
fechar contrato com o prof. Fassmanh, 
o extraordinário artista que percorre O 
nosso Pafs, para um sarau na noite 
de 29, 

OBRA NECESSARIA — Referimo-nos, 
há dias, ao estado à que chegou o piso 
da Avenida da António José de 
Almeida e fizemos sentir a gravidade 
do caso visto se tratar de um ponto de 
passagem obrigatório para quem atra- 
vessa esta vila. Também noticiámos de 
que a Câmara Municipal apenas aguarda 
a chegada do alcatrão indispensável 
para se proceder à reparação. Entre- 
tanto, o leito da avenida fo! cortado, 
perto do Avenida-Cine, para qualquer 
obra subterrânea mas a forma como ee 
cobriu o corte é que merece fortes cen- 
suras pois ficou all. uma armadilha 
das mais perigosas para as viatur 
tomóveis. Em nome dos interes 
pedimos providências. 

O TEMPORAL — Voltou esta região 
a ser assolada por um temporal bastante 
violento, Durante o dia se ontem fize- 
ram-so sentir fortes rajadas de vento 
e caíram grandes bateas de granizo 
que causou prejuizos nas culturas e 
nas árvores de fruta já florídas. Em 
alguns pontos registaram-se inundações. 

-C 


e < 


De Matosinhos - Leixões 


MARÇO, 27 


£ GRANDE O NUMERO DE ROUBOS 
PRATICADOS PELAS QUADRILHAS 
DE GATUNOS QUE INFESTAM ESTE 
CONCELHO Campeiam, livremente, 
em todo o concelho de Matosinhos, e, 
pelo que se vê, sem receio de que ai. 
Euém os incomode, quadrilhas de gatu- 
Os, que estão actuando de maneira 
atrevida e por vezes perigosa para quem 
é obr-gado a defron- 
tar-se com eies.,. 
Diariamente "são 
apresentadas várias 
queixas de roubos 
na administração do 
conceiho e multas 
são as pessoas que, 
embora também 
roubadas, al! se não 


vão ar... 
Ainda que resu- 
midamente, vamos 


dar nota de alguns 
dos roubos pratica- 
dos e que foram 
descobertos peios 
agentes da admínis. 
tração srs. Rocha e 
Carvalho, depois de 
aturado e fatigante 
trabalho de inves- 
tigação : Assalto fel- 
to à residência de 
Armindo Pereira Jorge, do gar do 
Tronco, em S. Mamede de Infes: donde 
roubaram 105 chouríços, cerca de 500 
quiios de batata, grande quantidade de 
loiça, etc. etc, tudo no vaior de 8.000 
escud. Parte deste roubo foi apreen- 
a Manuel da Costa Oliveira, da 
Rua 5 de Outubro, em S. Mamede de 
Infesta, roubaram 150 quilos de farinha 
e 40 quios de castanha, no valor de 
750 escudos. Parte do roubo foi apreen- 
dido; a Maria José Coelho Dias, de 
Aboim, da Travessa da Lagoa, em Sen- 
dim, roubaram um colchão, maias de 
viagem, um mosqueiro, diversos utensi- 
los eléctricos e muitos outros objectos, 
Já toi apreendida parte do roubo: a 
um cavalheiro de Leça do Baio, que 
sabemos apenas chamar-se V.iaça, 'duma 
casa que aii tem e temporáriamente se 
encontra desabitad; roubaram grande 
quantidade de loiça de porcelana, cober.. 
tores da serra, roupas diversas, uma 
tono) feijão, miho,. uma máquina 
fazer café e outros artigos mais, que 
o roubado não pôde, ainda, enumerar, 
visto só agora, por intormação da Po. 
ilela, ter tido conhecimento do assalto ; 
a José de Sousa Bento, do Monte da 
Mina, em S. Mamede de Infesta, rou- 


baram, por meio de arromba 
param, mento vinte 


Soma e segue... 

nojeç segue... mas por aqui ficamos 
o! detido um dos gatuno: 

re da quadrilha: Antônio Dis ce 

«Chasco) Rua da Fonte Velha, Iden- 


titicados também já foram António Ro- 


Manuel Pinheiro 
de Sousa 


O PónTo “BE 
LEIXÕES — Fol, hoje, remetido so Er 


bunal, pela Administração do Concel 
9 processo sobre q roubo de calsado ie: 
fo no armazem da pdoca no 1 do porto 
xões, nos pri 
corrente primeiros dias do més 
or ter sido encontrado dentro do re- 
ferido armaezm, depois deste haver sido 
fechado, fol, então, preso Antônio José 
Gomes da Silva, o qual, quando inter 
rogado, se manteve na negativa quanto 
ao móbil do roubo, apontando frregula- 
ridades ao «fieis do armazem. 
Segundo informações que colhemos, a 
conclusão do referido processo é 3 se- 


lento 


cido de concreto, 
cando o roubo, 


rário da Refinaria Angola 
colhido por uma lota de 
ca) 


os de açã- 
resultando-lhe a fractura - 
pes Fog duma per. 


“O livro na evolução da humant 
dade», por Vitor de Sá, na Póvoa 
de Varzim 


POVOA DE VARZIM. 27—O sr. Vítor 
de Sá realiza, amanhã, no salão nobre 
do Clube Naval Povoense, uma confe- 
rência sob o tema «O livro na evolução 
da humanidades, 

Após a conferência será inaugurada, 
oficiaimente, a Biblioteca de Eça de 
Queirós, que ficará instalada numa das 
salas do Clube Nava: Povoense. 


«Costumes tradicionais, na Ingla- 

terra, da Quaresma e da Páscoa, 

pelo sr. George West, no Instituto 
Britanico 


No Instituto Br 


nico, no Porto, pro- 
munciou, ontem, à tarde wma conferên- 
cla o sr. Geonge . representante do 
British Council, em Portugal, versando 6 
tama «Costumes tradicionais na Ingla- 


tema, da Quaresma « da Páscoa. 
Depais de apresentado à 
pelo sr. P. 7, P. Sumner, 
quele Instituto, com elogivsas referencia: 
O conferente Começou por referinse ao 
interesso dos ímgleses pelas tra s, 
Daladas a histórias popula” 
res, dos tempos. E a propósito, 
estou como os de John Aubrey, 
no século XVI, e O Bispo Percy, nó 
Século XVIII, que coligiram narrativas 


de 


antigas tradições e 


«relíquias» do 
s papulares, 


estimulando. interesse 
geu Hterámio, sob 
a influmecia de «Sr» Walter Scott, nos 
principios do século XIX, 

Depois, detevese no termo foletore, 
nventado há cem anos, por W. ;J. Thoms, 
pai designar as tradições, costumes é 
superstições das classes íncultas das na- 

es civilizadas, e mais tarde, ampliada 
para incluir artes e ofícios populares, 

Depois o sr, George West analisou as 
sobrevivências do folclore. que não sêm 
a mes antiguidade, para afir 

A prineipal 
folckme é a est 
8 Isto requere O amprego 
meios dispé 
gicos, histé 


tos e ingnuisti- 

cas, assim como” os da analogia compa- 

rativa, Fode ter sido dada demasiada 

importancia às semelhanças entre os co 

tumes, quando maior significação deve- 
m atribuída às diferenças, 

meluindo a sua interessanto pa- 
» sr, Gronge West, falou sobre os 
es Iradetonals da Quaresma e da 
isçoa na Iniglatena ligadas às cerimo- 
nias de carácter pagão e cristão — é 
que perpoluam antigos direitos e prívi- 
légios, ou comamoram acontecimentos 
históricos. Embora O seu significado ime- 
diato tenha desaparecido há muito tem- 
DO, a sua observancia tradicional é 
Avidamente guardada, como símbolos de 
continuidade, segurança, reverência e 
respeito. 

À terminou com esta 
Ds guardiões desse 
atonra 
dades h 


firm 
costumes, ma In- 
Tgreja e às socio 
tórico-folclóricas Jocais, A tra- 
dição tem força bastante para presenvar 
esses costumes, para engrandecimento 
do ai em benefício dos antro- 
motogi provando as origens 
da conduta humanas, 

O cont 
primentado, 


nc <— x 
Espectáculo de bene- 
ficência 

POVOA DE VARZIM, 26. — A empresa 
do Póvoa-Cine, num gesto caritativo, vai 
Promover, um” espesideulo “cinematogra- 
fico, no dia 1 de Abril, a favor dos pes- 


cadores pobres e vítimas do rigoroso In- 
verno, — €. 


— 6 e < 
Legião Portuguesa 


Comando Distrital do Porto 


Chama-se a atenção de todos os we= 
nhores oficiais e chefes de secção do 
Bataihão Permanente n. 12, Reservas € 
Quadros do C. D. e 2: escalão, para a 
escala com q detalhe do serviço diário 
a este Comando Distrital, pub.icada hoje, 
para o próximo mês de Abril. 


res. 


Asilo das Raparigas 
“ Abandonadas 


No Droximo mes de Abril assumirá as 
tuncões de mordomo de mês neste Asilo 
«sou antigo ex-presidente da Direcção, O 
st, comendador Joaquim José Loureiro, 
cuin folha de servicos a esta Instituição 
todo O Porto reconhece. Ao abundonar 
a vresidencia da Direcção por doença é 
cansaco. nho quis deixar de interessar-se 
por esta casa du caridade e pelas suas 
internadas, pois a sua gencrosidado e de. 
dicação por elas criou raizes fundas «im 
98 anos de administração, 

Portencemlho as atribuições de mor 
domina que, como se sabe, constam, en- 
tre outras, de melhorar as refeições das 
internadas. fazendo O mordomo do seu 
bolso particular as despesas que a sua ge. 
nerosidade u Os impulsos do seu coração 
lhe aconselharem, Desta forma, com es 
tas manifest caritativas, inulto be- 
veficiam as suas protegidas, que além 
de não esquecerem quem tanto por elas 

sacrificou, vêcm sensivelmente melho- 
rada à sua mesa, E' uma forma simpatl- 
ca e Interessante da prótica do bem que 


multo dignitica quem a pratica. 


Foram recebidos neste Ásilo os seguia. 


tes donativos, 

Por intermedio do sr. com 
quim José Loureiro, do sr. Belmiro de 
Sousa, 080; José Alves Pereira e 
mão. em sufrario da alma de seu sau- 
doso val, Alberto Pereira, 505 
mo. entregue na igreja de 5 
“0800: pOr intermedio do armador 
ca, vela assistencia ao funeral de 


dador Joa- 


icolau, 
Fran- 
Gui- 


iherme Pereira Guimarães, 100800; da fa- 


milia de D. Josauina Maria, 50500; por 
intermedio ga Companhia Funcraria, pe 
la assistencia ao funeral e missa de D, 
Aurora Seisdedos Condesso, 100500; 
Coutinho, 20800; Carlos Camanho, 20800; 
Antonio Coimbra & Irinão, %800; Fernan- 
des Magalhões & Irmão, 20800; Sousa Cruz 


ão, 


& Ca 9800; Joaquim Oliveira Calem, 
29800: A, A. 00; anonima, com. 
o pedido de uma Avé-Marla, 2 

ro Pereira da Silva 200500; filhos e gen- 


ro de D. Maria E. de Sousa Monteiro, esc 
500800: Henrique José Mendes Guimarães, 
com votos pela saude de seu amigo sr. 
endador Joaquim José Loureiro, esc, 
25500: Fernando Augusto Trigo, em sufra- 
elo da alma de D. Adelaide Gouveia G 
tro Trigo. 50800: D. Leontide D. Guilher 
mina é D. Maria alde Trigo de Mi 
randa, 30800; anoníma X. Y. Z., 10800; D. 
Felishela A. de Araijo M. Romano. em 
sufragio da alma de seu saudoso marido 
0800; 
lva é 


. em 


alma de seu ma paí Antonio Ta- 
vares da com o pedido de uma 
Avé Marta, 50500: Real Companhia Vink 


cola do Norte de Portugal, 50500; Tulz de 


Binho 18 repolhos: Antero e C.* um esma- 
M. 


gador de batata Cardoso, uma ma- 


guina de picar carne; Antonlo Peretra 
da Silva, dois barris de vinho; Luiz de 
Pinhro. às renolhos; D, Judite Perelr 

cinco pares de melas pretas; Polleia de 


Segnranca Publica, 99 quilos de boroa. 

A Direcção agradece, reconhecida 
todos os bemfeitores as esmolas recobi- 
as. 


>. 


Grupo dos Modestos 
EESro 
Nos dias 31 do corrernte e em 7 de 
Abril proximo, realizam-se no grupo dos 
Mordestos duas novas manifestações de 
actividade da direcção. No primeiro dos 
eltados dias terão lugar as estrelas das 
necas: «O doutor delegado», «sIrenes e o. 
tivo mais fortes em que intervtem ama- 
dores da colectividade, No segundo, far. 
-Seha à transmissão dum programa ra- 
diofonico, no aual colaboram varios ama- 
dores da «Ideal-Radios, 


———— ace <— 


Vida Agricola 


EQ 
O 121.º almôço de confraternização 
dos Carolas Agricolas do Norte 


Depois da reportagem à Imprensa, toi 
lido um interessante artigo sobre o con- 
ferencista que, no princípio de Abril, 
virá fazer aquí no Porto uma conferên- 
cla promovida pela Liga Portuguesa de 
Profilaxia Social e cujo tema será «A 
Agricu'tura Portuguesa à luz da Peda- 
Hoêia, e da Socioiogiar A palestra do er. 
r. Rodrigues dos Santos Junior ficou 
adiada, por motivo de doença. 

O presidente da Federação dos Ami- 
gos da Escola Primária lembrou a opor- 
tunidade de se representar ao ministro 
da Educação Nacional pedindo-lhe que, 
no programa do próximo ano para es- 
colas primárias das zonas rurais, fossem 
ministradas práticamente algumas no- 
ções de agricultura. Esta ídela fo) apiau. 
dida por todos tendo-se o sr. dr. Simeão 
Pinto de Mesquita associado à ideia, 
nos termos mais calorosos. Continuaram 
as conversações sobre a batata para se- 
mente e iacticínios tendo o sr. dr. José 
Leão qualificado de escandaloso o que 
se passa com esses ultimos e deciarado 
que no próximo aimoço trará documen- 
105 comprovativos dessa gua afirmação, 
O próximo almoco cará am E da AJmit 


tr 


anont- 


Alvaro 


ente foi, no final, muito cum-! 


O Femercio do Forto 


NOTICIARIO [TRIBUNAIS 


Sexta-feira, 28 de Março de 1947 7 


Diár o ce Co mbral 


ESTRANGEIRO 


D tribunal de Versailles 


iniciou o julgamento 


do alm'rante 
Jean De Laborde 


peusado de responsavel no 
afundamen o da esquadra 
francesa em Toulon 


2 de entendimento com o inimigo 


PARIS, 27 — Iniciou-se, hoje, pe- 
rante o Tribunal de Versailles o julga- 
mento do almirante Jean De Laborde, 


ROOSEVELT 


SERA PROCLAMADO, A TITULO 
POSTUMO, CIDADÃO HONORARIO 
DE PRAGA 


PRAGA, 27. — O falecido Presi- 
dente Roosevelt será proclamado ci- 
dadão honorário da cidade de Praga, 
a título póstumo, numa sessão solene 
do Conselho Nacional de Praga, em 
11 de Abril próximo, véspera do se- 
gundo aniversário da sua morte. 

- Em 12 de Abril uma das ruas da 
cidade receberá o nome de Roose- 
velt, — Reuter. 

Cro 
À situação na India 


BOMBAIM, 27. — Mohammed AI Jin- 
nah. presidente da Liga Muçulmana, 
aceitou o convite do vice-rei, visconde 
Mountbatten, para uma conferência em 


Conoursos para ohefes de seoção 


Partiram para Lisboa, os srs. Candído 
de Castro Mendes de Almeida Loureiro, 
João de Castro Almeida Loureiro e João 
de Vasconcelos, funcionários judiciais, que 
à capltái foram prestar as suas provas 
para os lugares de chefes de secção a 
concurso, 


Um processo-parte que não resultou 


Albino Costa Bernardes, jornaleiro” 
de Custió, Leça do Balio, queixou-se e 
constituiu-se parte acusadora, contra An- 
gelina Olíveira Maia. Emília Oliveira 
Maia, Carminda de Oliveira Maia, domés- 
ticas, e Antônio Oliveira Pascoal. jorna- 
leiro, todos . residentes naquele jugar e 
freguesia, a quem arguia duma infin' 
dade de crimes: injurias graves, furto. 
dano, tentativa de agressão, ofensas co) 
porais e outras. A pesada acusação le- 
vou o processo até querela, para julgar 
em colectivo, o que na verdade se veri- 
ficou, no 2+ Juizo Criminal. Presidiu o 
juiz sr. dr. Vieira de Castro, tendo como 
vogals os juizes srs, drs. Taveira de Car- 
valho e Borges Pires. Tomou a defesa de 
todos os reus, o sr. dr. Araujo Barros. 

Depois de ouvidas todas as testemu- 
nhas, em grande numero, O tribunal reu- 
niu para deliberar. Não se tendo provado 
nenhum dos factos apontados pelo qui 
xoso, O tribunal absolveu todos os reus, 
sendo o queixoso compelido ao pagamen- 
to do imposto de justiça de B00S00 e 


mtas 


Adriano Martins Pereira contra a ( 
Municipal de Sever do Vouga. — Negado 
provimento ; João Barros Martins, filho 
contra o ministro da Economia e q Gré- 
mio dos Armazenistas de Mercearia, — 
Negado provimento; Grémio Concelhio 
des Esmerelantes das Carnes da Porto 
contra o Governador Civil do Posto, 

Negado provimento; Sociedade Indui 
trial Vitória e outros contra o Subsecre- 
tário de Estado da Agricultura e Agostl- 
nho Soares Brito da Paixão. — Desaten- 
dido o pedido de suspensão. 


Tribunal Pleno 


Dionísio Francisco Lopes costra o 
ub-Secretário de Estado da Assistência 
Social. — Negado provimento : António 
Duarte da Cruz contra o Subsecretário 
de Estado da Agricultura e Natércia de 
Jesus. — Concedido provimento ; D. Ma- 
ria José Archer de Vasconcelos e Sá e 
marido Fernando de Vasconcelos + Sá e 
a Fazenda Nacional. — Negado provi- 
mento ; D. Maria Gabriela de Lemos Pe- 
reira Beato contra o Subsecretário de Es- 
tado da Educação Nacional. — Negado 
provimento; Dr. José de Figueireco Va 
concelos contra o Subsecretário de Estado 
da Educação Nacional. — Negado provi- 
mento; Manuel James de Arriaga Posser 
de Andrade contra a Fazenda Nacional. 
— Negado provimento. 


SECÇÃO ADUANEIRA 


Exposição otnográfica de Angola — 

Mocidade Portuguesa — Tuna Ao 

démica—Um espectáculo dos alunos 

da Faouldado de Letras de Lisboa — 
— Outras noticias 


MARÇO, 27. — Inaugura-se, no dia v 
do próximo mês de Mao, nos salões da 
Câmara Municipal, a exposição etnográ- 
fics angolana promovida pela Agencia 
Geral das Colônias e na qual colaborará 
a Câmara Municipal. 

—De 26 de Abril a 4 de Mato, estará 
atente na Delegação Provincial da M. 
Bo eaitício do Liceu D. João IH, o Sa- 
lão de Estética da Beira Litoral, que 
constituirá uma interessante exposição 
de desenho, pintura, escultura, cerâmica, 
marcenaria, trabalhos em metal, urba- 
nização, literatura, fotografia e aviomi- 
niatura. Os trabalhos a expór devem ser 
remetidos àquela Delegação, até ao dia 
19 de Abril. 

— A direcção da Tuna Académica tém, 
Já, elaborado o programa da sua pró- 
Xima viagem aos Açores. 

—Por todo o próximo mês devem 
chegar a Colmbra os dois primeiros 
«Trolley-bus» adquiridos na Suíça pelos 
Serviços Municipalizados, Estes veículos 
serão utilizados nas carreiras para o Al- 
to de Santa Clara 

—Pelo Delegado Procurador da Repu- 
blica da Comarca da Figueira da Foz, 
foi para aqui pedida a captura de Augus- 
to Carvalho, solteiro de 30 anos, daquela 
cidade, onde era empregado comercial 
e acusado dali ter praticado um abuso 
de confiança no valor de 30.000 escudos 
do qual foi vítima a Sociedade de Dro- 
gas Finil, Limitada. 


Tovi — No dia 21 de Abril vem a Coimbra 
de 69 anos, antigo comandante de | Matico ini, Gandhi recebeu convite acréscimos. Enfim, um processo que não | JULGAMENTOS EFECTUADOS EM 25 | dar um, espectáculo a favor da, Socie- 
Ene a e Pa Pe A DE MARG do onda nnçor so Aria 1a Tantra 
Faatza do ld elventendimantos! com foUiole pistão jpasilicadera, mai Morena do, | Por especular com a venda de carne, Dário dos Santos Soares e Antônc | Letras de Lisboa, Serão representadas as 
migo, actos prejudiciais à dofesa nacio- | pessoas e ficaram feridas mais de cem | foi condenado em dez contos de | cial tco fe Afuilar contra Fazenda Na- | Peças (0, Mar de, Miguel Gorga e «O 
nal e destruição de unidades de guerra durante à ita que = a penta multa um marchante de Gaia deu Alves Carneiro, contra Fazenia Na- — Como «O Comercio do Porto» noti- 
francesas». Este juigamento encerra à | hoje, providências especiais de precsns cional e Afonso Filipe Lopes e outros | clou, 9 Orteão Académico fez, uma exi- 
série actual de acções judiciais contea | cair P'REumaaS especiais de pr Foi julgado o cortador de carnes ver- | (part) — Negado provimento; Manuel | bição na Cadeia Penitenciária, à qual 
É ] rias » gi des Manuel Sequeira de Almeida, resi- | Martins e mulher. Ana Lopes da Fon- | assistiram os presos deste estabelec;- 
antigos altos funcionários do Govemo , dente na Rua Soares dos Reis, Gaia, que | seca, Américo Augusto Teixeira e João | mento de reclusão. 
de Vichy. O almirante Laborde é acu- no estabelecimento do seu patrão Joa- | Botelho contra Fazenda Nacional — Pro- O orfeão foi valorizado pelo sr, ca- 
e sado da principal responsabilidade na [1] quim Alves Amorim de Carvalho, na Rua | Vido as três primeiros agravos e negado | Pitão Veloso, director da Cadela, que 
e Ds Edi 14 de Outubro, Ga! endeu por preço | 9 ultimo de João Botelho; Laura de Jesus | teve palavras de agradecimento para à 
sabotagem EabEsaási franca! ar IM as considerado | especula determinada | Henriques contra Fazenda” Nacicnal = | brilhante, feupo. coral. pela ua simpá- 
oulon, em Novembro + € bem quantidade de ca; de vi Foi & A Negado mento; José de » ca iniciativa, 
assim oe ter resolvido lançar uma ex- nado em & dias de cadela e 10000800 Se | COMP." e o seu iscto. do — O Teatro dos Estudantes gravou, 
diçã | f 20.000 jmulta. O dono da casa é solidário no | Deodato Peres Monteiro contra Fazenda | Nº Laboratório de Fonética da Facul- 
pedição militar francesa, de 204 pagamento desta multa, Nacional — Negado provimento: Antó- | dade de Letras, o «Auto da Almav, de 
homens, contra as forças livres france » = O julgamento realizou-se no 1.º Juizo | Nlo Mário dos Santos Martins, contra | Gil Vicente, que a Emissora Nacional 
papal Ano ai Eorraseional, soh a Dresidência do juíz | Foterda Macional — Baixãe pax “lit ) táloGgundirá ne próximo quartacíeira 
E E sr dr. Alba) clas: João Gomi — pada, deste con- 
tâmica de Nigéria. O libelo diz que a dem cional — Alterada a condenação, Fazen- | Colho, faleceu, subitamente, Lula. Sic 
Laborde ofereceu os seus serviços à Supremo” de -Justi da Nacional contra Armando. de Jesus | MOt, de 3 anos, negociante, O cadá- 
Alemanha, em Novembro de 1942, o e us iça Santos é outros — Alterada a conde- iG 
y 12, nação. — À secção de campismo da Asso- 
quando estava prestes a atingir o limite me clação Académica está a organizar um 
de idade. Numa conferência que teve CAUSAS JULGADAS EM 7 DE MARÇO | SECÇÃO DO CONTENCIOSO DO TRA- | &ºmpamento que terá lugar nos dias 
comie iembaira dar alEnão PO Abe A GUERRA CIVIL - CO | BALHO E PREVIDENCIA Seco | 10 EP de Abril, em 8. Siarcos. + 
e dois coroneis alemães, Laborde teria NO PARAGUAI pi gompanhia das Fábricas Cerâmica Lu- | focado ne pn ciard, Amanhã, An 2 
ins'stido na urgência de organizar uma 53255 — Autos de revista vindos da | Stânia contra Ministério Público = Ne: | doniosspo, Ateneu de Coimbra, E 
E S% | gado; to M rm é ao tema «Poe- 
expedição para Africa, procurando DURANTE UMA GRANDE BATA- rea Roa do Recorrente, Francisco | fes va) Sonais E ads) con: | aja negras, Serão recitadas poesias de 
obter o material de guerra necessário) ga FO] DESBARATADA UMA | Domino Rounior. Recorrido, Manuel | Negado, 3 Langston Hughes, norte-americano; Ni- 
fornecido pela Alemanha. Entretanto os s gues Rosa. — Negado. colas Guilleú, cubano; Eloy Blanco, 
pel a COLUNA DE MIL E QUINHENTOS | , 53433 — Autos de revista vindos da venozuelano; Jorge de Lima, brasileiro; 
projectos de Laborde não se realizaram HOMENS Relação de Lisboa. Recorrente, dr. Fran- — x Francisco José Tenreiro, português é 
visto que poucos dias depois desse Sisco Soares Branco Gentil. Recorridos, a Jorge BATDOBA. caber donde 
conferência os Aliados desembarcacam] BUENOS AIRES, 27 — Segundo | marido e tina abra Genti de Heresia.) Relação do Porto | aos pAtif&m:ss 08 mancebos recensoa- 
no Norte de asi REUTER. notícias transmitidas. pela rádio Assun- | p S9ai? q Autos de revista vindos da | ss mento à Mobilização ne 12 no ano 
—— — z elaç! le urenço Marques. Recor- 'AUSAS JULGADAS EM 2 DE MARÇO o. destinados às diversas armas e 
ção, esta noite, uma coluna de 1.500 | rente, Domingos Lovrenço Ei o serviços, que estã. ) - 
O niuro do império revoltosos foi hoje desbaratada no pri- | drigues. Recorrida, Célia: Clementina des | Montalegre — Recurso penal — Direc: | Dectlvas! freguesias ap NadAS DAS Tese 
meiro grande recontro da guerra civil) Neves Noronha, — Adiado. E da Cooperativa dos Produtees do Fa) nomes dos que devem ser 
ilaliano no Paraguay. A rádio também afirmou verde Reu deneito de Meblao conc) Tontsrano o 0 7 8 8 darAbrii ao corr 
que foram mortos muitos insurrectos, A Porto (2º Trib. Cível) = Recueso pe- tair Nº Posto de socorros dos Hospt- 
: a : incluindo o coronel que comandava e 53612 — Autos de agravo vindos | nal — Agostinho Duarte Vale e e M. P, | quis, dá, Universidade recebeu trata- 
ficial rior. Foram feitos 250 | da Relação do Porto. Agravantes, Anto- | contra José Cristovão Corre vútros: la Íncisa num braço, 
outro oficial superior Palmira de J 
nio Lopes de Faria e mulher. Agravada, | — Negado provimento, esus, de 62 anos, mora: 
prisioneiros. Parece que a batalha Se | Parceria Marítima Douro. -— Adiado Guimarães — Agravo — Adolfo Fran- | dot DO Pátio dos Lázaros, vitima de 
dE travou ma área de Rosário, cerca de] | 59504 — Autos de agravo vindos da | cisco de Oliveira Guimarães, e mulher | parsjai Ro Deo nBrÓBrIO filho, o sa- RMÁCIAS 
numa conferência dos | 100 quilómetros ao Norte de Assun- | Relação do Porio. Agravantes, “António | contra Manuel” de Faria. — Provido em | Fambém AT soniadana raio, 46 82 anos, s FA 
ã Marti , mulher e quão é E 
h representantes dos| So — REUTER. Agravados, Rosa Gomes Fininho, marido | Áfouca — Agravo — A Junta de Fre: E Estão hoje de serviço perma 
4 * outros, — Negado, de Alvarenga e José Casimiro de nente as seguintes farmácias : 
Ministros dos Negócios] DOIS AVIOES DADOS COMO pe Paiva o minhas efa” Manuel Texto E M P O Bo TURNO 
ncidentes o e mulher contra Joaquim Cor- 
Estrangeiros rela Montenegro, mulher e outros — Ne 
5 53.585 (artigo 704º) — Autos de re- | Eado provimento. 
DARWIN (Austrália da Norte),| « y a ; E: Mi guro 
LONDRES, 27 (Do correspondente | 27. — O mau tempo prejudicou à | Verano Lecipáoopão de Lisboa. Re | António Au cosd Wartin entes Fenal ATE came um pEi=dE co 
diplomático da «Reuter») — Soube-se | procura do «Dakota» da Marinha de | Gaspar da Silva. — Adiado musetado provimento e alterada à incrl- ú RAND EMP Re de 
autorizadamente que a França aceitou, | Guerra holandesa, que foi, ontem, fartigo 7047) — Autos de agra- | minação " = A . 
o, A all J vo vindos ) ol lijó — do A 
em princípio, o convite britânico para | dado como desaparecido entre Long | antes, Silvestio Minado Coimbra. ABA: | pega Parcdas q catia! 77 MP contra Fão | Anad go dos Loios, 36 a 37. 
assistir à conferência de representantes | Reach, na Queensland e Darwin, nã | vados, Maria Rita da Costa e outros = | Alteradas as penas. 7 did due tesuis: dO sanhopel x FARMACIA CENTRAL, Rua de 
de ministros dos Negócios Estrangeiros, | costa Norte da Austrália, A bordo | Decidiu-se conhecer do. recurso. corbtenqão vo Recureo penal A M. P, Kão oa palha acnvamente PRE SR mena RR uia entra Santo Antônio, 203. 
sobre o futuro do Império italiano. Não | viajavam sete pessoas, incluindo os pra UA lartina — Confirmada. com grande brilhantismo, as solen'da- |as principais tamílias desta vila. ACIA LEMOS, Praça de 
CAUSAS JULGADAS EM 11 DE MARÇO 3º Trib Criminal Recurso principi FAR ) q: 
foram ainda escolhidos os delegados | tripulantes. á penal — António Soares contra e M, P dO proximo mas de Abe Tg 18h! | ver Estão de luto quantos, nascendo nesta | Garlos Alberto, 31 — .elefone, 300. 
franceses mem marcada data para a)  Receia-se que o avião tenha sido Revistas — Negado provimento. doado mes de, Abril estão contra, | terra, deviam à extinta os maiores servi: [CC Cia GARANTIA, Rua de 
conferência, que se realizará em Lon- | precipitado no solo em consequên- vez so apresentam aqui e que gozam de | hoje, Anadia uma das 1 E — Telef, 4645. 
q 59.526 — Autos de revista vindos da pr 6 dee er E hoj das melhores casas hos- | Fernandes Tomás, 
. dres, embora se espere que ela se inicis | cia das violentas tempestades na re-| pejsção do Porto. Recorrente, O Estado, REA A TR a do prepara Para qe | pitalares, onde os pobrezinhos, desde lon- FARMACIA DA BOAVISTA, R. 
Pod em Abril. O Governo. americano, aceitou | gião de Long Reach. ' representado pelo Ministério Publico, * Braga So de. granda | ge, são Pecebidos sempre que necessitam. | yo Bavista, 457'= Talbf. 5443, — 
na semana passada o convite britânico.) Também um avião «Mosquito» | Recorrida. Vitorina Luciana, ou Luciana Neste ano também procura dar-se | todos os pobres que ali lam diariamente, | | aliança Rua da Conceição, 2 — Alirio 
Não se espera comunicação formal so- | voando da Inglaterra para a Nova | Verne, — Necado as TEM grande brilhantismo à parte religiosa da | Esta senhora, que morreu com 11 | de Bartos, Suc. Rua de Costa Cabral, 240 
] Zelhndia foi dd E a [E utos de revista vindos da PERATURA |juai faz parto o cumprimento dum en- 7 da bem, | — Boavista (da), Rua da Boavista, 487 — 
bre a realização da conferência de ser) Zelândia foi dado como desapareci- | peiação de Lisboa. Recorrente, dr. Jose fermo, cujo estado de saúde chegou a | distribulndo, ear Gui lazer bem | contial, Rua de Santo Antônio, 208 — 
recebida a concordância da União So-| do na região do Golfo de Carpentá- | Adriano Pequito Rebelo. Recorrida, Henr 2 Vo ko inspirar grandes cuidados, — C me fortuna pela Misericórdia ; o seu pala- | Corujeira (da), Rua de S. Roquê da La. 
viética. — REUTER. ria, — Reuter. Buctmalh. & Sons. limita. = Conga. LISBOA PORTY EN clo de Anadia para um asilo ; o seu palá: | meira. 1413 — Gai amtia, Rua de Fernan- 
E portar pa Er e “ha cio da Rua dos Navegantes, em Lisboa, | des Tomaz, bb — Lemos os, 
BRO e; x te A GRA-BRETANHA REGEITARA, . Agravo ma ce Máxiria Et 18,5 15,6 Vinhais (Ourilhão) para centro de artistas lustres e escrito: | Praça de Carlos Alberto, SA Monte Car 
Não é na direcção da) TAMBEM, O PEDIDO DO GO: | ssssz = putos de acinvo vindos da ano DURO TEM DO mpaticicas, nesta trois urna se | Desse na pi, a lotados DOS, Largo do Perto res 
VERNO JUGOSLAVO Relação do Porto. Agravantes, Jose Pe- SEXTA-FEIRA Marés | Preamar... 34 | são de treze dias, a qual decorreu com | criados. — C, is ninsular, Rua Chã. nº 100 — Pinheiro 
reira de Mota é esposa, Agravádos, Hen 10:34 1 ande manitestação dá fé é piedade. Eu Mans. (do). Avenida da Boavista, 287] — 
WASHINGTON, 27 — Informa-| fique Pinto da Silva, esposa e quira CMISSONA “AGIONA: cLtnsa) em 28; Balxamar. 0:18 12-48 | Pregador O rev. Manuel Bartasa do Mor IS Rebelo. Rua Padre António Vieira, 8 — 
| à» | Negado. galhães, pároco de S Faustino de Vi- Gond Sã Rus Vale Formoso, 181 — Saraben- 
uerra qts oticials irevistutant que ix” Jugoslávia Incidentes As 830: Abertura da estação — eBom | Quarto crescente a, 28 | veia, arquidiocese de Braga. e ondomar do. Largo: dos “Lolos, d8; 
Dediu à Grã-Bretanha géneros ailmen- dis» ; às 840: «A voz da manl Lua chela a...... 6| , Pode-se dizer que estes foram os dias Na For tor Kua ja Senhora da Luz) 
tícias e outros artigos no valor de ses-| 53073 (desistência) — Autos de agra- | eLevante-se com esta mús a EA de maior fé e piedade, para este povo Na ultima reunião camarária foram | su 
i É senta milhões e oito mil dólares. As| Yº vindos da Reiação de Listos. Agra: | Sinai horário. — Guia das donas há inúltos anos. tomadas soguintes deliberações: | Em Gala - Pontes Avenida da Repô-| 
4 mos sim, na da h ú ) vante, Maria Gabriela Dinis Paiva Lo- | às 9,15: «Cocktail de estrel Tempo provável No fim da missão abelraram-se da | despachi Focessos para execução | pica - ierreira Rus Domingos Matos 
4 mesmas fontes informam que a Grã-| pes. Agravados, M. Dinis & Faria, Limi- |O que dizem os forna às po prováve mesa eucarística, para receber o pão dos | execução de obras particulares; apro-) Em Matorinhos-Lega - Faria, Rua de 
-Bretanha rejeitará o pedido da Ju-| tada. e outros. — Julgado válido. da Ribeira»; às 9,40 minutos de h Anjos, multas pessoas que há muito o | Var o novo regulamento do Matadouro | Roberto Ivens 124 — Ernesto Falcão Rua 
goslávia. — UP, 53,507 (conhecimento do recurso) — | cinema» ; às 9,50: «Seja optimista!» ; para hoje não faziam. Oxalá que ela produza os | Municipal, cujo projecto mereceu pare- | Moinho de Vento “27 | 
Autos de revista vindos da Reiação de | 10 ; Interrupção da emissão ; às 12: Rea: devidos frutos e que a graça de Deus Cer favorável da Diretção Geral dos| (Para aviamento de receituário urgens 
D|Os Estados Unid Lisboa. “Recorrêntes, Piedade de Jesus | bertura da estação. — Musica ligeira por- | Céu coberto, tornando-se nublado | não seja desprezada. — E OO n E ONA Ri A andegqas asa MDRIs te mile ant etaza da 15400110) DAE 
= | Neto e marido. Recorrídos, Emília Vaz | tuguesa ; às 12:15: Musica de sal A q n o de 14 esistência e Casa | das O horas) 
s Estados Unidos re-| Nec « pão. NGS comeca “ão | ques ADS A nas regiões Norte e Central; na re- à dos Pobres de Rio Tinto o outro de — 
Ruas E jeitaram o apêlo da recurso. de instrumentos ; ás 14 glão Sul, céu nublado. Vento: Su- Ihavo igual quantia ao Dispensário de Rio 
a tendência da medida | p RM! (ocolhectminta da remarão | ms] Po o Ra Mad into para Crianças Pobres: aiterar a) AVISO AOS COMPRA- 


Jugoslávia 


Autos de revista vindos da Relação de 
Colmbra. Recorrente, 


ca; às 1345: Repetição do ultimo 


r 
r Artur Paredes ; 


Sudoeste fresco, rondando para No- 


forma de provimento de diversos ser- 


O abaixo assinado comuntea ao pu- 


a 5 á Hermínia Dias da | grama de guitarradas roeste fresco nas regiões Norte e Um numeroso grupo de oficiais da | ventuários do Matadouro e distribuir 
de auxílio à Grécia e Silva, Recorridos. Inácio de Almeido e |ús 14: Interrupção ; às 18,90: Resbertu- | Central e Sudoeste moderado, ron- | Marinha Mercante, em que prevalecem 15 contos pelas Juntas do Freguesia DORES DE PRÉDIOS 
WASHINGTON, 27.— O! Depar- | mulher. — Decidiu-se não conhecer, ra da estação. — Danças; és 19: Sinal | dando para Noroeste” moderado; | "5 Somandantes dos navios que se empre: | Para despesas do expodiento, — O, 


à Tuquia 


tamento do Estado revelou, hoje, 


horário, — 3: noticiário ; ás 19.05 Con- 


Ram na pesca do bacalhau na Terra Nova 


bilco em geral que pelo 6! Tribunal 


terto pela banda do Regimento de Infan- | Chuva, passando a aguaceiros. Visi- | e Gronelândia, acaba de adquirir o pré- ive! desta cidad seus termos 

que os Estados Unidos rejeitaram o | CAUSAS JUIGADAS EM 12 DE MARÇO | tapa Fã traramítido do E, RN. às 20 | bilidade fraca. Temperatura. esta- | lo onde viveu 'e veio a fatecor, o vir- | Santa Cruz do Douro | sra «são orsinávia de Indempisação da 

— disse Paterson na Câmara | segundo apelo jugoslavo de duzen- Recursos em processo penal o SO GOO inter gi MuCR Óe. ta: | clonária. Ondulação na costa oci- | oo arcebispo de Evora, D José An- a É Ria e ruas Conentes ar cuada nda 
dos Kepresentantes tas militoneladas do trigo UP: 26,960 — Autos de recurso em processo | L; Sinai horário, — 4º noticiário; 4s 21 | dental: Noroeste moderada. Ondu- | tantas títulos. tlustre, para al instalar | pr OeyPáOCO desta freguesia, com 0) S“Bytio Brasil, ma ausl o signatário 

p penal vindos da Relação de Coimbra. Re. | º 15: Musica ligeira; às 21,30: Musica | lação na costa Sul: Oeste mode- | condignamente. a sede do seu Sindicato | Aos Seus paroquianos, acabe au” Ígloso | jhos pede uma indemnização de SE- 

— < corrente, Ministério Público, Recorridos. coral; ás 21,50; Musica de arco; ás 22 rada. O prédio vai sofrer uma remodelação y a de Conse-| TENTA E CINCO CONTOS pelos prejuí- 


WASHINGTON, 27. — Robert Pa- 


Teatro : «Falar verdade é mentir», de Al- 


completa, estando, já, um profissiona. 


Kulr a vinda de um missionário que 


Es durante oi 208 que sofreu no seu prédio com a 
terson, secretário “da "Guerra dos ES- sado AlRoS do pertro em pro- | meida Garrett, numa adaptação radiotó- | E——=e get | competente à proceder ao levantamento | mais oportuna “e Prêgará a doutrina | derrocada do prédio daqueles, sito na 
dos-Unidos, decl hoje peran- H cesso. penal vindos da Relação do Porto. | nica interpretada por Maria Jofo do Va- | Bancos & Companhias da respectiva planta, devendo as obras | '— O tempo continua muito chuvoso, | Eua Antero de Quental, n.º 47 e 49, em 
tados-Unidos, declarou hox Eu sica Recorrente, Norberto Ribeiro de Sousa. | lo Constança Navarro, Amélia de Aguiar, começar muito em breve, — C. tendo o rlo Douro causado muitos pre: | Gaia, 
te a Comissão de Negócios Estran- | Recorridos” Angelo Pinto das Neves” € | Manuel Lereno, Rui Ferrão, Manuel Cor- —-e— —e— juízos nos campos marginais, pela for. |, Não tendo os réus na acção outros 
Câmara dos Represen- É a : reia e Augusto de Figueiredo ; ás 2230 :| Companhia Funerári; D = Enio Arrigo tas ana Pardo bens conhecidos, em Portugal, além do 
geiros da Câmara Ministério Público. — Negado. Ee teta Cançonetas | COMP: unerária e Decorativa Medrões 1a rd A prédio que derrulu, faz-se qto aviso 
e ti opinião a fendência | O Exóteilo ido alunos do Dontors| tm UP da fer qm pin A bastam Petugue Portuense “jam, miles abfcicdas. encon |) eo quê Sa pão pets Egor Com Nro 
— Na minha opinião a tendéi ! joa do Porto | dj % 15: Dançi 23,50: Resumo chuva não permiti p É | dade à boa fé num possível contrato de 
i ilio à Grécia e Tur- atário “Gs My tento, Camilo Alves dos Santos Recor- | noticioso do dia; Encerramento | Referentes ao exercicio de 1036, estão | | OS Professores e o pároco desta tre- | to NGpovo Palmiai” QpStu adiantamen: | compra e venda do mesmo prédio, 
da medida de auxi! q te, O que 
a] Se a E £ E rídos, Ministério Público e Adriano Go» | da estação publkados o relatório e contas da oom | guesia. têm sido incansáveis na sentido causa géMos  transtosnas to O Gala, 2 de Março de 1947 
quia não é na direcção da guerra, ) xo Consenvatório do Música do Ponto | mes da Costa, É penha Iineraria a à Portuen | de angariar donativos para a cantina (rapeihadors dranstornos às classes ata, 2 b 
mas sim na contrária, e a a IR Mana 26.938 — Autos de recurso em proces | emissuk REGIONAL DO NORTE (Porto) | &c. Os lucros liquidos foram de 14995516 | escolar que, devido à suas acção, tun- a podem despen- ARTUR SOARES 
lixado mara as 24 horas a aneia, ; Dea 


Compareceu perante a Comissão 


so penal vindos da Relação do Porto. Re- 


clona, desde 1 de Fevereiro, 


der o seu labor. 


ç 2 sendo proposta para dividindo. cativo com um | Se! O (Rua Antero de Quental, n.º 39, Gala) 
dt discutir à proposta do | Sevicio de aninos dado rama | corrente, José Mendes Ribeiro Guima- | as 12: Hino Nacional. — Anuncio e | de Impostos, a quantia de &37118es, movimento diário de 50 sopas distribui: | escola, iSastulina deste ira prEenteS 8) 
que está a discuta o rilhões | Gio maneiPal dO ao ao Eootomn, | cães. Recorridos, Ministério Público, | cegumo do programa do dia; de 12,2 das s crianças pobres E" muto louvá- | tíolo do Construção recentese pertença Es 
Presidente Trumsn de 400 milhões | 4 constituido 00 a app Morar! | Banco Nacional Ultramarino e outro, Revista da Imprensa do Norte, — «D[sco Companhia de Cabinda vel o seu esforço. não só porque as diti- qa Camara. A não se lhe valer quanto Sos Automobiliatas — Recomend 
de dólares à Grécia e à Turquia. Um | o ey tamse como con | Negado, da semana» ; ás 12,10: Musica portugue- culdades da época que atravessamos se antes, futuramente serão muito gran-| a GARAGEM O Comerela do Porto 
sã DR | ig So qr 26.422 — Autos de recurso em pro rlada ; às 1220: Canções da tela; não vencem fáclimente mas, ainda, por- des as dospesas de Melo, à Avenidi 
membro da Comissão perguntou: | centistas os alunos; Mara Angelina Per sa variada ; À q Estão publtados o relatório « com pt 


— Suponho que estamos a procu- 


antônio Santo 
Avelino Simões d 


reina de Andrade 
e Lute Ribeiro, piano, 


ipian 


ceso penal vindos da Relação de Lisboa 


Recorrente, Ménistério Público. Recorri- 


ds 12,35: Uma peçu de concerto: às 12 
e 45: À orquestra de Edith Lord ; ás 


tas da Companhia de Cabinda. referen 


tes à gerência de 194. O lucro líquida 


que os resultados estão sendo coroados 
do melhor êxito nesta temporada de 


a efectuar com a sua 
conservação. — C. 


rar deter a agressão da Rússia, Há ereto. mao. Manda Isabel Marthi- do. Joaquim da Conceição Tavares. — | 13; Programa nacional; ás 14: Inter | obtido foi de 9,0828086 invernta que nos tem flagelado e criado | SERES E ER 
algum sítio onde o dinheiro pedido | Pio pi pilha Vas e Vista | Negado. rupção da emissão ; ás 18,20: Reabertu- aos rurais sérios embaraços que a sopu Tabuaço R 

neste projecto de lei pudesse ser uti- | piano; Carlos Aibento Fontes, — vioM 26481 — Autos de recurso em pro- | ra — Anuncio e resumo do programa lo- Companhia de Seguros atonua, contribuindo, , também, l J 

lizado mais vantajosamente 2 Mania Odília da Suva Maia; violoncelo; tesso penal vindos da Relação do Porto: | cal; ás 18,0: Programa nacloral. às uma maior frequência às escolas. 


Paterson respondeu : À 

—A área (Grécia e Turquia) é 
de importância estratégica e grande 
valor, e o dinheiro dispendido não 
será mal empregado. 

Respondendo à pergunta formu- 
lada por outro membro da Comissão 
de que os Estado+-Unidos poderiam 
pensar em «garantir as fronteiras 


Maria Odília Rosas da Silva, plano; He 
lena Calafate canto; Adelaide de Car 
valho. piano; Marília Vaz q Viana, pa 
no, esti acompanhada polã sua profes- 
sora, sy* D, Maria Adelaide Diogo do 
Fixitas Gonçalves, 
o 


es. 


«O Lar do Comércio» 


reunida 
de 


A Divecção desta 


Instituição 
ontem e tomando conhecimento da 


Recorrente, Aristeu Pereiré 
Ministério Público. — Negado, 


Recorrido, 


Incidente 


26.292 (aclaração) — Autos de recurso 
em processo penal vindos da Relação de 
Lisboa. Recorrente, dr. Adelino Eugênio 
da Costa. Recorrido, Mário da Conceição 
Veiga Firmino. — Desmentido. 


19,04: Boletim meteorológico; ár 19,05 : 
Programa nacional; ds 20: «O caso do 
dias ou orquestras e vocalistas ligeiros ; 
às 2015: Melodins ciganas; ds 20.30: 
Diário do E, R. N.; ás 20,40: Recital de 
poesias de Maria Manuela Couto Viuna ; 
às 20,80: Três serenatas ; ás 21: Progra- 
ma nacional; ás 24; Fecho, 


RAUIO NENASGENLS (Lisbon Parto) 


A's 18: Abertura da estação do Porto . 


«A Mundial» 


Estão publicados o relatório e contar 
da Companhia de Seguros «A Mundial» 
róferentes no exercício de 196, 

A receita total da Okmpanhia — pré 
mtos e rendimentos — foi de 66:21 12084H 
a maior desde que existe «A Mundial» 


estatura 
lucros do exercicio sobem a 
4:84 O4SSSO sendo proposto o dividendo 


rias, os 


PE a 


Fundo de Plutuação de Papeis de Oréd! 
fo em 1:556.18057%6, 

Embora os sinistros tmessem atngiou 
um volume bastante elevado e os entar 
«os continuem a anmentar de ano para 
amo, a conta de Ganhos o Perdas apre 
senta o saldo do 648571850. Para distrt- 
Muição de dividendo, 6 proposta a quan. 
tla de 45500 por acção. cativo de impostos. 


O sr. José Gouveia Marques Correia, 
que durante bastante tempo exerceu as 
funções de chefe de Secção de Finanças 
deste concelho, foi colocado no concelho 
de Mogadouro. Para o substituir, foi aqui 
colocado, vindo do concelho da Meda, o 
sr. Mário Euclides Pinheiro Correia de 
Matos, que já tomou posse do seu cargo. 
Ao acto assistiu todo o elemento oficial. 
O empossado vem precedido de muito 
bom nome, razão por que se espera que 
Sontinue à merecer a reputação do quo 
goza. — 


prata e joias usadas, compram 


GALO & LIMA 
Rua de Santo António, 12] 


Alternador 


de 50 KVA, 1.000 ou 750 Rotações, 


Ê k inis- às 18,05: Melodia de abertura ; ás 18,10 400 Volts entre fases. Compra-se 
a e Mis ah QU | Ac OO a Supremo Adminis- 4a juta j teca de, nt 130 conhas | a. MO. gor acção, cativo de imposios Hidro-Electrica do Gavado L —e— novo ou usado, Ofertas ao nº 2l 
empréstimo, : não jul- e a 5 vio a i cem estas melodias?» ; ás 184 Íscela- Ea 
gar que essa medida fôsse tão eficaz | nã sum Acociação de, Eutehol do Torto trativo Da e a O O Companhia de Seguros aa AS SRS ourosa (Feira) te jornal 6859, 
como o programa de auxílio. tencia uma percentagem de receitas a a ra das estações de Lisboa ; ús 10,98 - «En- «Argus» wense, reglizou-se, ontem, a assembleia || 
Paterson disse que estava previs- | cobrar daquela sua Associação, resolveu.) JULGAMENTOS EM 21 DE MARÇO re lívros e sonhos» ; às 20,10 ; Musica se- ral ordinária da Eidio Bléctrica do Quando, há dias, o sr, Quintino Fer- 


ta uma missão militar americana de 


publicamente e  indapendentemento do 


lecefonada ; às 20,30: 1º notfclário; ás 


Rederontes ao exercício do quo tran 


ivado, SARL. concesstonânia do apro 


reira Carneiro, negociante de gado, do 


êuina manifestação do seu alcance, testu-| Secção do Contencioso Administrativo |2045: Musica portuguesa ; ús 21: Mar- | snsto. estão publicados O relatório e con | veitamento hidro-eléctrico dos rlos Oáva Feira, desta freguesia se diri- 

10 a 40 pessoas para a Turquia. como | munhar o seu profundo reconhecimento. chas ; ds 21,10: Musica lígecira ; és 21,30: | tas da Companhia de Seguros «Angus» | do o Rabagão, sob a presidência do sr. vindo da feira de Santo Ama- 

q Gréci por tão generoso auxilio concedido, quer Maria dos Anjos contra Balbina de | Serão musical; às 2215: 2º notctário ; | documentos que atestam O grau de bros | fr, António Augusto Pires de Lima. ro em Estarreja, furtaram-lhe ou perdeu Nos dias 12, 13 o 14 de Malo, em, 

Para a G ' E pelos refímidos clubes quer mesmo pela | Sousa. — Negado provimento ; Panificu- | às 2290: Musica escolhida; ds 2245: | peridado da Companhia, Foram aprovados por ananimidade, u |) uma roda completa de biciciete à qual | luxuosas caminhotas, Restam poucce 
Depois de ouvir Paterson, a Co-| Di Cn “qe Futebol que, werce | ção de Braga, Ltd contra o Subsecretá- | Solos clássicos ; és 23: Opereta e carzue-| A cartola de Paveis do Oréduo, ae | rólatório, contas, balanço e o parecer | vinha dependurada no  caminheta que lugares. Informações: «Garagem Clvi- 

missão adiou os seus trabalhos pata | q5" «ua imeligênte actuação, em tal Ix-| rio de Estado das Corporações e Previ- | la; ás 23,20: Musica portuguesa: às 29] vido à compra de notos titulos ficou, | do Conselho Fiscal referentes go exerci. | fez o percurso pela estrada de Ovar, Vila ) 


amanhã. — Rei 


neficto condjuvon, 


SE A SUA CASA SE VISSE 
AO ESPELHO 
teria vergonha de se apresentar 
ma rua «vestidas de cimento. 
E desejaria ser revestida pela 


PINTURA SUPERLITE 


que da no cimento aquito que lhe 
falta; aspecto atraente. 


Fab 


a de Tintas Boa Nova, Ltd.” 
Rua das Cruzes, 431 
Telefone, 1588] — PORTO 


TODAS AS HORAS 


são boas para se comprarem banheiras, 
mas nem todas as banheiras são boas 
para serem compradas, nem. todas 
horas são bons para as pagar. As 
banheiras que vende a 


CASA OMEGA 


são realmente boas e o forma de as 


Peça catálogos à 


CASA OMEGA 
Rua de Sá da Bandeira, 409 


dência Social. — Concedido provimento 


ás 
QUE DIFERENÇA 
entre o incómodo calçado 
doutros tempos e 

o confortável 


a 


tão elegante, tão resistente 
e tão janota! 


e 35: Parada musical; ás 24: Fecho. 


BLICI 


É 


TARIO serão dirigida por LUIS VOUGA 


em 9! de Dezembro, em 4:904.517800, é O 


elo findo em 31 de Dezembro passado 


da Feira e Lourosa, — C. 


dade» n.º 7. Telef. 6383, 
à lotação está quase esgotada, 


Telefone desta 
Secção: 1113 


UM PRESENTE DA 
JANOTA 


com: 


SENHA PARA TROCA 


UM FOLAR 


PRINCIPESCO ! 


Para o seu Atilhado, JANOTA lembra camisas, gravatas ou peugas. 


JANOTA-CAMISARIA 


PRAÇA DA BATALHA — Em frente à Rua de Santo António 


HIDROFÓBICA é uma cera que 
resiste à água. Com ela já pode 
lavar os seus encerados, 


Rua dos Caldeireiros, 43-1. 
(Aos Lotos) Telefone, 2937 
Depositário no Centro 
Soc. de Representações de Espinho 


MAGNÍFICO PRESENTE : 


Tomalídades encantadoras. a parTA Gpima à Para a sua Afilhada, JANOTA alvitra meias de seda, blusas de malha E um. produto «LÁBILY um EDREDON KAPELL ATENÇÃO : 
Impermeabilidade. 12 prestações mensais. CALÇADO ou |sgos de malha de seda, DIO No DRE e BANACÃO toma-se 


ARMAZENS DA CAPELA 
Rua Carmelitas, 78 — PORTO 


LÓCO.DE MANHÃ 
ANUINO., 


3 


Egg 


sem açúcar 
E", de si, doce. 


8 Sexta-feira, 28 de Março de 1947 


FINANÇAS 


Cotações de 27 de Março 


PRAÇAS Compro vende 
Londres (cheg.) 99850 100850 
Nova lorca (ch.) 24876, 


Suécia (ch.) 
Suiça (ch. .. 
Utália (cho) .. 
Madrid (ch, . 
Argentina (ch) 
Paris (ch) ... 
Bélgica (ch.) 

Dinamarca (ch.) 
Alemanha . 
Holanda .. 
Noruega ....... 
Libras (notas).. 
Dolares (notas) 
Francos (notas) 


AGIO 
Libra, ouro ...... 380800 - 390800 
Ouro (ml reis) sos00 70500 
Ouro (barra)...... 35880 36580 
Platina (grama, 55800 6eg00 
Prata fina (gr) 871 873 


CANDIDO DIAS, LTD.' 


Notas « moedas estrangeiras, uuro, praté 
Papeis de Crédito e Cupões 
Moedes antigas para colecções 

Rua das Flores, 282 — Telefone, 87) 
Te veramas 4DIDIAS» — PORTO 


BOLSA DO PORTO 


Em 37 de Março 


Esectuado ; 
Div Interna fundaca: 

Cons 3 1/2 % 194 t. 10 « 1027800 
Ext 1.º série car. tmssco 
AVG ES 
Banoos : k 

& Açores 2084800 


e s59 
Gás à Ss 
Portus EST 
U. E. Portuguesa 87050) 

Comp. coloniais : q 
Colonial do Bud 24180 

Otertas 

ZELE 
Div interna lundada RES ária 
cons 2 3/4 So 1953 1 10 980800 desu 
Cons a Bia LO 2 11000500 1100280) 
Cons. 3 1/2 % 106 Lo 10 1/020500 
Cons Cont à % Iuso 
One 2 1 ag 1 
Externo 30% 1º sério E 
Fsteo 3 4 dA séne 1900800 
Ext. cautelas stim Juro — 200 

aoGoR» 

Banous 
alentejo somo — 
ra Rae Sa 
Tisboa & iNçores 1.080800 
Portugal ass im 590800 
Portugal (DOrt, corro 1506800 

Gomp de seguros 
AvZus Rs 1750500 1900500 
Garantia -— 30030! 
Muni 1490800 500500 
Tigrruiddade ir 50gS00 

Comp, diversas + 
Chuento Tejo = 
Crtóiso predial (G.) 24800 
Ga= e Electricidade cp. 28S00 
Ponugal e Colônias dpss00 
Porlugcsa de Tabade dos 
Tab de Portuxal cp = Gatm 
VU. E. Portugiueca sessdo  GinSOU 
vit M. & P salgadas 5,650 
Vinhas” do Alta Douro! 11 400800 

Comp cotoniais 
Cotonial do Ruzi o RW800  quisto 
ita do Principe * 1010800 1,0230500 

UBRIGAÇÕES 
C O de Ferro: 
Norte de Portugal 5 % Amis — 
Cambio o 
Porto: % fe Março. 
comp. ven 
S/lomdres (eheque) o SORO, 1005 


E 
) . 

Bo'sa de Lisboa 

COTAÇÕES EM 27 DE MARÇO 


F. do Estado , 


Etect Comp Venda 
Consnliado 2.º, % y 


1943, títulos de 1 9808 = — 
Idem, t. de 10 .-,. 988 sas 981 
Con-ilidado, 3 Gp can 

1942, títulos dé 1 1.0008 HO00S 10015 
Idem, t. de 10 ..... 10008 10008 1.015 
Consilidado 8 1 % 

1941, titulos de 1  — 1025 — 
Idem, t, de 10 10278 10268 1.0285] 
C dos Centenarias. 

4 % 1940, t, de 1 23155 23198 23785 
Idem, t. de 5 23153 29138 23185 
Obrig do Tesouro: 

2 vás fês TBM un. 100085 

brig. do Tesouro, 

e o as séria — lodo — 
Idem, idem 2º sér. — 1085 — 
Externo 4% 1º se 

rle, 1, de 1 19608 “1.9588 1.9655 
Idem, t. de 5 19603. — 18558 
fdem. t. 1. carimb. LTI5S 17708 17855 
Externo. 3% 2º sé 

rle, t. 1 carimb. — — 18005 
Externo. 3% 3º sé- 

re tde Lu — 19805 
fem, £ 1 carimb. —  — 18008 
Externa Cautelas 5/ 

juro, 3º série... — — 2825 

Fc os publicos 

nacionais + 

Obrigações: 
Aguas Lisboa. 8 %, 

tl, 1º série = tm SUS 
N. Portugal, t 1. 10385 10385 1045 
Idem, t. de 5 — 10888 — 
Tdem, t. de 10 — Jos — 

ACÇÕES 

Gomp de seguros : 

«Fidelidade» 1ib. — 47.005 53,008 
«Mundial, Lib. e —  1ASOS 1,500 
«Nactonal», lb. — Los — 
Portuguesa de Se- E 

guros (Soc), lib. —  — "428 
«Sagresp, lib. Ju 20008 — — 
«Tagus» Mb. ae —. — 31008 

Bancos 
Alentejo, port. «uu 3358 3815 305 
Angola, port. ta — 6005 
Espirito Santo e E. 

Lisboa, CP. uu — 33808 34005 
Lisboa & Açores, 

portador v LOBS 1.0808 1.085 
Idem, nom, — 1088 10875 
Nariónal UN 

Tino, nom, + od ae GTS 
Idem, cp. t: de —. — 
Idem, t. de 5... 918 955 SNS 
Idem, t. de 10 ms — = 
Idem. t. de 20 — 0 — 808 
Portugal p. t 15008 15955 — 
Idem, t. de 5... 14 =.— 
Portugal n. t, — 15988 — 
Português do Con- 

tinente e Ilhas p. — 7358 MOS 

- 2 2 
Aguas da Curia ... OM 982 985 
Aguas Lisboa port. —  — 1988 
Águas Lisboa port. 

1934, t. de 1 — = 1808 
Idem, t. de 5 — cos — 
Idem, t. de 10 — De 1888 — 
Cimento «Tejos as. '— - 5505 — 
Cim. Leiria tp... — n 4858 - 5008 
Idem, t. de 20... — 4508 4809 
Cred Predial (Ge- + 

ral), port. ... 2152 28 2185 
Gás e Electr, Cp... 2005 2035 20385 
Hidro Eléctr Alto 

Alentejo, CP. uu — = 4805 4905 
H. E. Portuguesa. — = 2008 
Ind, Aliança (Soc) 3505 3495 3518 
Port. e Colón. prt. 32585 32585 3265 
Navegação (Nacio- 28 

nal de), tp... 1470814608 14715 
Nav. (Colonial de) => 18306 /1.0205 
Papel do Prado ... =, 2808 3205 
Port. Pesca t. p. 4 K 
Prest. Portugues; 30; 


Tabacos (C. Portu; 


guesa), Cp. asos5 4945 
Tabaqueira, ep... — = 9005 
Un, Eléetr. Portug”. 6658 6658, 6708 
Vidago Melgaço & | | 

P. Salgadas .....  — 5508 5615 

Cimo colontais : 

Ag. Cassequel (S.) 12048: 1.2045 1:2055 
Ag. das Neves ..... 11815. 1.188. 1.1885 
Ag. Ultramarina .. 2285 228 2298 
Ag. Colonial (Soc) =" 8455 8555 
Açucar de Angola 31108: 3,1008 .3.1205 
Angolana Agric. 5008 5995 6005 
Comp. do Boror as BBSS EMOS 
Tdem, t. de 25... — BS 8605 
Cabinda .... 1475 1468" 1475 
Col. do Busi, t. p. 24185 2418 2428 
F Colonial. porto o, 

E Peq. secura o SASTO (3485 3487 
Ilha do Principe... 10158 10158 10205 
Zambézia -.... 1908. 1908 - 19085 

OBRIGAÇÕES 
O: G. de Ferro 1 
Estoril, 5º = tidas — 
oma E 
Ag. Expl. Sal, 3.6 — 9808 10008 
Aguas US e 
guns Lisboa a reta 
— - 19106 10205 
Gás e Electr. 

1944/74, £. sms —  gus 
Idem, t. de 10... — 2888 9005 
Gás é Electr, 3“ Es 

1945/75, t. de 10 SUS 9885 980s 
U. Eléct. Port. 4 % 1025 10185 1025 
Idem, 4 4 % o — 1085 — 


OPERAÇÕES A PRAZO 


Ultramarino, 1º... 0825 970s 9905 
Idem, 2. 9855 9725 1.0005 
Idem, 3º | 9895 9925 1.0005 
Gás e Electr., — 2 2655 
Idem, 2º, 2058 29585 2965 
N. Navegação 1º... 14808 14725 14955 
Idem, NE = TAMS 14955 
Idem, 3º io 14908 14825 14955 
Port. e Colônias 1º 3285 a2s 3285 
Idem, 2.º ... 82085 3205 3305 
Idem, 3» ç 3308 32055 3305 
CÂMBIOS 
LISBOA, 27 de Março 

Gomp. venda 

8/Lonstes (cheques ISSO tons 


NOTAS E OBSERVAÇÕES 
PRIMES — Tomadas: Colónias; B. N. 
Ultramarino, Açucar, Cassequel, Bust, 
Gas em prime de 10500 e Zambézia até 
193500 inclusivé. 
Abandonados N. Navegação, Gás em 
prime de 5800. 


« EES ERAS TED 


Comercio 


Alfândego do Porto 
É MARÇO, 27 
Rendim, aproximado... 513000800 


EXPORTAÇÃO 
EM 25 DE MARÇO 


1 cx. artigos de pesca, 29 kg; 3 vol, 
oleo lubrificante, 232 kg.; 1 CX. aguar- 
dente de papel, 5 ex, botões de 
coroso, 591 kj espelhos, 

1 ex. plantas o, 16 KE. 
tecidos de algodão, 3177 kg.; 2 


€x.; cortinado 


medicamentos, 7 
alg. 3288 kg.; 2 fds. sumaúma, 205 kg-: 
2 ex. brinquedos, 4 cx. louça 
de vidro, 283 kg.; — pedras mar- 
motes, 960 kg.: 30 cx. louça de vidro, 


213 kg: 
ex. louça de 
peús de pêlo, 


1 grade molduras, 211 kg.; 
idro, 368 kg.; 2 cx. cha 
180 kg.; 7 tambores oleo 


lubrificante, 1076 kg.; 1 ex, feltro de 
lã, 201 Gg.; 888 ex, vinho do Porto. 
21807 kg.; 22 cascos vin. do Porto, 6969 


127 tx. vin. comum, 750 kg. 
IMPORTAÇÃO 
EM 25 DE MARÇO 


kg; 


4 ex. aparelhos industriais, 1972 kg.; 
1 ex. 1 ex, cutelarias, 26 
kg. 8 vol, para correias, 
kg. 4 feixes, aço, 508 kg, 16 cx, cham- 
panhe, 466 kg.. 11 tambores, oleo de 
selina, 2.252 kg, B cx, motores e inter- 
ruptores eléctricos. kg.. 1423 kg. 1 CX. 
aparelho frigorífico, 820 kg.. 2 ex. peças 
de velocipedes, 335 2 ex. peças de 
automoveis, 78 g.; 1 cx. pastas em ob! 
e canetas permanentes, 44 kg; 2 cx, 
ferramentas, 134 kg; 1 cx. aparelhos 
médicos, 20 kg.; 138 vol. tubos e acessó- 
rios, 11344 kg.: 1 cx, cartão em obra, 
265 kg,; 2 cx, medicamentos, 122 kg.; 
2 ex. brinquedos, 76 kg.; 2.155 cx, mas- 
sas para sopa, 22.428 kg.; 100 sacos, pa 
fina, 10.089 kg.; 2 cx, transformadores 


672 kg.: 7 cx, peças de auto, 883 kg.; 6 
fds. peles curtida: 
simples, 


999 kg; 9 ex.. tijolos, 
1622 kg.; 20 sacos, cominhos, 

32 cx, perfumarias, 583 keg.; 
parafina, 33.046 kg; 2 cx, ma- 
quinas” de encadernar, 205 kg; 3 cx, 
tubos d elatão, 1,830 kg.; 9 fds, esponjas 
metálicas, 787 kg; 31 tambor. oleo de 
vaselina, '6.682 kg.: 4 cx. sedas em fio, 
167 KK.; 846 vol. ferro em chapas, 40.586 
kg.; 11 'vol.. pedras de esmeril, 1.164 kg. 
10 ex.. peças de velacipedes, 462 kg.; 836 
fds. de algodão, 12733 kg.; 5 cx, apã- 
relho industriais, 2.254 kg; 10 feixes, 
ferro, 10.270 kg.: 45 cx, arame de aço 
galvenisado, 10.990 kg.: 84 barricas, pa- 
rafina, 11088 kg.; 2 grades, aparelho in- 
dustrial, 316 kg.; 6 cx. peças de veloci- 
pedes, 484 kg.; 1 cx. máquina industrial, 
1.087 kg.: 63 vol, aço em barras, 5.11 


Kg; 185 feixes, chapas de ferro, 

kg; 60 vol. idem, 5021 kg.; 50 sacos, 
produtos químicos, 5.000 kg.; 124 chapas 
de ferro, 4.856 kg.; 5 ex, borracha em 
obra, 58? kg.: 14 fds, papel. 2840 Kkg.; 
60 cx. aparelhos de rá O kg.; 137 
feixes, ferro, 6.850 kg. . borracha 
em folha, 651 kg.; 1 ex. correias para 


auto 111 kg.; 6 ex., peças de velocipedes, 
1.333 kg.; 12 tambores, anilinas, 648 kg.; 
2 cx, peças de velocipedes, 277 kg; 1 
CX. stas em obra, 75 kg.; 42 barricas 
parafina, 5565 kg.: | cx. cintas de tra- 
Xões, 124 kg.; 9 cx, motores electricos, 
2892 kg; 12 ex. materias plásticas, 142 
«1 10 fds., cordame, 953 kg.; 1 cx. peças 
de maquinas, 20 kg.; 2 chassis de carg: 
4676 kg; 4 cx, candieiros e lampadas 
B69 kg: 4 bombas vazias, 413 kg.; 91 vol. 
ferro, 4325 kg.; 2 ex. bicicletas, 509 kg.; 
1 €x.. cutelarias, 43 kg.; 1 barrica tijo- 
los. 260 kg.; 1 cesto plantas e sementes, 
113'kg.; 1 tambor prod. químicos, 175 kg; 
3500 cx. macarrão 33340 kg.; 3 ex. vidro 
em obra, 372 kg; 3050 cx. massa para 
sopa 29870 kg.; 1 cx. dia 1889 
kgs 1 cx. medicamentos, 37 kg.; 5 bar- 
ricas pastas em bruto, 172 kg.; 11 cx. 
1137 kg.; 109 feixer 
ferro, 5.370 kg.; 717 ídem. 53.980 kg,; 91 
cascos vazios, 59%0 kg; 5 cx. flo de 
seda. 620 kg.; 6 grades transformadores, 
72 kg.; 5 tambores oleo de vazelina 
1091 kg.: 200 sacos fecula, 20.000 kg.; 5 
ex. fio de seda, 617 kg.; 42 barris par 

fina, 5557 kg.; 2 motocicletas, 
10 fds. papel u/ crp. 2162 kj 
aparelhos de rádio, 471 kg. 


EM 26 DE MARÇO 


3 ex. peças de velocipedes, 268 kg. ; 
2 cx. idem, 161 kg.: 4 cx. maquinicmo, 
4.070 kg. ; 7 cx. fio de seda, 657 kg. ; 6 cx 
ferramentas, 156 kg.; 9 cx. lampadas, 72 
kg.; 1 cx. bombas, 646 kg. ; 3 rolos solas 
curtidas. 433 kg.; 639 vol. insectícidas, 
20.289 kg.; 1 cx, peças para turbina, lá 
kg.; 9 cx. folha de alumínio, 1305 Kg. ; 
41 barris parafina, 5.382 kg. ; 2 cx. livros, 
2M kg.; 1 cx. papel, 51 kg. ; 1 cx. apare- 
lho de precisão, 40 kg.; 1 cx. idem, 60 
kg. ; 195 vol. ferro, 8210 kg.; 16 vol. fio 
eléctrico, 2.223 kg.: 18 gd. motor a oleo, 
4.182 kg; 2 ex, peças de maquinismo, 52 
kg.: 11 ex. chapas de latão e rolo de 
latão, 5.951 kg. ; 20 feixes aço, 1.013 kg. : 
uma porção de ferro de fundição, 50.000 
kg; 2.500 sacos cimento, 125.000 kg.; 1 
fd. tecido industrial. 65 kg. ; 2.477 feixes 
ferro em bruto, 90.830 kg, ; 2 £x. peças de 
velocipedes, 172 kg. ; 3 sacos cera vegetal, 


tintas preparadas. 


243 kg; 3 cx. maquinismo, 2413 kg. ; 
23 tamb. esferas de aço, 20.977 kg.; 35) 
rolos arcos de ferro, 17.070 kg.; 1 cx 


pulverizadores, 64 kg. ; 13 cx. fio de seda 
1.654 kg. ; 120 feixes ferro laminado, 6.070 
kg. ; 6 fd. correias transmissão, 1.066 kg. ; 
1 fd. papel de chupar, 78 kg. ; 4 cx, peças 
velocipedes, 217 kg.: 17 cx. bicicletas, 
2612 kg;; 100 rolos arame, 4400 kg; 6 
ex. flo de seda. 683 kg. ; 1 pacote pedras 
de adorno, 4.660 kg: ; 2 fd. carneiras de 
chapeus. 70 kg.: 4 cx. flo de seda, 625 
kg. ; 4 rolos solas curtidas, 557 kg. ; 4 ex. 
mastique, 360 kg. ; 2 ex. coadores, 242 kg.; 
2 cx. bolbos de flores, 134 kg.; 125 fei- 
xes aço em bruto, 6.616 kg.: 36 tamb. 
breu mineral, 7.838 kg.; 10 cx. tiras de 
latão, 7.260 k&.; 79 cx. fio de ferro, 5.500 
kg.; 100 sacos tintas preparadas, 4082 
kg. ;2 gd. aparelho industrial, 730 kg. ; 
2 cx. pentes. 183 kg.; 4 gd. aparelho: 
eléctricos, 2.034 kg.; 20 gd. idem, 1.909 
kg.; 40 fd. couros secos, 8.614 kg.; 10 
ex. cilindros estamparia, 2.483, 20 cx. 
vidro em chapas, 15.460 kg. ; 1.cx. gabar- 
dines, 84 kg. : 13 cx, fio de seda, 1566 kg.; 
4 cx. celuloide em folhas, 588 kg.: 254 
rolos arame de aço, 7.824 kg.; 246 sacos 
madeira serrada, 36.004 kg.; 1 cx, olea- 
dos, 198 kg. ; 197 atados alumínio e lin- 
gotes, 10.068 kg.; 1 porção de enxofre, 
309.960 kg. : 32 feixes de aço, 2.449 kg.; 
350 sacos farinha mandioca, 21.000 kg. : 
181 rolos de arame de ferro, 10.118 kg. ; 
2 chassis de carga, 4.676 kg.: 861 fd. al- 
godão em rama, 72.316 kg. ; 124 fd. sola, 
10.000 kg. 
eg 


= 
Navegação 
km 27 de Murço 


DOURO 


do mar e tampo, 
ento má barra 


Devido à agitação 
hoje, não houve movi 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 

Figueira da Foz, fateaotor português 
Bem Aventurado, cup. Mano, 3 ton. 1 
dia de viagem, em lastro, a A. J. Gom- 
calves de Morais. Lda. 

Lisboa, lugremotor iportuguês Gamo, 
2 10m, 2 dias de viagem, 
Empresa de Navegação In” 
fenríque 


Não houve. 
4's 19 noras: 
Fora da barra nada 
Vento 5, O. (ten 
um tanto agitado. 


1EJ0 


Entraram, as vapores ; 
Verde, de Nova Torca, e 


portugues Cubo 
Lobito, de, An- 
twérpia e Leixões; espanhois Monte Am- 


Blibau, Gijon e Vigo, com 90 
ga, em transito, o Ale 
onduniano Trad Winds, 


belga Izer, de Casa- 


doto, 


Dicto. 
Solstem 
veis. 

Despachou, o vapor panamiano Glen 1, 
paralampton Roads, vásio. 


de 
de 


Bardens, com cárga geral. e 
Aruba) com. oleos combustj- 


SELOS| Agencia Orey 


Linda e bem tratada colecção de 
Portugal e Colónias está a ser 
retalhada na 


Papelaria Filatélica 
Rua do Almada, 133. — PORTO 


CABOS USADOS 


Vendem-se. 500 kg. de cabo usado, 
de cisal. Falar a Alexandre Fer- 
nandes Borges, Rua Conde S. Salva- 
dor, 256 Matosinhos. 6743 


CRESPO & BORGES, Ls 
R. Candido Reis, 58—Telef. 2259—Porto 


LITOGRAFIA 


sobre Folha de Flondres 


Vendem-se as seguintes máqui- 
nas, em muito bom estado de con- 
servação : 


2 rotativas G. Man & C.º, Ltd”; 
1 plana Schmiers, Werner & 
Stein; 


1 prensa J. Voirin ; 

1 máquina de redução F. Huhn 
& Sohn ; 

1 máquina de, imprimir em-re- 
levo, Krause, 

1 moinho de tintas G. Eckhardt ; 
122 pedras litográticas, de arquivo. 
três mil contos. 


Aceitam-se propostas globais. Para 
informações dirigir-se á caixa pos- 
tal 23 — ESPINHO. 6742 


Preço base 


SA: 


Antunes (Porto) 


R$L; 


Avenida dos Aliados, 59 — PORTO 


É convocada a Assembleia Geral 
no dia 12 de Abril de 1947, pelas 15 
aprovar ou modificar o Balanço do Exerc 


Ordinária desta Sociedade para se reunir 
horas, na Sede Social afim de discutir, 
ício findo em 31 de Dezembro de 1946 


e o parecer e conclusões do Conselho, e bem assim para proceder à eleição dos 


corpos gerentes. 
Porto, 28 de Março de 1947. 
Pelo 


Presidente — O 2.º Secretário, 


JOSE DA CÂMARA D'OREY 


AOS SURDOS 


Resolva o seu problema «omprando um ALADDIN. última criação dos Enge- 
nheiros especialisados em Aparelhagem Auditiva das Fábricas Americanas cALA- 


DDIN». Demonstra 
Sá da Bandeira 


s em qualquer dia útil 
38-1.-Esq.*, Telef, 2662 : Em Lisboa, Solaca, Ltd, Rua Santa 
Em Coimbra, Horácio Baptista (Luciano Matos & C; 


No Porto, M. Rodrigues de Paiva, Rua 


: Em Braga, Far 


Candeeiros e toda a 
aparelhagem electrica 


Fabricante : Miguel Bombarda, Lda, 
— Rua Guedes de Azevedo, 165 
Telef. 4457. 6888 


Cem mil contos desde 
3,5 0/0 ao ano 


Para colocar sobre hipoteca de 
propriedade rustica ou urbana, em 


todo o Pais, em conta corrente ou 
amortização. e 
Trata: Escritório Técnico de 


Rua de Santo Ilde- 
Porto. 6744 


Construções. 
fonso, 84-1.º. 


PALHA 


2.000 fardos, com 3 arames, 
prensada mecanicamente, vendo so- 
bre vagon, na estação de ÁASSU- 


MAR. Dirigir a Joaquim Maria 
Busca, Alto Alentejo, ASSUMAR. 
Telef. 4, 6884 


Agencia Orey Antunes (Porto) 


ú Ss. A 


Rrcty 


Avenida dos Aliados, 59 — PORTO 


É convocada a Assembleia Geral Extraordinária desta Sociedase para ee 
-eunir no-dia 12 de Abril de 1947, pelas 15 horas e meia na Sede, Social afim 
de apreciar uma proposta de alteração dos Estatutos 


Parto, 28 de Março de 194]. 


Pelo Presidente — O 2.º Secretário, 


JOSÉ DA CÂMARA D'OREY 


COLCHÕES 


de arame, folhelho, lã, 
sumaúma, eto. 
DIVANS-CAMAS 


A VENCEDORA 


(Fábrica mecânica) sous 
R. Madeira, 103 — R. S.to Antônio, 150 
lelef 31h PORTO 
TOS 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prot. erancisco Miranda 
Rua de S. Brás, tf e 47) — Teler, 8004 


Revogação de Mandoto 


Para os efeitos do art.” 263 do 
Cód. do Proc. Civil, se faz público 
que por despacho de 26 do corrente 
mês de Março, do M.º Juiz de Di- 
reito do 5.º Tribunal Civel desta 
comarca do Parto, foi ordenada a 
notificação de Manuel Botelho de 
Brito, solteiro, do Largo de S. Do- 
mingos n.º 68, desta cidade, de que 
lhe foi revogada a procuração que, 
em data de 13 de Outubro de 1939, 
lhe foi conferida pela «Agência de 
Navegação e Comércio», com sede 
na Rua Infante D. Henrique n.º 9-1.º 
andar, desta cidade, bem como de 
qualquer outros mandato que a dita 
soctedade lhe haja conferido, das 
quais não deverá fazer uso, sob as 
penas estabelecidas na lei 


Porto, 26 de Março de 1947, 
O Solicitador da mandante, 


Augusto Ferreira Coelho 


Club Fluvial 
Portuense 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINARIA 


CONVOCAÇÃO 


Ao abrigo do n.º 11 do arts 81º 
dos nossos estatutos e Por ordem 
do Ex.ne Sr. Presidente da AsBEM= 
bleia Geral, convidam-se os asso- 
ciados do Clube Fluvial Portuense 
a reunirem em assembleia geral ex- 
traordinária, hoje, pelas 20,30 horas, 
na sede do clube à rua do Clube 
Fluvial Portuense, 13, Porto com a 
seguinte: 


ORDEM DA NOITE 


— Tomar conhecimento do subsi- 
dio concedido ao nosso Clube 
para obras no posto náutico; 

— Apreciar e votar uma propos- 
ta da Direcção para que lhe 
sejam conferidos poderes para 
a efectivação de emprestimos 
com o fim de concluir as obras 
do mesmo posto. 

Se à hora marcada não houver 

numero legal para à assembleia po- 

der funcionar, a mesma se realiza- 
rá uma hora. depois com qualquer 
numero de sócios presentes. 


O Secretário da Mesa, 
Manuel Teixeira da Silva, 


O MELHOR PARA A DELE 


OPORTUNIDADE 


Faz-se publico que n9 dia 9 de 
Abril próximo, pelas 12 horas e no 
Tribunal de Famalicão será arrema- 
tado um grande conjunto mixto de 
casas de habitação e lavoura, cortes 
para gado, eira, coberto, terra de 
horta e lavradia, com árvores de 
vinho e de fruta, rendendo uma mé- 
dia anual de 9 carros de medidas, 
15 pipas de vinho e muita fruta, e 
que vai á praça por 64199568. E' 
situado no lugar do Souto, freguesia 
de Landim, daquela comarca, onde 
pode ser vista 


-R dureaósLisboa 


eiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
ae serviço para qualquer porito do 
AUTO ALUGADORA Rus José Falcão 
ul Telet 7474 n 


AUTOMOVEIS | 

alupuer, confortáveis de 4, 5 e 7 lugares 
Rus Raimundo de Carvalho. 406 Tele- 
fone, 3154 — Gala. 2559 


ASA NA FOZ = 
Aluga-se r/c em casa totalmente recons- 
truida, com fogão e cilindro eléctricos 
e quarto de banho. Rua da Cerca nº 224 
Ver das 14 e 30 às 16 e 30, todos os 
dias, 6761 


CASA NOVA — ALUGA-SE 
8 divisões, garagem, caves e quintal pró- 
ximo à 1º zona (Boavista-Cedofeita) 
Falar: Rua Santa Catarina, 310-1º 
Telef. 15064 


CASA NA FOZ 
Aluga-se um 1º andar, em casa total- 
mente reconstruída, com fogão e cilin- 
dro electrico, quarto de banho e gara- 
gem. Rua da Cerca nº 225, Ver das 14 e 
30 às 16 e 30, todos os 6761 


HABITAÇÃO — 1: E 2: ANDARES 
central. aluga-se Bor 1.400500. Inf. Praca 
Almeida Garrett. 49, das 14 às 15 a 


6036, 


PREDIO — ALUGA-SE 
Próprio para habitação. Grémio, Sindi- 
cato ou escritórios. Tem 3 pavimentos, 
Praça Coronel Pacheco, 64. Ver das 14 
às 18 horas. Trata A, FINANCEIRA — 
Telef. 4701, E 


SALAS — ALUGAM-SE 

para escritórios, consultórios e atelieres 
Andares para habitação e lojas para co- 
mércio. Ver das 13 às 16 horas. Rua do 
Breiner, 13. 15, 25 3575, 


2º ANDAR — ALUGA-SE 

próprio para escritório, atelier ou habi- 
tação à Rua de «O Comércio do Portor. 
a 20 metros do eléctrico. Falar na Rua 
de S. João Novo, 24. Das 12 às 14 


DINHLIRO 

Sobre propriedades, no Porto e artedo- 

res, tem para colocar o Solicitador Pinto 

de Carvalho Rua Sá da Bandeira. 113-2 
2 


ELECTRICISTA — AJUDANTE DE 
AUTOMOVEIS 
devidamente habilitado, deseja coloca- 
ção no Porto, Escrever à Rua Valente 
Perfeito, 10 — Vila Nova de Gaia 
E9uB 


TECAS 


“SOBRE PRÉDIOS, PORTO E PROVÍNCIA 


A. PROPRIETÁRIA 


RUA DE ENTRIPAREDES, 163: e TEL são) 


HIPO 


PEDIDOS 


CASEIRO — PRECISA-SE 

para tomar imediatamente de arrenda 
mento uma quinta nos arredores do Por- 
to. Falar: Rua Miguel Bombarda, 347, 


Cabeleireiro 
bem habilitado para casa de 1.º frequen- 
tada pelas senhoras da melhor sociedade. 
Guarda-se sigilo absoluto estando em 


pregado. Carta à Administração a José. 
6851 


EMPREGADO DE CONFEITARIA — 

pem habilitado, bom ordenado. Precisa- 
-se. Falar; Rua das Flores, 18. 6916 
] asjriores as 


| de 15 a 18 anos, à prática para eseri- 


tório de movimento. Exige-se fiador. 

Carta escrita pelo próprio à Rua de 

Faria Guimarães, 195-1,º 6854 
e 


CASA EM GAIA 
Vende-se, por 60 contos 
Megide, Canelas, com poço “e 


em Souto de 
terrono. 


Falar Rua da Telhado n.º 5 — St* Ovidio 
a Joaquim Carvalho Lopes, das 11 ás 14 


horas, em 


«FORD»- Coupé 


Novo—1947 


5 luo c/ Rádio, etc. 
Garagem «Comércio do Porton-1.* 
secs 


Chouriço de Angola 


em latas de 9 quílos, o melhor que 
se pode imaginar. Vende: RAMOS 
& IRMÃO. Rua de Sá da Bandeira, 
347. Descontos aos restalhistas e re- 
vendedores, 6628 


DEPOSITOS PARA AZEITE — 
Vende-se de 1.200 Litros e com 3 tornei- 
ras — Rua da Alegria, 1037. 6890 


Fourgonette «Ford-A» 


Modélo 1930. 350 kgs. Vende-se barata. 
Garagem «Comércio do Porton-1*. 6855 


FOURGONETE — «FIAT» 


Carga 400 kg. Vende-se. Garagem Ribei- 
rinho. Rua Barão de Forrester nº 732 
Porto, 6880 


E O TE 
Farmácia — Vende-se 
Porto de Ave — Póvoa de Lanhoso 
-— Farmácia B. Vieira — Informa 
Domingos Cosme V. Vieira — Rua 
de Santo António. 24 — Guimarães 


6761 
«E 


COMPRAS 


AQUECEDOR DE AQUA 

a petróleo, com chuveiro, para quarto 
de banho, em bom estado de funciona- 
mento. Compra-se, Rua da Alegria, So 


GRILHANTES. OURO E PRATAS 

Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho - Rua Santa 
“atarina 34 [eret 7203 n 


BRITADEIRA 

pequena, usada, em bom estado. Com- 
pra-se, Ofertas com detalhes a À. Enes 
— Bairro Jardim, 16 — Viana do Cas- 


telo. 6876 
COMPRO 

Móveis antigos e modernos, lustres, co- 
fres, tapeçarias, adornos. etc Rua For- 
mosa, 219 Telefone, 6372. 6a 


MAQUINA DE ESCREVER, COMPRA-SE 
e máq. de costura. Indicar por carta a 
Rocha. L. da Lavyandeira, 3 — Oliveira 
do Douro. 6785 


MOTORES ELECTRICOS 

De 35 a 45 HP. 380 V. 50 periodos, 950 
rotações, de aneis com reostato de arran- 
que e caixas de manobra, Compram-se, 
Oliveira & Hamig, Ltd*, Rua das Flores, 
139-1º — PORTO. 6497 


Quintas 


Compro em Braga ou proximidades, e 
arredores do Porto. próprias para ren- 
dimento e desde 500 à 800 contos, Carta 
a A. Vieira — Rua de Entreparedes, n. 
19 — Porto, 6902 


TEAR FITAS 7 


Largura de pente 25 m/m. 
Carta à Redacção a M. P. 


Compra-se, 
6906 


RAPAZES PARA ESCRITORIO 
à prática. Ordenado 100800. Precisamse 
690% 


Travessa do Grande Hotel 28, 


PERDEU SE 


RELOGIO DE PULSO 

em metal amarelo, formato quadrado, 
pulseira de vidro plastico. Perdeu-so 
desde a Rua do Rosário até ao Chiado 
Gratifica-se-a quem o entregar na Rua 
de Santo António n.º 194 a Carlos Lima 
— Telefone, 332 6893 


VENDAS 


ASPIRADOR «ELECTROLUX» 
estado novo. Loios, 59-B-1* — Telefo- 
ne, 767, 6914 


Borracha para solas 
Vende-se na Rua do Sol, 59. Telef 
710. 6629 
SE e 
Buick especial 


Muito bem conservado e com pneus 
novos. Vende-se, Rua António Car- 
metro, 302 — Porto 6883, 


BALANÇAS «AVERYy 

inglesas. 15 quilos e Bascula de 50 quilos 
estado novas. Lojos, 59-B-1º — Telefo 
ne, 167. esta 
CASA — VENDE-SE 

na Rua de Barros Lima, n.º 842. Falar tis 
Rua do Bonjardim. 1108 Não se admiten. 
intermediários SU 


OFERTAS 


AUTO-ESCOLA, LDA 
Lições à hora ou por contrato, para Se- 
nhoras e Cavalheiros; máxima serieda- 
de, e competência. Galeria de Paris, n- 
102-31, SI8: 


Comerciante 


a sair brevemente para o Brasil aceita 
representações de vinhos. cortiça, cute- 
larias e conservas. Dá referências. Fa- 
lar com Gomes, Rua do Loureiro, 139.3. 

6895 


CHAUFFEUR — LIGEIRO 
Oferece-se. Falar: Rua de Miraflor, 50 


Dinheiro s/ pro- 
priedades 


Emprestamos no Porto ou provincia ao 
mais baixo juro. Transacção em 48 ho- 
ras. Sigilo e honestidade. A GONFIAN- 
CA — Rua de Entreparedes, 17 — Tele- 
fone, 6544, 6905 


Comion «COMMER» 
4 250/5100 Kgts. 


Pronto a circular 
Garagem «Comércio do Portop-! 


“CARNE SECA 


COiro doméstico) 
O melhor recurso de vma despensa. 


Aos srs. Consumidores, ofertamos 
9 maneiras de confeccionar. Vende : 


CASA RAMOS 
Rua de Sá da Bandeira, 347 


6628 
“CITRO-7% 
Bem calçado, boa mecânica. Vende-se 
barato. Negócio urgente. Infórma: Aní- 


bal Silva. Garagem — Rua 8 (próximo à 
estação do Vouga) — Espinho, 8792 


FOURGONETTE 

«De Soton, em bom estado e conserva- 

ção e com pneus novos. Vende-se. Fal; 

na Rua Antero de Quental n.º 806, das 
às 14 horas. 6701 


LENHA BARATA 


3,000 quilos, Vende-se. Rua do Pinhel 
84 — Telef, 5480. 


Linda moradia 


Vendemos. servida pelos carros 7, 8 e 20 
de rés-do-chão e 2 andares, com 12 divt- 
sões. quarto de banho, água quente e 
fria, grande quintal, lugar para gara- 
gem, etc. eto. À CONFIANÇA. Rua de 
Entreparédes, n.º 17 — Telet 6544 

6903 


MAQUINAS DE ESCREVER 


garantidas. Marcas desejadas Vendem- 
-se: Cedofelta, 156, 6885, 


PRÉDIO A* CORUJEIRA 


Vendemos com garagem o 1º andar 
quintal, eto, A FINANCEIRA Rua do 
njardim, 229 — Telef 4707 0) 


PREDIOS EM ALDOAR (VILARINHA) 

Vendem-se por motivo de partilhas duas 
casas na Rua Martim Moniz e uma na 
Rua do Revilão com quintal, páço e dr» 
vores de fruto. Falar na Rus de Gon- 
darem, 014 z do Douro, B80M 


PIANO «A, E, VOlGT» 
Modélo Beethoven Celestial, E 
dais, 7/4 oltavas e Musophoi Vanda 
*se com facilidades. CASA DANIEL RU- 
VINA. Rua Formosa, 173 — Porto, 

6a 


Papel vegetal «Matty 


e papel paratinado para embalagens 
recebeu 


PAPELARIA AZEVEDO 


Lolos, 20 — Porto BI? 


PRÉDIOS-TERRENOS.QUINTAS 


==VENDE 


A: PROPRIETÁRIA 


PNEUS 
Vendo 5 em bom estado 475/5 


PINHEIRO TORRES. Largo dos 
FANHEN ES. Largo d 


nte 19 
Loica, 


sai 


PIANO «B MAY» 


Micró-aerodinamico, com 3 pedais 7/4 
oltavas. Vendem-se com “facilidades 
CASA DANIEL RUVINA. Rus Formosa 
Yi3 — Porto 6834 


PNEUS DE ORIGEM 


4 de 550x17 bom estado e camigra 
Lolas, 59-B-1.º — Telef, 767. 


PIANO «BETSY ROSS SPINET> 

Os mais modernos pianos, e vs mais pe 
quenos do Mundo, "em todos os es 
com rata TA Saia Vendi 
com facilidades CASA DANIEL RH 
NA. Rua Formosa, 173 — Porto, 's q 


PLYMOUTH 


Em bom estado de 7 lugares 
VENDE-SE 
Rua Firmeza, 476 


PNEUS 475x17 


Vendem-se 4 pneus e 4 camaras de ar 
novos. Falar telefone 187 — 5, João da 
Madeira. ; Lu) 


QUINTA 

servida por estrada, com cusas 
nhorio e caseiro, Renda 4, 
milho, vinho e azeite, Tem mata 250 wi 
st Vende Abreu Gloria — Viuna do Cas- 
elo. 


MOTOR ELECTRICO 

de 1 cavalo de forca trifásica e seis es- 
pelhos de cristal, Vende-se. Rua do Al- 
mada, 879 


579 — Porto, 


Mota 
Motos 
«TERROT» 


Acabam de chegar os modêlos 
350 cc. 1947 
Em exposição no representante para 
Portugal 
FERREIRA & VIANA, LDA 
Rua de Cedofeita, 468 


Magnífico prédio na 
Ponte da Pedra 


vendemos, de rés-do-chão. 1 andar é 
águas furtadas, com 9 divisões. cozinha! 
quarto de banho, água quente e fria, te. 
lefone, garagem, aidos, galinheiros, quin- 
tal com área superior a 23,000 mê, poço 
com motor, etc. etc. A CONFIANÇA — 
Rua de Entreparedes. nº 17 — Teleto- 
ne 6544, E! 


b865 


Quintinha com optimo 
prédio na Maia 


Vendemos, à estrada Porto-Braga 


en- 
sontrando-se o prédio em estado impe. 
cável. com 12 divisões, cozinha, quarto 


de banho, grande térreno de cujtivo, ár 
vores de fruto, ramadas, etc Sá | vista 
se pode explicar. A CONFIANÇA — us 
de Entreparedes, n.º 17 — Teler. n544 
6oou 


Solas de borracha — 


Vendem-se, na Rua do Sol, 59, 


Te 
lefone 7710. 3 


6529 


DIVERSOS 


OURO, PRATA, JOIAS 

Cordões, correntes e todos og objectos 
de ouro, compramos e vendemos aos me- 
lhores preços. Ourives Fabricantes, Lda 


— Largo da Cividade, 30 — Telef 5775 
PIANO DE MESA 

bom estado ou aluga-se barsto Eus do 
Pinheiro, 64 — Telef. 5480. oi 


MOINHOS E TRITURADORES 

de discos e de rolos, grande rendimento 
estado óptimo Loios, 59-B-1* — Teleto- 
ne, 767. 6914 


PIANO «BECHSTEIN» 

Micró, o mais distinto modélo estilo in- 
glês. Vendem-se com facilidades, CASA 
DANIEL RUVINA. Rua Formosa, 113 — 
Porto. 6834 


Prédio na Rua Faria 
Guimarães 


Vendemos à Constituição, de rés-do-chão 
e 1º andar, com quintal. alugado a 2 in- 
quilinos, rendas antigas. A CONFIANÇA 
— Rua de Entreparedes, 1? — Telet, bodá, 

690: 


“Son Miguel”! 


«Villa 


F 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos 


NEW YORK, 
unchal, 


Recebe-se carga 


Ponta Delgada | ese já em 
e todos os demais ã 
portos dos Açores Leixões i 
(com baldeação em | 
Ponta Delgada) 
| i 


ANVERS 


(DIRECTO) 
(Aceitando-se carga 


Esperado em 5 
pars sair em 7 


para a Suíça), 
Franca» Rotterdam e | til 
Havre 
ass 
Para mais esclarecimentos tratar com os Agentes 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova u á'tandega, 20-21— PORTO. Teleis PL Ea 


Norton Lines, Ltd. 


Carreira regular entre Portugal e a Bélg ca 


Para ANVERS 
Ny «COXWOLD» -- 


e ROTTERDAM 


perado em 2 para carregar em 3 
e 4 de Abril próximo 


Aceitam-se cargas em trânsito para a SUIÇA, a frete corrido 


Tratar com os Agentes : 


Rua do 


A. MOREIRA & C.', 


Infante D Henrique, 61-1.º — PORTO — 


LD. 


4200 


Telefone 


Den Norske Middelhavslinje 
Vapor “SARPFOSS” 


Carrega em 2 


de At : para 


Nápoles, Leghorn, 


Genov 


AGENTES 


a e Marselha 


JERVELL & KNUDSEN, L.da 


Largo Terreiro da Alfândega, 4— PORTO — Telefs. 517 e 7944 


ANA FERNANDES, casada com 
José Gonçalves da Cruz de Secerigo, 
do concelho de Boticas informa O 
publico em geral que não se respon- 
sabiliza por qualquer divida ou con- 
trato que seu marido contraia, em 
virtude do mesmo se encontrar fora 
das suas faculdades mentais. 


Sindicato Nacional dos 
Ferroviários do Norte 
de Portugal 


Pessoal de Oficinas e Armazéns 
Gerais 


(Minho e Douro) 
ASSEMBLEIA GERAL 


Nos termos das disposições es- 


tatutárias, convido os senhores 
associados a reunirem em Assem- 
bleia Geral, na sede do Sindicato, 


pelas 20 horas do próximo dia 29, 

com a seguinte ordem de trabalhos: 

Leitura e votação do Relatório 

e Contas da gerência de 1944. 

Se & hora supra-mencionada não 

comparecer o numero legal de só- 

cios para o seu funcionamento, à 

Assembleia prosseguirá, meia hora 
depois, com qualquer numero. 


Porto, 27 de Março de 1947. 
O Presidente da Assembleia Geral, 
Manuel Ribeiro da Silva. 


GALGA 


Amarela raíada, perdeu-se em 
Vila Nova de Gala. Pede-se á pes- 
soa que a tiver encontrado ou sou- 
ber do seu paradeiro o favor de 
comunicar para Manuel da Silva 
Cruz, Candal, Vila Nova de Gaia, 
telef. 3183. A todo o tempo se pro- 
cede contra quem a retiver. 6887 


ANUNCIO 


Na Camara Municipal de Bra- 
gança (Secção Técnica de Zngenha- 
ria — Serviços Electricos) recebem- 
se propostas, para a venda de três 

3) transformadores da marca GE- 
ERALE ELECTRIC-NANCY, 
15 seguintes características : 
Enrolamento : Triangulo/Estrela 
Tipo: 15-5, 50 períodos 
Primário : 3x24 A, 488 volts 
Secundário: 3x77A, 190/110 volts. 

Bragança e Paços do Concelho, 

20 de Março de 1947. 6882 
O Presidente da Camara, 
Manuel António Pires. 


com 


EE | TERA 
t Manuel Marques Machado isaiscimeno e missa ao 7º áia 


AGRADECIMENTO 


Sua familia, agradece muito rec 


E MISSA DO 7.º DIA 


onhecidamente a todas as pessoas que 


lhe manifestaram os seus Dêsames e 3 honraram com a sua assistência ac funera 
do saudoso extinto e participam que amanhã, sábado, pelas 10 horas, será rezada 
na igreja de Santo lidefonso, a missa do 7.º dia, em sufrágio de sua alma e desde 
já, também, se sonfessam muito reconhecidos, a todos que assistirem a este nie- 


doso acto. 
Porto, 28 de Março de 1947 


MÉDICOS 


DR. CASTRO SILVA 


DOENÇAS DOS OLHOS 6731 
Ausente nos E. U. até fins de Abril 


“DR. ARAUJO TEIXEIRA. 


CIRURGIA 

Estômago, Intestinos, 

Hemorroidas 

(Prática no Serviço Dr. Bensaudey 
Consulta: R. S. Catarina, 47-1* 

Residencia; R Anibal Cunha, 95 Te 


Figado, 


149 
146 


Médico da Assistência Nacional 
aos Tubercu.osos se 


Doenças dos pulmões — Clinioa geral 


CONSULTOHIO Rua da Concei 
Das 4 às b - Teistono quigio * 
RESIDENCI? Rua da Constituição 1024 


DR. PAULINO FERREIRA | 
CLINICA MEDICA 67 


Consultório; &. Fernandes Tomas, 
818, das 4 ás 7 horas. Morada: R. 
da Alegria, 919 — Telefone, 8323 


ER SC ru TR ON add 
DR. MELO TAVARES 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua de Sa da Bandeira, 363-1. 


DR. AZEVEDO LIMA 


Médico do Sanatório Semide, Com prá- 
tica nos hospitais de Parts 


Pulmões — Sifilis — Clinica geral 


Rua Sã da Bandeira, 522-1º 92 
Das lb às 20 horas — Telefone, 2229 


M. Carmo Guimarães 


Paiteua — Entermeira — Uiplomada. 
Partos e tratamentos a qualquer hora é 
preços acessíveis. R. dos Mártires da Lt- 
herdade, 46-Telefone, por chamada 821, 


Nisa Cromagem 
A VENCEDORA 


DUARTE SILVA & FRANÇA, L.DA 
PERFEIÇÃO, RAPIDEZ, ECONOMIA 
Rua S, Bento da Vitória, [1 — Telet 1321 


DE CASA AO COMBOIO 
ou do comboio a casa 


à Camionagem ligado 4 


encarrega-se do trarisporte 
das bagagen 
EM LISBOA OU NO PORTO 


Peça informações pelos telefones : 
Em Lisboa, 2639] e no Porto, 1163, 


Maria Julia da Con- 
ceição Barreto 


Seus pais, tios, padrinhos e mais 
família, muito reconhecidos agra- 
decem a todas as pessoas que assis- 
tiram ac funeral da extinta e parti- 
cipam que amanhã, às 9,30 será 
rezada missa por sua alma na Igre- 
ja do Carvalhido. 


Porto, 28 de Março de 1947. 


